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O Comércio do QJorto É 


SECCAO CARRUGAN 


A TODOS INTERESSA E A MUITOS E ÚTIL 


CARRUGAN não é 
mais um. como tantos 
ontros; é o primeiro 
produto dietético, no 
seu género, realmento 
eficaz, 


PREÇO AVULSO, 80 centavos 


Crônica internacional 


As Actas de Yalta 


Parece que o menos que se po- 
derá dizer sobye a resolução de, 
passados dez longos anos, serem 
publicados os documentos secretos 
das conferências de Yalta, entre 
Churchill, Roosevelt e Estaline, é 
que o gesto foi de uma inoportuni- 
dade flagrante. Afirma-se hoje, e 
de certo não se afirma sem verdade, 
que os Governos e as Chancelarias 
interessadas, já conheciam muitas 
das revelações sensacionais agora 
feitas, e que de outras tinham forte 
suspeita. Seja como for, o que não 
se pode negar, é que os aconteci- 
mentos, em toda a dolorosa trama 
com que se apresentam, eram desco- 
nhecidos do grande público, e que 
este, ante a gravidade da documen- 
tação, reagiu de maneira que pode 
ter, para futuro, os seus inconve- 
nientes. E isto diz-se, em boa ver- 
dade, quando mais convinha aos oci- 
dentais criarem entre si uma grande 
confiança e uma grande estima, de 
maneira a formar-se a base sólida 
da sua defesa. 


Não interessa o fim com que foi 
feita essa publicação, que, ao que 
se diz, teve, até à altura e medida 
do possível, a insistência de Chur- 
chill para se não efectuar. Mas inte- 
ressa saber se, ao recorrer a uma 
possibilidade de fazer vingar um 
ponto de vista de política interna —, 
e aqui trata-se abertamente dos 
«republicanos» dos Estados Unidos, 
puderem provar, perante uma cam- 
panha eleitoral em perspectiva, que 
Os «democráticos» foram maus ser- 
vidores dos interesses da Nação! —, 
foram tomadas as medidas de pru- 
dência que o caso aconselhava e se 
foi prevista a reacção que provocou 
e as consequências que ainda pode 
provocar! Não parece de grande 
sura que documentos de tão grande 
monta e de tanta responsabilidade, 
que dizem respeito ao mundo e não 
só aos Estados Unidos, possam assim 
ser manejados e servirem de arma 
de politica interna, sem haver um 
prévio escrúpulo sobre os inconve- 
nientes ou desvantagens da sua 
publicação. Pode afirmar-se e o caso 
já não é novo, porque o sentiu o 
próprio Winston Churchill, que o que 
agora se conheceu foi a versão ame- 
ricana dos acontecimentos de Feve- 
reiro de 1945 e que ela pode não 
corresponder inteiramente à verdade, 
ou dar-lhe uma interpretação que 
não está bem aquele m: que 
melhor e“com mais justiça define 
um momento histórico! A promessa. 
britânica de idêntica publicação ou 
de rectificação, está a ser esperada 
com a natural e maior ansiedade. 

A estas horas, quem quer que 
seja que tenha a responsabilidade da 
publicação dos documentos em 
causa, já deve estar perfeitamente 
elucidado sobre as consequências 
imediatas de um gesto bastante im- 
pensado, e qual a repercussão 
amarga que produziu no Mundo 
inteiro. Fazemos, é claro, a exclusão 
da URSS, onde, o facto deve ter 
sido recebido com um manifesto es- 
fregar de mãos de contentamento. 
O freto gratuito que lhe foi feito, 
era deveras para ser saudado com 
entusiasmo. À exaltação da astúcia 
estalincana, a depressão física de 
Roosevelt, o afastamento de Chur- 
chill e a insistência da sua presença, 
para evitar maior descalabro, as 
excessivas benesses feitas à URSS, 
as facilidades concedidas a Estaline 
no Oriente, o ostracismo a que a 
França foi votada, o empenho em 
dividir o Mundo em duas partes, 
uma de influência soviética, outra de 
domínio americano, representam, no 


conjunto das sensacionais revelações, 
motivo para bastante gaudio da 
URSS, razão para volver a desper- 
tar desconfianças entre nações que 
levaram tanto tempo a aproximar-se 
e a entender-se, de molde a forma- 
rem um todo único perante um ini- 
migo comum. 

Mas se elas são susceptíveis de 
fazer esfriar as relações ocidentais e 
de volver a colocar entre elas uma 
desconfiança mútua, também é ver- 
dade que, não tirando o quadro da 
época própria, inteiramente depres- 
siva, e que pode explicar, embora 
não justifique, muitos dos erros co- 
metidos, se pode chegar a conclusão 
contrária: ou seja a que os mesmos 
ocidentais, por muitas razões de 
queixa e de ressentimento que te- 
nham entre si, devem, acima de 
tudo, olhar para o móbil secreto e 
sempre ambicioso que teceu essa tre- 
menda teia e concluir que o mesmo 
e perigoso pensamento norteia ainda 
hoje os mentores e dirigentes da 
URSS e que, consequentemente, ca- 
recem de esquecer esses maus boca- 
dos e estreitar mais unidamente a 
sua convivência e a sua defesa. Gos- 
tamos de ver a maneira como o 
Chanceler Adenauer, depois da vota- 
ção, pelo Bundsrat, a Câmara Alta, 
dos Acordos de Paris e do Sarre, se 
exprimiu, mesmo que tenhamos de 
descontar o regosijo particular ger- 
mânico nesse sentido. Disse o Chan- 
celer Adenauer, que desta forma fi- 
cavam sem efeito, para a Alemanha, 
bem entendido, os efeitos das Confe- 
rências de Yalta e de Potsdam. Mas, 
na verdade, não só para a Alema- 
nha, mas também para o Ocidente, 
a rectificação dos Tratados de Paris, 
pelos alemães, tem uma significa- 
ção animadora. 

Reviver O que dolorosamente se 
passou nesse ano, o último ano cru- 
cial da guerra, mórmente no que se 
pass.u enquanto à França, mesmo 
no que respeita à Grã-Bretanha, e 
até no que tocou ao Japão, em vias 
de estabelecer um entendimento 
com a URSS e que não deseja aban- 
donar os aliados ocidentais, chega a 
ser perigoso e basta ler um pouco 
da imprensa estrangeira para apre- 
ciar o choque psicológico que cau- 
sou. Por isso mesmo e apesar dos 
naturais reparos que há a fazer e 
não podem ser escondidos com jus- 
tiça de sentimento e de razão, é que 
a linha de conduta. a seguir em mo- 
mento tão delicado para a vida da 
Europa, se deve cifrar em enterrar 
esses casos e não os voltar a sacar 
do lugar e da época em que se de- 
senrolaram, redobrar de cautela pela 
lição que encerram e tornar as rela- 
ções mais leais e mais francas, para 
o estabelecimento de uma boa cama- 
radagem e de um sólido sentimento 
de consciência de que o Ocidente 
está em frente de um perigo mortal 
e contra ele precisa precaver-se e 
organizar-se defensivamente! O res- 
to, como estratagema. político, ou é 
insânia ou demência! 


a 


de 


reita, no leixão, da Corça, o «Vila do Porto», focado pela objectiva do reporter fotogr: 
«O Comércio do Porto», oferece este desolador aspecto, ás primeiras horas da manhã 


EM VIANA DO CASTELO 
A cerimónia da bênção e flutuação dos navios |"TEAS ESTRaNEnRAS 


«il Eanes» é «S. Tiago» TEM TENTADO 


apotierar-se dos segredos 
efectuou-se, ontem, com toda a solenidade, 


Por várias vezes 


da nossa defesa 
apesar de uma tarde de rigorosa invernia | .dise o minisro do Interior sueco 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Nas cerimónias de ontem à tarde, 
nos Estaleiros de Viana do Castelo, 
nada põde, a invernia rigorosa, con- 
tra a multidão que ali acorreu para 


ESTOCOLMO, 20 — «Por várias ve- 
zes, potências estrangeiras têm tentado 
apoderar-se dos segredos da nossa de- 
fesa» — declarou hoje o ministro do In- 
terior, Hedlung, numa reunião política, 
em Vaennesborg. 

—Quando são bem sucedidas—pros- 
seguiu o ministro— essas tentativas 
trazem consigo o enfraquecimento da 
fiossa capacidade de'defesa, contra even= 
tuais agressores. E" lamentável verificar 
que, não sómente duas embaixadas es- 
trangeiras em Estocolmo, estão impli- 
cadas no recente caso de espionagem, 
mas ainda que cidadãos suecos desceram 
tão baixo que foram capazes de vender 
segredos, que poderiam ajudar à ocupa- 
ção do seu próprio pais, 


De nada valeu a ventania agreste, 
soprada violentamente do quadran- 


nião publica que redobre de vigilância e 
auxilie a polícia a garantir a segurança 
do território. — F. P. 


CIÊNCIA EM MARCHA 


O átomo ao serviço 
da Humanidade 


As experiências nucleares com 
bombas de guerra, na Nevada, por 
parte dos Estados-Unidos, continuam 
a inquietar e a amedrontar a opinião 
pública mundial. Brinca-se posit 
vamente, com energias desconhecidas 
cujos malefícios se ignoram, por en- 
quanto, quase que na sua totalidade. 
Por isso, só merecem «bravos» entu- 
sisticos» as seis Senhoras trabalhis- 
tas que, na Câmara dos Comuns, 
apresentaram uma moção, por elas 
firmada, propondo «a reunião duma 
Conferência de homens de Ciência 
dos Estados-Unidos, da U. R. S. S. 
do Reino Unido e da França, a fim 
de evitar o perigo que ameaça a 
Humanidade». Esta campanha defen- 


(Continua na 4º página) 


VIOLENTO 
| TEMPORAL 


assolou, ontem, 
a costa Norte, 


e na cidade pairou forte trovoada 
e Cairam COpiOSOS aguaceiros 


Parece que o Inverno não quer 

ceder o seu lugar à Primavera sem 
deixar, primeiramente, mais duras 
recordações da sua violência. 
Nas vésperas do calendário mar- 
car o fim da época invernosa, eis 
que a costa Norte foi assolada por 
violento temporal e a cidade e os seus 
arredores fustigados por abundantes 
aguaceiros que principiaram a cair 
de madrugada e deviam prosseguir 
durante quase todo o dia. 

De manhã, porém, pairou sobre 
a cidade violentissima trovoada, 
acompanhada de fortes bátegas de 
água, tendo o Observatório da Ser- 
ra do Pilar registado, durante as 18 
horas de ante-ontem, às 18 horas de 
ontem, a pluviosidade de 39,2 mili- 
metros. 


PAX 


Perón vai visitar 
a Bolívia 


BUENOS AIRES, 20 — O Presidente 
Perón visita La Paz, em viagem oficial, 
no dia 6 de Abril próximo, 3.º aniver- 
sário da revolução nacional da Bolivia. 

Durante a sua estadia na Bi a, 


PR RS 


A esposa do Chefe do Estado, sr.” D. Berta Craveiro Lopes, .* D. Gertrudes 
Rodrigues Tomás, esposa do ministro da Marinha, á sua chegada aos Estaleiros 


te Sudoeste, e a chuva que em tre- 
mendas bátegas o acompanhou fre- 
deve prolongar-se até 10 de Abril, o | quentes vezes. A fúria dos elementos 
Presidente argentino será acompanhado | Auebrou-se, mais uma vez, contra a 
pelo ministro dos Negócios Estrangeiros. | Vontade férrea dos marinheiros in- 
Jerónimo Remorino. — F. dómitos. 


assistir à flutuação de duas novas 
unidades da nossa rejuvenescida Ma- 
rinha Mercante, uma das quais mar- 
ca, só por si, um padrão glorioso de 
indiscutível triunfo, no qual compar- 


CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 
F. €. do Porto-Benfica, 3-0 


O grande jogo de ontem fez defrontar dois velhos rivais: portuenses e benfiquistas. O Esfádio das Antas encheu-se 
de uma multidão indiferente à chuva. Quarenta a quarenta e cinco mil pessoas estiveram presentes, para um 
encontro que, apesar do mau estado do ferreno, encharcado, teve emoção. Os azuis-brancos venceram, merecida- 
mente, com o resultado clássico de 3-0, tendo uma segunda parte excelente. Na gravura, um dos lances movimentados 
da partida, vendo-se Águas a tentar bater a defesa, em luta com Virgilio. Ângelo, Monteiro da Costa e Arsénio seguem 
a jogada, que não resultou, Ao fundo, a multidão enche a bancada 


(Continua na 6.º página) 


Despenhou-se um avião 
civil 
tendo morrido os seus 
tripulantes 


BUENOS AIRES, 20 — Na região de 
Gueleguaychu, na provincia de Entrerrio, 
despenhoú-se um avião civil, tendo mor- 
rido os seus tripulantes. — F. P. 


acontecer daí ia pouco, quando estavam as E = 
terminados, já, os trabalhos de garantia | assistiram ás experiências 
e segurança da «Corvina», que nada so- 
frera, felizmente, em consequência do 
acidente. 


aguaceiro, enorme estrondo, seguido de 
apitos 


muito perto, novo acidente marítimo | deiam o aeródromo de Jan Smuts, avan- 
dcorrera. 


Corajosos bombeiros, auxi-=|sistirem ás experiência do aparelho 


seguem salvar, por meio de 
cabos de vai-e-vem, trinta 


tros além, mas fora da barra, junto do 


Num rochedo próximo do Molhe Norte de Leixões 


encalhou, ontem, às primeiras horas da manhã, 


e considera-se totalmente perdido 


O NAVIO MOTOR «VILA DO PORTO» 


tendo os seus 36 tripulantes e um passageiro americano 
sido salvos pelas corporações de bombeiros de Matosinhos- 
“Leça e Leixões, por meio de cabos de vai - e - vem 


fala», que eram aguardados, de manhã, 
em Leixões, mas, pouco depois, sabia-se 
ser o «Vila do Porto», da Companhia 
de Navegação Carregadores Açoreanos. 

Imediatamente, os voluntários das core 
porações de Matosinhos-Leça e de Lei- 
xões, bem como os srs. comandante João 
Pais, Joaquim da Costa, Vieira Coelho 
e Coutinho Lanhoso, o primeiro chefe do 
Departamento Maritimo do Norte e o 
segundo capitão do porto de Leixões, 
aperceberam-se da gravidade do sinistro, 
sendo tomadas, desde logo, as providên- 


POUCO ANTES E DEVIDO 
A UM GOLPE DE VENTO 


CARRÁRA À VEDETA «CORVINA» 


que encalhou também, mas sem 

gravidade, visto horas depois 

ter sido posta a reflutuar Jxiroem je o: pour nem, 
penosa tarefa de salvamento, que prin- 


tros do molhe, via-se um enorme e logo que foi estabelecido o pri- 


foram lançados foguetões luminosos e, 
depois, aqueles conduziam os cabos. En- 
tretanto, em terra, os populares prepa- 


A madrugada de ontem foi de in-| 
certeza e angustia para muitos. So- 
prando rijamente de Sudoeste, acom-. 
panhada de fortes aguaceiros, a venta- 
nia causou graves, vultosos prejuizos no 
mar, onde perigaram mais de três de- 
zenas de vidas. Pouco depois das 3 ho- 
ras, a vedeta «Corvina», que estava 
fundeada em Leixões, devido a uma ra- 
jada mais forte, garrou, indo encalhar 
no areal do molhe Norte. Dado o alarme, 
acudiram, imediatamente, as lanchas dos 
pilotos, «Ramalheira», salva-vidas «Car- 
valho Araujo» e rebocador «Vandoma». 
Entretanto, sob as ordens do coman- 
dante daquela unidade da Marinha de 
Guerra, sr. 1.º tenente Pires Cabral, a 
respectiva tripulação principiou a traba- 
lhar na amarração, enquanto ao molhe 
referido chegavam, com o seu material 
de socorros a náufragos, os Bombeiros 
Voluntários de Matosinhos-Leça e de 
Leixões, tendo aqueles, sob as ordens do 
ajudante do comandante sr. Manuel Gon- 
calves Ribeiro, logo montado, como me- 
dida de precaução, um cabo de vai-vem. 
Trabalho penoso para todos, bem como 
o da amarração, foi coadjuvado, entu- 
Siásticamente, pelos marinhêiros  -do: 
submarino «Neptuno», que com o seu 
comandante, sr. capitão-tenente Pimen- 
tel Saraiva, ali compareceram. Atraídos, 
também, pelo alarme dado pelas sereias 
dos bombeiros, foram afluindo junto do 
enorme guindaste ali existente, centenas 
de populares. A ventania, entretant 
continuava a soprar, enquanto, de vez 
em quando, copiosos aguaceiros caíam, 
a todos alagando. 

Mal se pensava que o pior havia de 


encalhado. A princípio, supôs-se que se 
tratava dum vapor egípcio ou do «So- 


(Continua na 7. página) 


Os bombeiros de Matosinhos-Leca, salvando um dos náufragos pelo cabo 
de vai e vem 


Milhares de pessoas | 


ERKKKKKKENA KRA ICI EIS 


(Sejamos Sempre Sadios) 


OS SEUS SAPATOS 
E OS SEUS PÉS 


Os seus pás permanecem bastante 
tempo dentro dos sapatos, e, por 
isso, estes devem ajustarse bem, 
não sômente para acimentar o cm 
forto dos pés e melhorar a sua apa- 
rência, mas também para evitarem 
a fadiga prematura e promoverem 
um bem-estar geral, 

O sapato para trabalho deve ser 
confortável, sem ser feio, e forte, 

(Continua na 4º página) 


de um aparelho «Bristol 
Britania» 


JOANESBURGO, 20 — Duas mil pes 
soas romperam hoje as barreiras que ro- 


Por volta das 5 horas, e após novo 


estridentes, anunciaram que, 


REXKKKKXKXEKAKHAAA. 
EMINEM Sesc Dnae DEST aa cagaeae dE 


gando até á zona de aterragem, para as- 


«Bristol Britania». 

As autoridades tiveram de apelar 
para a polícia e os bombeiros, que fize- 
ram uso das mangueiras de incêndio, 
para afastar os curiosos mais atrevidos. 
[RE em dez mil, o numero de 


liados por populares, con- 


e sete vidas 


Na verdade, cerca de duzentos me- 


pessoas que vieram assistir ás expe- 


leixão da «Orça», a cerca de trinta me-1 riências. — F. P. 


Eis-nos chegados à PRIMAVERA: 


O homem nem se dá conta de 
envelhecer, nesta sua ânsia, to- 
dos os anos renovada, de gozar 
os bens que a Natureza, prô- 


dos e os bosques voltarão a ser 
tapetes de verdura e recamar- 
-se-ão 6h flores; e as águas dos 
regatos, em desafio com a das 
aves, farão ouvir a sua voz can- 
tante, correndo deleitosamente, 
através dos seus leitos de pt 

aras e areias, depois de esgota- 
das as suas furiosas arremetidas 
invernais, que inundaram mar- 
gens e causaram estragos. A 
terra sentirá o bafo dos bois é 
as mãos calosas dos camponeses 
que a acariciarão, ao som de 
canções esperançosas duma far- 
ta colheita. As crianças sonha- 
rão com lindas flores, buscarão 
no regaço da Natureza as ri- 


quezas floridas que ela contém, 
entonrão alegres cânticos de 
Primavera, não tendo pensamen- 
tos maus sobre o futuro, porque 
a Primavera parece trazer con- 
sigo a ambiclonada paz, o amor, 
a confiança, a bondade e o dese- 
jo de viver. A Natureza renova- 
-se e alinda-se e os corações dos 
homens extasiam-se perante as 
belezas que ela lhes oferece, mas 
não seguem o seu exemplo de 
so vestirem de galas e de se 
abraçarem como as copas fron- 
dosas das árvores sob as quais 
procuraram a sua sombra protec- 
tora. A Primavera chegou! 


digamente, lhe oferece, depois 
de o fazer suportar as inclemên- 
cias e os rigores da época, inver- 
nosa que, este ano, foi assaz 
dura, As montanhas ainda se 
apresentarão cobertas de neve, 
duranto algum tempo, até que o 
calor solar as vá desgelando é 
elas voltem a cobrir-se com a 
sua vegetação usual e a ter o 
aspecto encantador que as ca- 
racteriza. Os campos renovar- 
-se-ão, cobertos, agora, das novi- 
dades próprias do tempo; os pra- 


cias necessárias. Montados os serviços: 


2 Segunda 


A PROVÍNCIA 


CRIANÇA GRAVEMENTE 
ATROPELADA POR UM 
AUTOMÓVEL 


deu entrada já morta no 
hospital de Santo Tirso 


SANTO TIRSO, 20 — Ontem, pe- 
las 15 horas, o sr, João Fernando Fi- 
gueiredo Gomes da Silva, acompa- 
nhado por sua esposa, residenje na 
rua dr. Barbosa de Castro, do 
Porto, quando se dirigia para esta 
vila a fim de assistir à gincana 
automobilística que, no Instituto 
Nun'Alvares se realizava, condu- 
zindo o seu automóvel HB-18-54 e 
ao passar no lugar de Alfena, não 
pôde evitar o atropelamento de Ilda 
Moreira Gomes, de 8 anos, filha de 
Manuel Ferreira Gomes e de Clau- 
dina Moreira Martins, residentes no 
lugar de Gandra, concelho de Va- 
longo. O embate foi violento, se- 
gundo nos informam e a infeliz 
criança, imediatamente foi condu- 
zida pelo proprietário do automóvel 
ao hospital da Misericórdia desta 
vila, chegando ali já morta. A P. V. T. 
do posto da Areosa tomou conta da 
ocorrência. |. 


No Entroncamento, 


HA. UMA LARANJEIRA 
CARREGADA DE FRUTOS 
DE TRÉS ÉPOCAS... 


ENTRONCAMENTO, 19—0O sr. 
Júlio--Duarte Barroso, funcionário 
dos escritórios da C. P., residente na 
rua Condessa de Murça, desta vila, 
tem no: seu quintal uma frondosa 
laranjeira carregada de frutos de... 
três épocas, isto é, laranjas maduras, 
outras em meia criação e muitas 
outras ainda bastante pequenas, o 
que representa um caso bastante 
original. Destarte, o aludido ferro- 
viário poderá contar com aqueles 
saborosos frutos em qualquer época 
do ano! 


HOMEM ENCONTRADO 
MORTO 


por causas desconhecidas 


CACIA, 20 — Foi encontrado 
morto, numa valeta da estrada na- 
cional, Manuel Abílio, de 67 anos, 
solteiro, natural do Porto, que es- 
tava internado no Asilo Visconde de 
Salreu. 

Supõe-se tivesse sido atropelado 
por um veículo cujo condutor se 
pôs em fuga, visto apresentar esma- 
gamento da cabeça. 


UM INCÊNDIO DESTRUIU 
UMA CORTE DE GADO 


na freguesia de Serzedelo 


RIBA D'AVE, 19— Hoje, pelas 
21 horas e meia, no lugar de Ari- 
nhães, freguesia de Serzedelo, con- 
celho de Guimarães, manifestou-se 
violento incêndio numa corte de 

casa de lavoura, perten- 
g 'erreira, 


tios de Riba d'Ave, e servindo-se 


duma agulheta de 0.60, com água 
dum ribeiro próximo, conseguiram 
isolar as outras cortes e a casa de 
habitação do mencionado caseiro, 
todas cobertas a colmo. Aquele com- 
partimento ardeu totalmente, assim 
como alfaias agrícolas que se encon- 
travam dentro e ainda bastante ma- 
deira e meia pipã de vinho. No fogo 
tomou o comando o voluntário n.º 3 
sr. Augusto de Carvalho. Os prejuí- 
»zos estão calculados em 10.000$00. 


Um automóvel resvalou 
numa curva 


E ATROPELOU UM 
CICLISTA 


MACINHATA DA SEIXA, 20 — 
Na estrada nacional Porto-Lisboa, 
junto da ponte do Pego, o automó- 
vel OM-13-87 guiado pelo seu pro- 
prietário, o estudante de Direito, sr. 
José Costa, residente em Santiago 
de Riba Ul, derrapou devido à 
chuva, despistando-se numa curva, 
arrancando violentamente três mar- 
cos da estrada e colhendo na berma, 
o operário António Pinho, de 19 
anos, do Pinheiro da Bemposta, que 
seguia para sua casa de bicicleta. O 
ciclista foi transportado em estado 
grave ao hospital de Oliveira de 
Azemeis, assim como o condutor do 
automóvel que apresentava feridas 
no rosto, provocadas pelos estilhaços 
do pára-brises. 

O carro ficou muito danificado 
e a Polícia de Viação e Trânsito 
tomou conta da ocorrência. 


Um farmaceutico 
de Espinho 


VÍTIMA DUM ACIDENTE 


COIMBRA, 20 — Recebeu cura- 
tivo nos Hospitais da Universidade, 
Joaquim de Sousa Rios, de 42 anos, 
casado, farmacêutico, residente em 
Espinho, por ter sido vítima dum 
acidente de viação. Seguiu o seu 
destino, depois de tratado naquele 
estabelecimento. 


roLHErIM DE () Comercio do Porto — 


' Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 
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DUAS PESSOAS FERIDAS 


num acidente de viação 
próximo de Coimbra 


COIMBRA, 20 — Durante a tarde 
de ontem e a manhã de hoje, deze- 
nas de automóveis passaram nesta 
cidade em direcção ao Porto, con- 
duzindo desportistas que àquela ci- 
dade se deslocaram a fim de assis- 
tirem ao encontro de futebol Porto- 
-Benfica. Esta manhã, um carro que 
conduzia Mário Valente, de 30 anos, 
casado, empregado de escritório, mo- 
rador na rua da Hera, n.º 6, em 
Lisboa e Rogério Paulo Araújo, de 
41 anos, cabeleireiro, residente na 
capital, na rua Tomás Anunciação, 
nº 3-8 ao passar nos Fornos, de- 
vido à estrada se encontrar molhada, 
o carro derrapou, pelo que, aqueles 
indivíduos ficaram feridos. Condu- 
zidos aos Hospitais da Universidade, 
os médicos de serviço prestaram-lhes 
Os socorros devidos, seguindo de- 
pois o seu destino por o seu estado 
não ser grave. 


TT —€——. 


De CARRAZEDA DE ANCIÃE 


Paços do concelho — Interrupção 
da carreira — Outras notícias 


CARRAZEDA DE ANOIÃES, 18, — 
Continuam us obras dos novos Paços d 
Concelho, grandioso melhoramento do 
larga projecção neste concelho, que, des- 
de há muito, constituía uma das prínci- 
pais aspirações locais. Esta iniciativa 
fica-se à dever ao sr, Jerónimo Barbosa, 
presidente da Câmara Municipal que tan- 
to carinho tem dedicado a este Município. 
Oxalá que a execução do importante cdi- 
fício, que tanto valorizará q nossa terra, 
demore o menos tempo possível, como é 
desejo de todos os habitantes locais, 

— Têm chegado até nós vários clamo- 
res, aliás justificáveis, pela falta de 
correio que se verifica no Natal, Ano 
Novo, Carnaval e Páscoa. Desdo há anos 
aue esta vila ica privada nesses dias de 
comunicação para a estação do caminho 
de ferro do Tua, como, ainda, fica igual- 
mento privada do seu correio habitual. 
Realmente não se justifica, nem faz sen- 
tido que a sede duma vila com um movi- 
mento considerável, fique em tais datas 
sem a única ligação ferroviária que dis. 
põe para Tua, assim como não se justi- 
fica, também, que os O, T. T. permitam 
aue'o público da região fique privado da 
sua habitual correspondência. Chamamos 
w atenção de quem de direito para esta 
lacuna, que tem merecido justificáveis 
reparos. 

— Depois de largos anos como funcio- 
nário da Câmara Municipal desta vila, 
foi transferido, a «cu pedido, para os 
serviços hospitalares do Porto, o nosso 
conterrâneo sr, Carlos Sonres Ferreira, 
Filho desta terra, funcionário honesto é 
cumpridor, é justo que fique registada 
a sua passagem pela Associação dos Bom- 
deiros Voluntários locais, que tanto con- 
tribuíu para o sou engrandecimento na 
melhor fase daquela prestimosa Asso- 
ciação, — O. 


Palavras 
Cruzadas 


PROBLEMA N.º 


12345678 


629 


; 


Horizontais 


1—Cordilheira que atravessa grande 
parte do Algarve — Invulgares — En- 


trega. 

2— Apelido da dama que inspirou apal- 
xonado amor Luís de Camões — 
Colocar. 

3 — Enfeita — Uma das raças negras da 
Guiné portuguesa, 

4-— Bo) adorado pelos antigos egípelos 
— Regista. 

5-—Dá crédito — Zombem. 

6— Frequentava — Parti — Semelhante 
— Apeni 

7— Antigos navios à vela — Sofrimento. 

8-— Grande compositor austríaco, autor 
de valsas célebres — Existência. 

9— Cerce — Liquidado. 

10 — Ilha das grandes Antilhas, dividida 
em duas Repúblicas — Porção de fel- 
tro para chapéus. 3 

1 —Carta de jogar — Espécie de resina 
empregada na fabricação do verniz 
— Simbolo químico do ouro, 


verticais 


1— Funesta — Semelhantes — Existe, 

2— Concepção que se não pode realizar 
— Na parte posterior. 

3— Peça de música para uma só voz — 
Trespassel, 

4—A parte inferior da região lomba. — 
O lado da foz de um rio. 

5-— Nome de mulher — Prestimoso. 

G— Acusada — Nome de letra grega— 
Empregue — Crença. 

%— Capas sem mangas — Interjeição imi- 
tativa de estrondo. 

8-— Sobrelevar — Nomes dos antigos go- 
vernadores árabes de territórios da 
Península Hispânica, 

9 — Próprio da velhice — Fale. 

10— Tha triangular formada por dois bra 
os de um rlo— Antiga cidade da 

lestina, destruída pelo fogo do céu 
por causa da depravação e imortali- 
dade dos seus habitantes (BÍbL). 

1 — Figura — Fruto da silva — Pronome 
pessoal. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 628 


Horizontais: 1 -— Cunene. Fogo. 2 
Onerou, Tibet, 3— Mira. Arzila, 4 — Odo- 
rosa. Don 5 —Ró, Armou, 6-—0s. Ror. 
Als. Mg, 7 — Mesas. Ir. 8 — Com. Duodeno, 
9-— Ironia Elos, 10 — Esvão, Acdara, 11 — 
Meio, Idosas. 


Verticais: 1— Cômoro. Ciem. 2 — Unl- 
dos. Morse, 3 — Nero. Removi. 4 — Erá- 
rios, Não. 5 — Nó, Rádio. 6 — Eu. Asa. Sua. 
AL 7—'Trará, CD: 8 — Fiz. Mindelo. 9 
óbidos. Elas. 10 — Gelou, Minora, 11 — 
OTAN. Grosas. 


[o] 
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(ROMANCE) 


0 Coração Try rusrérios 


“Infelizmente, depois da morte da mãe, os desperdícios de Mário 
recomeçaram. Era incapaz de resistir durante muito tempo à tenta- 
ção do jogo. A intervalos mais ou menos espaçados, sucumbia. Eram 
sempre apelos aflitivos, cartas loucas, crises de desespero, ameaças de 


suicídio, se Sebastião não achava meio de correr em seu socorro. e 
descobria sempre esse meio. Reduzindo as suas despesas, pri- 


bastião 


E Se- 


vando-se do necessário, chegara mesmo a constituir um fundo de reserva 
para as exigências de Mário. Mas até esse fundo tinha sido destruído 


e já nada subsistia dele, 


Cinco anos antes, a última dívida tinha sido saldada. Sebastião 
ficara empenhado. Agora estava liberto, mas o pedido do irmão encon- 
trava-o absolutamente desprevenido. Nem um instante, contudo, lhe 
veio à ideia não o atender. Apelara para Cláudio Vieira, para a sua 
nunca -desmentida amizade, e o seu rosto tornava-se alternadamente 
vermelho e pálido enquanto lne falava, em frases entrecortadas que 
traiam a violência dos seus; sentimentos. 

, — Reflecti, pesei e calculei toda a noite, Cláudio. Devo-te já. 
tanto! É a“ti que deixarei a propriedade inalienável que me legou 
meu tio, Duarte. Representa o valor de quarenta mil escudos. Por ma- 
ravilhosa coincidência, recebi novos pedidos de ilustrações de algumas 
das 'maiores casas editoras, Trabalho facilmente nesta ocasião... posso 


trabalhar muito sem me cansar. 


Não eia verdade e Cláudio sabia-o bem. 


Escutava sem dizer 


palavra, porque conhecia a sombria altivez do amigo. Tinha por ele 


Banco Ferreira Alves 
e Pinto Leite 


Realizou-se anteontem a Assem- 
bleia Geral do Banco Ferreira Alves 
e Pinto Leite para a apreciação do 
relatório e das contas da Gerência, 
os quais tiveram plena aprovação. 

Seguidamente, procedeu-se à elei- 
ção dos Corpos Gerentes para o novo 
exercício. A sua distribuição ficou 
assim estabelecida : 

MESA DA ASSEMBLEIA GE- 
RAL: Dr. João António Lopes Car- 
doso (Presidente); Dr. Afonso Costa 
Valdez Tomaz dos Santos, e os srs. 
José Domingues de Almeida, Alvaro 
Bettencourt de Freitas, Leandro Mar- 
tins Ribeiro e Carlos Fernandes 
Brandão. 

CONSELHO DE ADMINISTRA- 
ÇÃO: Eng.º Sr. João Mendes Ribei- 
ro (Presidente); e os srs. José Gon- 
galves de Almeida Faria, Luís Fer- 
reira Alves e Dr. Raúl Valentim Lou- 
renço. 

CONSELHO FISCAL: Dr, An- 
tónio da Cruz Barreto (Presidente); 
e os srs. António Oliveira de Almei- 
da, José Isidoro de Almeida Pinheiro, 
Manuel Carlos Agrellos e a Socie- 
dade Agrícola Valle-Flor, Lda. 


——— 1 mm 


De Matosinhos- 
-Leça 


MARÇO, 19 


SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL — 
Presidida pelo sr. dr. Fernando Domin- 
gues da Hora Aroso, secretariado pelo sr. 
dr, Flávio Borges de Sousa e com a pre- 
sença da maioria dos vereadores, reali- 
zou-se a sessão ordinária da Câmara MU. 
nicipal, que, entre outro expediente de 
menor importância, deu despacho favo- 
rável a um convite da Real Confraria de 
Nosso Senhor dos Passos de Leça da Pal. 
meira, para a Câmara se fazer represen- 
tar nã procissão a levar a efeito no dia 
3 do próximo mês de Abril. Do gabinete 
do ministro da Economia, a agradecer 
dois exemolares da planta topográfica do 
concelho, enviados em devida data, Do 
Governo Civil do Porto a insistir no cum- 
primento no decreto n.º 22.242, de 16 de 
Novembro de 1925, que trata da repressão 
aos cães vádios que infestam as ruas — 
e muito principalmente em Matosinhos — 
em virtude de se ter registado, nos úl-| 
timos tempos, casos de raiva, Por últi- 
mo c antes de encerrada a sessão, foi 
dado expediente-a cinquenta e nove re- 
querimentos para obras diversas e auto- 
rizado o pagamento de várias contas na 
Importância de 36.485860. 

FURTO DE ALGODÃO NA DOCA — 
Na Polícia Marítima está a organizar-se 
um processo, referente a um furto de al- 
godão praticado nos recintos da Doca de 
Leixões, O agente Rodrigues, ouviu já di-. 
versas pessoas que se encontram impli-. 
cadas no referido furto, e as diligências 
prosseguem sob absoluta reserva, Dentro 
de poucos dias estará concluído o pro- 
cesso respectivo. 

QUEM PERDEU? — Na secção da 
P.S, P, encontram-se depositados diver- 
sos acessórios para bicicleta, que foram 
encontrados na Rua de Brito Capelo é 
que serão entregues a quem provar per- 
tencer-lho. 

- MENOR AGREDIDO — Recorreu aos 
serviços de urgência do Hospital de Ma- 
tosinhos, José da Costa Couto, de 8 anos, 
de Guifões, a fim de receber curativo à 
um ferimento no supercílio esquerdo, vi- 
tima de agressão. 

JULGAMENTO NO TRIBUNAL MA- 
RITIMO — No Tribunal Marítimo, que 
erá presidido pelo capitão-tenente sr. 
Joaquim José da Costa, capitão do porto 
dé Leixões, responderam os mestres dos 
arrastões de pesca «Miragatas e «Mas- 


los» que, ja de ontem, foram]. 
pe 
pe avam cem ás a: ram. 


condenadas as firmas armadoras na mul- 
ta de 6.000800 cada, com os acréscimos de 
custas e selos dos processos, e aos Tes- 
pectivos mestres foi-lhes cancelada a cé- 
Qula maritima pelo período de sessenta 
dias. 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Duran- 
te a semana estão de serviço permanente 
as seguintes farmácias: Em Matosinhos — 
Domingo e quarta-feira, «Lopes»; segun- 
da-feira, «Cunha»; terça-feira, «Moder- 
quinta-feira, «Rocha Pereira; sexta- 
-feira, «Parquen; sábado, «Faria». Em Leça 
da Palmeira — Domingo, segunda e quin- 
ta-feira, «Saúdev; terça-feira e sábado, 
«Gramacho»: quarta e sextas 
cão. 


Ordem dos Advogados 


Instituto da Conferência 
do Porto 


Realizou-se na sede do Conseiho 
Distrital do Porto desta Ordem com 
assistência de numerosos advogados, 
uma sessão do Instituto da Conferên- 
cia, para apreciação e discussão de 
duas comunicações dos srs. drs. José 
Gualberto do Sá Careiro 6 João An- 
tónio Lopes Cardoso, sobre a projec- 
jaáa reforma do Cidigo de Proctsso 

Presidiu o sr. dr. Adelino Ferreira 
Marques, secretariado pelos srs. «ns. 
Joaquim Morais de Almeida, João An- 
tónio Lopes Cardoso e Sá Carneiro 
de Figueiredo e intervieram na dis- 
cussão, além dos membros da mesa, 
os srs. drs, António Pedro Pinto de 
Mesquita, Alberto Pires de Lima 
Eduardo 'Ralha, Vasco Mourão, Simeão 
Pinto de Mesquita, Fernando Roma- 
riz, Alexandre Esteves, etc. 


Acidentes de viação—Pre- 
juizos materiais. 


Na Rua de Nossa Senhora da Fá: 
tima, o carro electrico nº 500 trpu- 
lado pelo guarda-freio n.º 636, foi em: 
bater com o automóvel TM 12-65, con- 
duzido pelo sr. Alberto de Sousa Mo- 
reira, comerciante, da Rua de Marques 
Marinho f2, fcando ambos os veleu.os 
com ligeiras avarias 

— Na Rua de Mousinho da Silveira, 
devido à ter resvalado nos carris dos 
carros electricos, o aiioinóvei MN 28-03, 
guiado por Adoito Gabrel Varejão Ne- 
ves Bataio, da Rua de Heros da Africa. 
415, embateu com o automóvel GH 10-55, 
conduzido por Eduardo Nascimento Gon- 
galves Ferrera, da Rua do Marão, 17, 
resultando importantes avarias nos dois 
veiculos. 

— Na Rua do Heroismo. o qeep» LF 
19-47, conduzido por Artur Adr ano 
Branco, da Travessa de Nova Sntra, 
215, foi embater cont o automóve. IG 
14-84, guiado por Artur Augusto de Bar- 
ros Fernandes, da Rua de Joaquim An- 
tônio da Aguiar, 235 “Com à v.olência 
do embate o automóvel foi embater com 
um auto-canro do S, T. €. P. conduzido 
por António Joaquim Mi , da Rus 
de Aniónio Simões 216, Rio Tinto, ten- 
do-se registado avarias nos três veículos 

A Poiica tomou conta destes aci 
dentes 


Quem perdeu ? 


na Policia, secção administrativa. 
estão à disposição de quem var 
pertencer-lhes, diversos objectos acha: 
aos na via publica e que foram confia- 
dos âquela entidade, no dia 17 do cor- 
a cabei 
chave; um brinco de metal 
amar.. ; um formão; uma luva de ca: 
bedal para homem; um sapato de ca 
bedal para senhor duas pequenas ri- 
pas de madeira; um retalho de risca 
do; uma mala com roupa e diversos 
papeis em nome de F. Domingos Mon- 
teiro e uma chave, 


Faleceu no Hospital um 
motociclista que, há 
dias, foi vítima de 
acidente 


No Hospital Geral de Santo Antón'o, 
onde estava internado, desde o da 16 
do corrente, faleceu o sr. Carlos Ribeuro 
da Siiva, de 38 anos, industrial, que Te- 
sidia em Lordelo, Paredes, que. naqueie 
dia, foi vítima dum embate entre a mo- 
tocicieta-lambreta que conduzia e um 
automóvel, como noticiamos. 

O seu cadáver foi removido para o 
necrotério do Instituto de Medicina Le- 
gal. ; 


Agredido á facada por um 
cunhado 


No Hospitai Gerat de Santo António 
foi socorrdo o serralheiro António de 
Jesus Fonseca, de 27 anos, casado, resi- 
dente na Travessa de 5 de Outubro, Er: 
mesinde, de ferimentos na nuca e na 
clavicula esquerda, por ter sido agre- 
dido á facada pelo seu cunhado, José 
Domingues Teixeira Polónio. Depois de 
socorrido, seguiu ao seu destno. 


Os furtos nos automóveis 


O sr. Francisco de Sousa Leite, mo- 
rador na Rua Particular de Monsanto, 
60, participou á Polícia de que ausacio, 
sos larápios furtaram do seu automó- 
vel SR 12-99, estacionado junto da sua 
residência, o apareiho de rádio, no valor 
de 2500800. tendo, para isso, dado um 
grande golpe na capota, causando-lhe 
um dano que avalia em 500509 


Criança atropelada 


Deu entrada na enfermaria 15, do 
Hospital Geral de Santo António, Isa- 
bei Lopes Vieira, de 3 anos, residente 
na Rua de Fernandes Tomás, 839 com 
fractura do cranio e escoriações várias. 
por ter sído atropelada, naqueia artéria, 
pelo automóvel AE 10-23, conduz:do pelo 
seu proprietário. sr. José Maria Ernesto 
da Silva da Praca do Exércilo Liber- 


da Conceição Gonçalves, residente na] 
Avenida da Boavista, 1156, contra uma. 
pessoa, cujo nome indica, por que ten- 
do-lhe confiado um de ouro, no 
valor de 300$00; o «arguido abusivamente 
foi empenhádo peia quantia de 242800, 
enviando-lhe a cédula. 


Para averiguações 
“de furtos | 


Foram presos, peiá P. S P.: 

Manuel da Siva Peixoto, o «Bato- 
queiro», de 39 anos, estivador, residente, 
no lugar do Monte Coimbra, Santa Ma 
rínha, Gaia, por ser portador de qua- 
4ro tesouras, em metal branco, próprias 
de material cirurgico, confessando te- 
las funtado, no dia 18 do corrente, do 
vapor «Sete Cidades», surto em Lei- 
xões, e quando trabalhava a bordo da- 
quele, barco. O furto foi-lhe apreendido, 

— Ana da Luz Lima de 44 anos, do- 
méstica, da Rua dos Caldeireiros. 180, 
para averiguações de furto doméstico, 
praticado a José Ferreira Alves, da- 
queia morada. - 
Os presos vão ser entregues A Po- 
Meta Judic'ária. 


Por agressão 


A Polícia prendeu Américo Gomes 
Lopes, de 20 anos, engraxador, resi- 
dente no lugar do Motor, Candal, Vila 
Nova de Gaia, por agressão. 


Mordido por um cão 


Recebeu ctirativo, no Hospita! Geral 
ge Santo António, o serralheiro mecanico 
Henrique Ramos Viana, de 16 anos. re: 
sidente na Rua de Anseimo Braancamp 
814, o qual fot morddo por um cão, 
«misando-lhe extenso ferimento na mão 
direita 


Ferdnand 


um afecto ao mesmo tempo fraterno e paternal. Sofria por não poder 
auxiliá-lo mais, mas nunca Sebastião lho consentiria. Preferia matar-se 


de trabalho. Que pena que Mário 
lhosa e intransigente honestidade ! 


não tivesse um pouco daquela orgu- 


— Está entendido — disse — farei tudo o que o Sebastião quiser. 
A entrada de Anselmo com o leite pôs termo aos agradecimentos 


do enfermo. 


— O senhor devia vir mais vezes — declarou o gigante, colocando 


a bandeja em cima da mesa. 


Cláudio soprou uma baforada de fumo, 


— Eu já disse ao Anselmo 


que me mandasse chamar todas as 


vezes que fosse preciso para interesse do seu amo... 


Este ruborizou-se. 
- — Não me atrevo... — disse, 
melhuscas. 


olhando para as enormes mãos ver- 


— Pois faz mal. Asseguro-lhe que não é nada fácil resistir-me e 
que saberei chamar o senhor Sebastião ao bom caminho. Faça isso, 


Anselmo, e verá. 
— Oh! acredito, senhor. 


Sebastião olhava para ambos, 
—E dizer que há pessoas que me lastimam, tendo eu os amigos 


que tenho! — exclamou docemente. 


— Cale-se! — impôs enêrgicamente Cláudio. — O senhor é que... 
Interrompeu-se e lançou fora o cigarro. Depois foi à janela, 
afastou a cortina e olhou para fora, para a praça circular e para o 
parque municipal, onde: as árvores deixavam cair as últimas folhas. 
Tinha horror às demonstrações sentimentais e o Sebastião não as 
tolerava também. Mas a observação resignada e lúcida do seu amigo 


(tratava-se dum doente roido de dores) revolvia nele zonas 
mente sensíveis Só ele, ou quase só ele, em toda a cidade, 


articular- 
a sabido 


forçar a intimidade desta alma. Conhecia a soma de dores físicas e 


morais suportadas por este homem 


débil; adivinhara, porque Sebastião 


nunca dizia tudo, que espécie de agonias havia lavrado aqueles sulcos 


no seu rosto emaciado. Avaliava 


sobretudo a invencível coragem que 


lhe animava os olhos cinzentos nas órbitas escuras e admirava, apesar 
de todas as provas, aquele olhar tão firme e impressionante. he 


& Comércio, do Porta 


DIA A DIA | BANCOS e COMPANHIAS PELA CIDADE | 


| Com café fervente 


- No Hospital Geral de Santo António 
foi socorrido Alfredo José de Oliveira 
Leite, de 12 meses, residente na Rua de 
S. Francisco de Bórgia, 14, com extensus 
queimaduras nas nádegas e pernas. pro- 
duzídas com café a ferver. 


Vítimas de agressão 


Fóram socorridos, no Hospitai Geral 
de Santo António, vítimas de agressão ; 

Manuel Joaquim Gonçalves, de 55 
anos, trabalhador, da Rua da Bainhara, 
412, com ferimentos nos lábios e no 
pesto 

— Joaquim Fernandes, de 33 anos, 
marceneiro, da Rua de D. Afonso Hen- 
riques - Maia, ferido no couro cabeludo 


Automóvel que embateu 

com um poste dos «elec- 

"“tricos» — Duas pessoas 
feridas 


Na Rua de 5. Roque da Lameira, o 
automóvel, de matricula 9208, de Gi- 
braltar, guiado pelo sr. Manu: 
lez Diez, de 38 anos, comerciante, mo- 
rador na Praça do Marquês de Pombai 
183, levando a seu lado a sr. D. Marce- 
lina Lameirão, ali residente, foi emba- 
ter, devido a ter derrapado com o soio 
molhado, com um poste do S T, C, P. 
ficando esta senhora com ferimentos nos 
lábios e na cabeça e o condutor com 
um ferimento no couro cabeludo, Con- 
duzidos ao Hospitai Geral de Santo An- 
tónio, foram soconridos 

O automóvel ficou com avarias, sendo 
necessário rebocá-lo para uma of'cina 
de reparação de automóveis. 


Motocicleta que embateu 

com um automóvel, ficando 

ferido, gravemente, o moto- 
ciclista 


Pelas 15 horas de ontem. na Rua de 
9 de Julho, a motocicleta LI 92-94 tri- 
pulada por Armando Garrdo Ferran- 
des, de 34 anos, casado, rádio-técnico, 
cuja morada se ignora, por ter perdido 
ouso da fala mas que se sabe ser 
natural de Barcelinhos, Barcelos, fo! 
embater com o automóve: RN 13-79, con- 
duzido por Manuel Alves Guerra Vieia, 
de 18 anos, estudante. da Rua Nova do 
Seixo 313, S. Mamede de Infesta 

Do acidente resultou, além de ava: 
fe nos dois veículos, ter sofrido frac- 

ra de costelas e choque traumático o 
motociciista, que foi conduzido á Casa 
de Saude da Boavista, onde foi socor- 
rido e ficou internado. 


Militares que sofreram 
acidentes de viação 


Na Rua de Serpa Pinto, caiu da 
cicleta que montava o soldado 535/54, 
do Regimento de Infantaria nº 6, José 
Maria Ferreira da Costa, ficando sob 
o carro electrico nº 158, da linha 20, 
tripulado pelo guarda-frelo nº 606, re- 
sultando ficar ferido no joeiho esquerdo. 
Conduzido ao Hospital Militar, foi so- 
forrido e Seguiu. depois, ao eu des 

o, 

— Também deu entrada, naquela 
casa hospitalar, o cabo n.º 739/54, 
de Metraihadoras n.º 3, Joaquim Lag: 
Ferreira, que, na Praça de Mousinho de 
Albuquerque, quando seguia de bici- 
cieta, foi embatido pelo carro electrico 
n. 168, da finha 20, tripulado pelo guar- 
da-freio n.º 57%, resultando sofrer frac- 
tura da clavicua esquerda e ferimen- 
tos na cabeça 


Militar colhido por uma 
locomotiva 


Pouco depois das 17 horas. de on- 
tem, ma estação dos Caminhos de Ferro 
de Campanhã, foi colhido por uma loco- 
motiva, que all andava em manobras, 
tripulada pelo maquinista Francisco 
Monteiro Campos, de 43 anos, casado, 
da Rua de Pádua Correia, 147, Gaia, O 
soldado mn, 877/5 Agostinho Ferreira, 
de 21 anos, solteiro, do Regimento de 
Infantaria n.º 6, em serviço no Quar- 
tel General, o quai ficou com dois de- 
dos do pé direito traçados e com esco- 
|iriações pelo corpo. 
* Os primeiros socorros tor: 
estação, idonde 


- Agredida pelo marido 


Deu entrada na Saia de Observa- 
ções, do Hospital Geral de Sento Antó- 
mio. com fortes contusões pelo corpo, 
Maria de Fátima Faria Machado, de. 24 
anos, casada, doméstica, residente na 
Rua de Santo Ildefonso, 42-3, por ter 
dido, vipientargota, agredida pelo seu 
marido. 


Derrapou um automóvel, 
ficando feridos o condutor 
e um passageiro 


Devido a uma derrapagem sofrida 
pelo automóvel ST 14-26, conduzido peio 
sr. Artur de Oliveira Vasconcelos, de 50 
anos, comerciante. morador ma Rua de 
Samto António, 190, que levava a seu 
lado o er dr, António Fragoso, de 59 
anos, casado, médico, morador na Rua 
de Pádua Correia, 327, Gaia, foi este 
clinico cuspido do carro, em consequén- 
cia de se ter aberto a porta, 

Do acidente. resultou este clin'co so- 
frer fractura do nariz. um ferimento 
na face eque traumático e o condutor 
iuxação da rótula esquerda 

Conduzídos ao Hosp'tai Geral de San- 
to António, foram socorridos, recolhendo 
o clínico à uma das enfermarias, 


—. 


O voo das aves 


FELGAR, 16 — Pelo sr. Armindo Tei- 
xeira, de Felgar (Moncorvo), foi abatido, 
no lugar do Brochal, desta freguesia, um 
estorninho que tinha uma anílha onde 
ane Mus. Zool. Univ, Porto-Portugal 

». 


HÁ CEM ANOS 
21 de Março de 1855 


Resumo de notícias pubilcadas 
há um século pelo nosso jorna! : 


A BARRA DO PORTO—E es- 
pantoso o iributo de sangue que 
anualmente se paga à barra do 
Porto ! Mais algumas, vidas alt se 
perderam ontem, à vista de todos, 
sem que ninguém pudesse vater 
aos infelizes, que talvez naquela 
horrível agonia gritassem... Assas- 
amos! Maldita barra ! 

Quanco se não tem reclamado, 
quanto se não tem já escrito q 
respeito das obras da barra !t!, 
mas jaita unicamente da parte do 
Governo boa vontade para que as 
obras se levem q efeito e se satis- 
faça assim a um imperioso dever 
de humanidade. 

Vergonha sobre quem não aten- 
der a tão imperiosas considera- 
ções ! 

Ontem, pelas duas horas e AU 
minutos 'da tarde, o iate «tres 
Corações», demandando q entraaa 
da barra, bateu ao Sul desta no 
fatal banco de arcia, e, num mo- 
mento, acometido por dois fortes 
mares, desapareceu debaixo das 
ondas ! 

Trazia nove pessoas de tripu- 
lação, que todos desgraçadamente 
pereceram. 

As 4 horas da tarde achava-se 
o “iate completamente desfeito, 
aparecendo fragmentos seus pela 
praia. 

CARESTIA DA CARNE — A 
carne de vaca ou de bol, esse alt- 
mento que a Constituição tornou 
popular e que sempre o deveria 
ser, já há muito que é burqueza 
e agora vai passar a fidaiga. Ja 
estava cara, subiu mais 10 reis 
em arratel, e dizem que suvira 
mais, 

À principlo acreditamos que 
este aumento de preço era de- 
vido a conluio dos marchantes ; 
porém, infelizmente, estavamos 
em erro, e por desgraça é devida 
tal carestia a causas menos ca- 
prichosas e mais dificeis de re- 
mediar. 

O jacto é que o gado tem su- 
bido de preço  extraordinária- 
mente e porquê? Porque dizem 
que o gado que costumava vir da 
Cíbiza, já não vem, porque at 
mesmo obtem bom preço para à 
exportação que aí se está fazendo 
para Inglaterra, França e outras 
nações, e como a criação de gado 
no Reino é muito limitada, apenas 
suficiente para os dois misteres 
da lavoura e do concumo, q cares- 
tia é à consequência. 

Já nós censuramos a franca ex- 
portação deste artigo de primeira 
necessidade, que seria util em 
tempos normais se fosse regulada 
e não livre, mas livre, e na época 
que corre, tão critica, é erro que 
traz a riqueza de alguns à custa 
do sofrimento de muitos mtl. 

Diz-se que os bois que se ex- 
portam são especiais e que aqui 
não teriam consumo; respondo 
que o mercado do pais se os não 
requer cebados com tanto tempo 
e esmero, nem por isso, deixa de 
dar bons lucros ao criador. por- 
que, como todos sabem, desde a 
abolição do monopólio dos talhos, 
pela Constituição, o uso da carne 
Se tem grandemente generalizado 
Ainda há pouco mais de 30 anos 
a cidade apenas tinha 3 ou 4 ta- m 
lhos, e hoje talvez tenha mais de m 
meio cento. 


Diário de Viana 


CASOS DE POLICIA — 
Por um agente foi conduzido à de- 
legação da Cruz Vermelha, Hennque 
Passos Esperança, casado, alfaiate, 
residente no lugar de Abelheira, desta 
didade, por queia na via pública, o 
qual depois de socomido dum ferimento 
DO dose, Benjamim Eodrigu 

” x OU -S4 sem] 1 
casado, “pedrei 


um filho menor de 

rhlo queixoso que ficou levemente fe- 
rido numa orelha. A denúncia da 
ocorrência foi enviala ao poder judi- 


— Quoixou-se Virgilio Antunes Mar- 
tins Camelo, casado, comerciante, con- 
tra um indivíduo indicou, 
abuso de confiança, 
denunciados em Juizo. 

— Queixou-se Francisco Pereira, di- 
vosclalão, 2º sargento do Exóroito, 
aposentado, contra incertos, por vlo- 
lação de correspondência. 

— Queixou-se António Amedo de 
Carva.ho, divorciado, trabalhador, 
contra um indivíduo que indicou, por 
abuso de confiança. 

— Queixou-se Avelino Martins de 
Lima, “casado, marinheiro da Armada, 
contia João Freitas Lima o Sua es- 
posa, residentes na fncguesta de Dar- 
que, 'por insultos e tentativa de agres- 
são a uma filha do queixoso de Home 
Mania Eulália de Oliveira Lima, — C. 


TRIBUNAL JUDICIAL — Requereu a 
sua aposentação, após prolongada doença, 
o Juís desta comarca sr. Dr. Antônio dos 
Santos Silva Junior. Espera-se que, no 
próximo movimento judicial, seja no- 
meado o novo Juíz da comarca, tanto 
mais que a prolongada doença daquele 
magistrado muito perturbou a vida da 
comarca, havendo grande número de 
processos sem andamento. A comarca 
tem estado servida pelos juízes subs- 
tituto, tendo agora sido nomeado um 
magistrado togado, o sr. Dr. Júlló Lopes, 


certifica-se da esperteza do filho... 


Quando se voltou, Anselmo partiu silenciosamente. Sebastião 


sorria. 


— Sou um egoista — afirmou com brandura, — Não falo senão 


de mim, E tu? Como tens passado 
Cláudio foi sentar-se escarracl 


E) 


hado numa cadeira. . 


> Eu? Passo maravilhosamente, se é de mim que quer falar, 
Lá por casa, é que as coisas não correm bem. 
O Lemos sabia do que se passava. t 


— A tua cunhada ? 


Com uma prega entre as sobrancelhas, o amigo abanou a cabeça 


em sinal de desagrado. 


— Meteu-se-lhe na cabeça casar a Liana com o Licinio Marques. 


A pequena não quer e Filipa, 
resista, dá por paus e por pedras, 


que não compreende que alguém lhe 
Ah! os encantos do lar ! 


1 Com o Licínio Marques!—exclamou pensativamente q enfermo. 
— Compreendo muito bem que a Liana se negue. Mas porque 'é que 
a tua cunhada tem tanto empenho nesse casamento ? 

— Acabei por perceber que, deslumbrada pela riqueza daquele 
que considerava já como seu genro, se foi comprometendo pouco à 
pouco com a amiga Julieta Garcia e que não pode admitir que a obri- 
guem a voltar com a palavra atrás. K 

Houve um silêncio. Maquinalmente, Cláudio tirou io cachimbo, 
mas não o acendeu. Sabia que o cheiro dele incomodava Sebastião. 


—E o Júlio? 


DO Júlio é um infeliz, Teve um acesso de autoridade para que 
Filipa não atormente mais a filha, pelo menos na sua presença. Mas 
pensar que alguém, seja quem for, lhe arrebate aquela criança que é a 
sua única alegria !... o pobre rapaz nem dorme, É lamentável. 


— Contudo... é fatal, 


— Pois é fatal, Mas é que ele nunca entrevista este casamento 
senão para um futuro fncérto. Agora, ao vê-lo tão próximo, aflige-se. 
Compreendo um pouco a sua situação, Vai ser bonito quando ela nos 


deixar ! 


— Também tu acabarás por casar... 


Cláudio deu um salto. 


— Nem pensar nisso, Sebastião. Levar uma mulher para casa! 


Vida Elegante 


ANIVEBSARIUS 
Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Amélia de Sousa Basto de Castro 
Pereira Paes (Lagoaça). D. Maria das 
Dores Ribeiro de Faria Ferreira Pinto, 
D. Laura Moreira de Campos, D. Berta 
Aitce Guedes de Paiva Ribeiro, D. Maria 
Amélia de Lemos Magalhães, D. Leonor 


de Almeida Coutinho de Sottomayor, D. | 


Maria Adelaide da Costa Lobo Correia 
de Barros Alves Pimenta. 


E os Senhores: 


Conde de Peniche. Visconde de Sousa 
Prego, D. Nuno Carios de Faria e Melo 
(Cadoro), Francisco Maria de Figueiredo 
Cabral Pinheiro Torres, Joaquim Henri- 
que Cabral de Noronha e Menezes, José 
Burnay Bastos, 


—— — 1 


De Gaia 


A Polícia Judiciária pros- 
segue as investigações 
sobre os assaltos regis- 
tados em várias fregue- 
sias do concelho 


- No prosseguimento das investigações 
feitas pela 3º Brigada, da 4.º Secção da 
Polícia Judiciária, dirigida pelo chefe de 
brigada sr. Guilherme Martins de Lima 
e constituída pelos agentes Júlio Santos, 
Nelson Borges e Amado Saraiva, sobre os 
assaltos que, desde há longos meses se 
vinham verificando nalgumas freguesias 
deste concelho, investigações essas que 
ievaram à prisão David da Silva Fer- 
reira, 0 «Jaquetay; Eduardo José da Sil- 
va Soares; Maximiano da Silva Vieira. o 
«Meanoy ; Teresa Moreira da Silva, a 
«Topa»; e Guilhermina da Conceição 
Braga, a «Mina», estes, depois de suces 
sivos Interrogatórios, confessaram-se au- 
tores de dezenas de assaltos, a maior 
parte deles desconhecida das autorida- 
des, em consequência das vitimas não 
apresentarem qualquer queixa. Como o 
produto destes furtos, fosse vendido áque- 
las duas mulheres e a Luzia Pedrosa do 
Couto, que explorava um negócio de ta- 
berna e mercearia, no lugar de Laborim 
de Baixo, Mafamude, e a Álvaro Ferreira 
da Silva, comerciante. da Rua dos Pela- 
mes, como «O Comércio do Porto» já Te- 
velou, oportunamente, aqueles agentes 
procederam igualmente à captura destes 
indivíduos. 

Assim, tendo sido passadas buscas nas 
casas de todos os detidos, onde foram 
apreendidas dezenas de peças de roupa 
é outros artigos furtados, solicita-se a 
todas as pessoas que compareçam o mais 
breve possível naquela Polícia, perante 
ns referidos agentes, para identificarem 
e receberem os artigos que lhes foram rou- 
hados. 

As pessoas que tenham feito com- 
pras aos detidos, não só de roupas, mas 
também de outros quaisquer valores, de- 
vem comparecer na Polícia Judiciária, 
fim de esclarecer e indicar o que com- 
praram. evitando, desta forma, que se- 
jam consideradas encobridoras e, como 
tal, sujeitas às penalidades legais. 


A Câmara Municipal conti 
nua a encher os seus depó- 
sitos de água através duma 
mangueira, enquanto os 
particulares foram intima- 
dos a instalar a respectiva 
canalização 


Desde há algum tempo que muitos 
dos proprietários do concelho gatense to- 
ram intimados a procederem às indispen- 
sáveis canalizações de água, nos seus prê- 
dios. e parte deles já iniciaram as Tes- 
pectivas obras. 

Porém, e o caso tem dado lugar aos 
mais variados comentários, o enchimento 
dos depósitos de água que abastecem as 
diversas repartições da Câmara Munici- 
pal é feito, não pelo sistema de canaliza- 
ção que se exige ao particular. mas por 
uma mangueira. com cerca de sessenta 
metros de comprido, ligada a uma boca 
de incêndio, Instalada «o lado do por- 
tão de entrada da cerca dos Paços do 
Conceiho. á 

A longa mangueira que, pelo uso dia- 


charcam o transeunte e 
um anacronismo, e não condiz com as 
próprias disposições que a Câmara Muni- 
cipal pretende impor aos outros, tanto 
mais que se torna necessário ter em con- 


Queda 


Por ter dado uma queda e sofrer fe- 
rida contusa no frontal e num suprã- 
cílio, que teve de ser soturado com 15 
pontos, foi socorrido, no posto da Cruz 
Vermelha, José Luís Pinto, de 63 anos. 
da Formigosa, Oliveira do Douro. 


Agressão 


Por ter sido agredido a soco, foi re- 
ceber tratamento, ao posto da Cruz Ver- 
melha, Serafim S.lva Seabra, de 30 anos, 
da Rua Luís de Camões . 


Atropelado por um 
+ automóvel . 


O automóvel RS 14-03, conduzido pelo 
sr. Rogério Pinto Moreira Sampaio, de 
Oleiros, Vila da Feira, atrope.ou, em 
Santo Ovidio, Joaquim Olweira Fe teira, 
de 30 anos, de Santo Ovídio, que sofreu 
contusões pelo corpo, tendo sido Socor- 
sido no posto da Cruz Vermelha, 


Juiz de 3º recentemente promovido, 
para exercer interinamente é até nome: 
são do Juiz efectivo, aqueias funções. 
POR OFENSAS À MOKAL E INSUL- 
TOS—A G. N. R. enviou a Juizo Maria 
Noémia Martins Gonçalves, de 21 anos, 
casada, lavradeira, de Darque, por ofen- 


[sas à moral e insultos a uma sua vizi 


nha, Isaura de Sá Gonçalves. casad 
doméstica, de 21 anos, da mesma fre- 
guesia, 

QUEDA DE BICICLETA — Na descida 
da ponte sobre o Lima, deu uma queda 
de bicicieta, tracturando O braço direito, 
José Ribeiro Dias, de 32 anos, casado, 
Serrador, de Vila Franca. Deu entrada 
no hospital, 

DESASTRES DE TRABALHO—Quando 
trabalhava no campo, cravou uma for- 
quilha de ferro, com profunda pertura- 
ção, no pé direito, a jornaleira Claudina 
Palhares Ribeiro, de 29 anos, solteira, 
de Darque, 

—Cafu dum andaime, ficando muito 
maltratado nos ombros € braço esquerdo, 
o carpinteiro António Luís da Costa Bal- 
tar, de 18 anos, solteiro, de Anha, 

— Atingido por uma chapa de ferro, 
sofreu esmagamento parcial da mão di- 
reita. o serralheiro Albino Arezes Fer- 
nandes, de 20 anos, solteiro, de Darque. 

—O jornaleiro Aristides Pereira de 
Passos, de 28 anos, solteiro, de Areosa, 
foi atingido por um recipiente com sodi 
cáustica, sofrendo ferimentos e quei 
madura. 

— Deu uma violenta queda, ferindo-so 
num braço é na perna direita, Clara 
Rosa, de 63 anos, casada, desta cidade. 
—c. 


.E quando ela 


Ro a * 


Um «despertador » persistente 


Há quem tenha um sono tão 
pesado, tão profundo, que mem 
um tiro de obus de 105 m/m dis- 
parado a meio fnetro de distân- 
cia é capaz de fazer acordar. Mas 
há, também, quem despertando 
com o «caminhar de uma pulga», 
logo se volte para o outro lado € 
recomece o sono interrompido. 
Mas c ciência, aliada à técnica, 
tudo remedeia, 

Um novo despertador será 
apresentado na Feira das Indús- 
trias Britânicas, em Maio, o qual 
está preparado para tocar du- 
rante sete segundos, fazer uma 
pausa de 15 segundos e continuar 
a tocar intermitentemente durante 
dois minutos, tempo suficiente 
para: obrigar Osmaior dorminhoco 
que se refugia debaixo da roupa 
da cama a despertar e levantar- 
-se. Haverá quem resista q esta 
teimosia ? 


A abrir 


Para convencer um ignorante, 
nada como outro ignorante; um 
homem instruído perderia o 


Winston Churchill, declarou 

recentemente que fuma sete cha: 
rutos por dia, em média, há 
sessenta anos. Quere isto dizer 
que q primeiro ministro britânico 
já fumou 154.000 charutos e como 
cada um mede 15 centímetros, 
deve ter fumado uns 28 quilóme- 
tros, o que equivale ao título de 
campeão mundial dos fumadores 
de charuto. 
* As minas do Sarre produzl- 
ram em 1954. 16.686.000 toneladas 
de carvão e 747.000 toneladas de 
coque em 294 dias de trabalho, 
o que corresponde a um rendi: 
mento individual médio de 1,753 
quilos por dia. 


Higiéne da alimen- 


tação 
Muitos vegetais de consumo 
corrente contém óptimos elemen- 
tos terapêuticos ou, pelo menos, 
benéficos à saúde. Eis alguns 
deles : 
A cebola, os nabos, o repolho, 
a couve-flor, e o rábano picante, 
contêm enxofre. As batatas, sais 
de potássio. Os feijões e as len- 
tilhas dão ferro. Os agrlões con- 
têm azeite, fodine, ferro, fosfato 
e enxofre. Os espinafres, sal de 
potássio e ferro. O repolho, a 
couve-flor e os espinafres são be- 
néficos para as pessoas anémicas. 
O tomate estimula a acção saudá- 
vel do fígado. Os espargos são 
bons para os rins. O aipo serve 
para O reumatismo e as nevral- 
ossul propriedades eme- 
. À cenoura forma san- 
gue e embeleza a cutis, A be- 
terraba é boa para os nervos 
cansados, A salsa, a mostarda e 
o rábano purificam o sangue. O 
alho cura as dores de reumatis- 
mo. As cenouras são refrescantes 
e laxativas, A alcachofra é muito 
boa para 0 fígado. A couve for- 
tifica as crianças débeis. A ce- 
bola é um diurético maravilhoso. 


Da Profilaxia 

O uso de óculos impróprios 
trás sempre consequências preju- 
diciais. Uma das mais frequentes 
é a tendência dos olhos a se tor- 
narem vesgos. Com o tempo, a 
pessoa fica com os olhos tortos, 
ou estrábicos, e cada vez mais se 
enfraquece a visão do olho de- 
feituoso. Não use óculos de outra 
pessoa ou que não lhe tenham 
sido receitados por oculista e ven- 
didos em casa especializada e de 
reconhecida confiança, para que 
a receita seja aviada com todo o 
escrúpulo e honestidade. 
x Convém lavar todas as ma- 
nhãs os olhos com água fria fer- 
vida, mas se houver tendência 
para congestionamentos é prefe- 
rível fazer as lavagens com água 
tépida de rosas, ou de chá preto. 


Economia doméstica 
Os pratos, chávenas, pires, etc, 

enegrecidos é matr hados Pelos 

enegrec! 


“humedecido e esfreg: 

sajam as manchas. 
* Polvilhando os tapetes com 
sal antes de os varrer com es- 
cova, não se levantará pó e os 
tecidos ficarão limpos e brilhantes, 
* Evita-se que o oleado estale, 
e da-se-lhe o aspecto de novo. 
cobrindo-o com uma preparação 
feita com dois ovos batidos com 
um litro de água, Estende-se à 
mistura com um pano e deixa-se 
secar. O oleado ficará como novo. 


Uma quadra 
A carta que me escreveste, 
Tanta negrura trazia 
Que ao abri-la, se fez noite 
E nunca mais tive dia. 
R.A. Z A. 


Sabedoria em pilulas 
A vida não vale pela duração, 
mas pela elevação que atinge. 
realiza na terra 
todo o pensamento de Deus, assu- 
me um valor universal e eterno. 
— (Cardeal Patriarca). 
* Nunca nos podemos fatigar da 
vida, é de si mesmo que a gente 
se fatiga — (Carmen Silva). 
* São mais os mistérios que a 
clência cria do que aqueles que 
esclarece — (Gustavo le Bon). 
%* Para conhecer as mulheres é 
preciso ouvi-las falar umas com 
outras. — A, Fournier). 


De bom humor... 

O juiz, para o réu, um rapaz 
de 17 anos acusado de ter furtado 
uma motocicleta para dar um 
passelo» : 

— Você nunca ficará a conhe- 
cer os encantos da Natureza se 
não fizer outra coisa senão cor- 
rer através dela como um louco. 
Condeno-o, portanto, a inscrever. 
-se sócio do clube! dos monta- 
nheiros durante um ano, 

* 

A mãe está tentando explicar 
à Luizinha a diferença que existe 
entre o acento agudo e o acento 


xclama a Luisinha 
— quando o avô se queixa de do- 
res agudas, não é nada de grave? 


— Faz hoje dez anos que nos 
casamos... Não me dás, sequer, 
um beijo ? 

— Um beijo! Um beijo! Todos 
os anos a mesma história !... 


* 

—Pols claro que lhe prometi 
aumento de ordenado, mas só se 
estivesse contente consigo. 

— E nã está? 

— Como quer que esteja, se me 
pede aumento dé ordenado ? 


A fechar 
Não files nem um tostão de 
quem os olhos no chão, — 
Sabedoria popular). 
o 


Era uma guerra aberta, ao fim de dois dias. E quanto a abandonar 


o Júlio... Es 
Fez um gesto enérgico, 
— Não me parece que 


depois sorriu e puxou o cabelo para trás. 
haja no mundo uma única mulher que 


valha o que ele vale, que valha tanto, tanto tantó que me levasse a 


dar-lhe semelhante desgosto — concluiu, E À 
Inclinou-se e examinou, sobre a mesa colocada à frente-de Sebas- 


tião, o esboço começado por este. 


— Encantador ! — disse. — Que vem a ser isto? 
O artista teve um daqueles sorrisos que lhe iluminavam o rosto, 


animando-o de efémera juventude. 


— Um esboço para «É preciso não jurar nunca» — declarou doce- 


mente, 


Cláudio deu uma grande gargalhada, 


— Garanto que sim! — afirmou. 


O doente tornou-se sério. 


— Aconteça o que acontecer, desejo-te todas as felicidades — 


'disse simplesmente. 


Olhando de frente para o amigo, o jovem tornou-se grave. Enco- 


lheu os ombros. 


— A felicidade ! Um dos tais mitos em que só se acredita quando 


se é muito novo. Mas, nas nossas idades, Sebastião. 


em ter a paz! 


contentamo-nos 


Levantou-se, mudou maquinalmente do sítio uma estatueta que 
formava o único ornamento do rebordo de mármore preto do fogão. 

— Se quiser livros, Sebastião, não tem mais que dizer. Hoje, vim. 
precipitadamente. Mas ou Liana ou eu viremos trazer-lhe os que desejar. 
Estou muito satisfeito por aceitar as suas visitas e por ter posto de 
lado a má impressão que tinha contra ela. 

O rosto do Lemos corou ao ouvir aquelas palavras. 

— Não — disse apressadamente — não tinha qualquer pensamento 
reservado contra a Liana, que é encantadora. Mas parece-se com O 


pai. 


e esse deixou-me tão tristes recordações ! 
— Sinto-me feliz por ela ter triunfado dessa impressão. Impressão 


que, aliás, não era muito própria de si. 
Este assunto importunava o doente. Mudou, portanto, de conversa, 


(Continua) 


PP 
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Resultados gerais 


SEGUNDA JORNADA 
Nas CALDAS DA RAINHA : 


TORREENSE ... : 
ient e a, 1 

Oo lisa . Caldas-Os Leões .. 2-1 

Estoril .... No ESTORIL : e 


Calda: . 
Montijo Estoril Praia-Oriental 
No MONTIJO 


Montijo-Torreense .. 


“CAMPEONATO NACIONAL DA !l DIVISÃO 


| ESTORIL - ORIENTAL, 0-0 
b) 
Jogo no campo da Amoreira, no Es-] gistando-se, até ao intervalo, só uma st- b; » a 
toril, que registou regular presença de) tuação de golo para os visifados, aos 36 
público. m. quando o defesa Capelo, com o seu riun 0n l 
Sob a direcção de Hermínio Soares, de | guardião já batido, safou sobre o risco , , 


Lisboa, os grupos formaram da baliza, de cabeça, a fazer cant 
- ESTORIL — José Maria: Athos e Ho- | rémate mal intencionado dos  atacântos 
rácio; Pagola, Eloi e Alvarez; Lourenço, | estorilistas. 


| Malícia, Pifiero, Boulanger e Morais, Ao reatamento, os donos da casa en- ES : 
ORIENTAL — Edmundo; Morais e Ca-|traram deliberadamente Tao ataque, ven- 
pelo: Codeiro, Luz e Mendes; Mário Ruí, | do-se a defesa do Oriental em sérios |) | 
Leitão, Albuquerque, Rogério e Neves| apuros. Edmundo, por duas vezes, foi y, 


Pires. posto à prova a déter remates de Piero 


Os primeiros minutos foram Jogados | e de Lourenço. 

em toada de parada e resposta, com as] . O Oriental, como consequência da pres- ' 

zonas defensivas de ambos os contendores | são adversária continuou remetido a por- E E 
exercendo maior preponderancia sobre | fiada defesa, vendo-se forçado a conceder , 


os atacantes, quatro cantós consecutivos. gum: 
A partir, porém, do primeiro quarto dé) À passagem do quarto de hora e ainda aa TORO, NO, Montijo, campo aLuts Alimel- | ataque, sendo Gama chamado a alguma 
ja Fídalgc», lefesas de valia, Nos ultimos minutos do 


hora, os donos do terreno começaram a | com o Oriental acantonado no seu reduto, a 
exercer certa ascendência com um golo | O jogo teve de-ser interrompido em vista t t t d d Dirigiu a partida o sr. Inocencio Ca-|1.º tempo, são ainda os montijenses que 
de Malícia que o árbitro no entanto|de Pifiero quando disputava uma bola IS 0€ as e orreenses ocu am os pos Os a Van uar a labote “de Evora, alinhando os grupos: . | obtêm Bois cantos que. não ias 
anulou por deslocáção do centro avan-| com o médio centro Luz, ter saido ma- , MONTIJO — Rodrigues, José Luís e| gistando-se alnda um choque, de que re- 
ERES edad E] ARS ain pdoe lance não abandonando contudo A segunda jornada da fase final do torneio ojereceu dois resultados menos Realmente, não se contava que a equipa visitante conseguisse uma tamanha Caixeirinha; os Fabrega 1 e Gime- Ra Fabrega 1 saír lesionado E 
oportunidade de abrir &º contagem, por). Só 4 dos 20 m. os lisboetas logra- | SsPerados. Apenas O escasso triunfo dos caldenses, frente aos escalabitanos de «Os | vantagem. Mas a turma montijense, desalentada com o insucesso da jornada inau- Tori Da RS DOE po ARO pd 
ER Ea ara içÕ E oo furtado pis slgunA contra avágiuaa: ue garras Leões», Pp ni tido como desfecho normalíssimo. gural, baixou os braços demasiadamente cedo e, ao fim de dois domingos, pode con- o TORREENSE — Gama; Mergulho a 10 unidades, mas mesmo Sesi, entra 
s de Té e fazer. cur! las já o mesmo não se pode dizer ds i E i 'orneri; Blen, Felix e Gonçalves; Carlos | logo francamente ao ataque, E surge O 
matar com êxito, fez sair o esférico por | período do equíbrio. segue-se nova arre- | terreno, depois do brith pode dizer do empate que o Estoril cedeu no seu | siderar-se definitivamente arredada dos dois primeiros lugares, Alberto Pellejaro. Mendonça, Martinho | ponto de honra dos visitados, aos 8 m. 
alto, metida do grupo visitante; Morais é Pl- , depois do brilhante comportamento de uma semana antes, e, especialmente, O Torreense ascendeu, assim, ao primeiro lugar lado a lado com o Oriental. | q Pina na marcação de um livre de canto apon- 
antadde Iolcieds Aa gentra= ea demmerdidara duas prortua dedesida “do rotundo êxito que o Torreense foi conquistar ao Montijo. A equipa lisboeta é a unica que ainda não sofreu qualquer golo, Torreense e Ortental Os minutos iniciais pertenceram aos|tado por Raul, que Fabrega I concluiu 
je tiveram er tento, Ambos os conte: a. O Oriental, bi ado Xá E montijenses, sendo Gama imediatamente | com um potente remate. 
igualmente oportunidade de fazer golo, | nham no entanto, novos alentos, e 0 UL- | rato precios tddi a nesta sua deslocação á Costa do Sol, conseguiu um | são, pois. as equipas que ainda não perderam, tal como o Estoril, embora a turma | Com Aide morçir “O grupo visitante) Os torrejanos pressentindo o perigo, 
do ng atirou ao lado das balizas | timo quarto de nora foi pneimado com ópri É 'o para a sua classificação, O Estoril, deste modo, desperdiçou no seu | de Torres Vedras já tenha perdido um ponto em «casa», e os lisboetas do Oriental age de pronto e aos 9 m., coloca-se em | tomam de novo o comando da partida, e 
. tacantes das duas equipas à procura | próprio terreno o ponto que ganhara, com mérito, em Torres Vedr: mu de do Estoril perdido em «casa» o que ga- | vencedor por intermédio do avançado- | as 16 m. obtêm o 3.º golo num remate de 
Dn a: à ond dos a a y as, uma semana | conquistado um fora do seu terreno e os do Estoril pe: 9 
a de equilibrio, re-do almejado golo, que não surgiu. entes. As honras da jornada, porém, vão direitinhas para o Torreense, que atravessou | nharam fora. Em contra partida, Estoril e Montijo ainda não ganharam uma vez ao | jCentro Mendonca, Com see | Entracse depois numa fase de despi- 
O Tejo para ir ao Montijo conseguir um triunfo de fazer abrir a boca a toda a gente. | menos, enquanto os montijenses são os unicos sem pontos. mete-se a cuidada defesa, passando por- | que, com ambas as defesas tirando par- 
tanto os donos da casa a usufruir de van-| do da pouca audácia dos sectores dian- 


asa 
JOGOS PARA 3 DE ABRIL 


TERCEIRA JORNADA 


Em TORRES VEDRAS: Torreense-Caldas 
Em SANTARÉM : Os Leões-Oriental 
No ESTORIL : Estoril Praia-Montijo 


osesso ceccecescesess. 


1 


* tagem térritorial. teiros, e só aos 25 m, surge uma ocasião 
Da A Aa No entanto, <ão ainda os torrejanos| de perigo para as redes dos visitantes. 
que aumentam a vantagem no marcador | Na marcação de um canto, Benje, atira 


quando ao; 24 m. num contra-ateque ini- | forte à baliza intervindo Gama com di- 
ciado pelo extremo Carlos Alberto, este, | ficuldade e é de novo o extremo esquer- 
depois de burlar a defesa, tirou um cen-| do do Montijo, aos 32 m, que atirando 
tro que Rocrigues não intérceptou e Pina, | um forte remate obriga o guardião tor- 
atento ao iance rematou de cabeça fa- | rejano a defesa apertada. Entrando-se nos 
Zendo 2-0, Quatro minutos decorridos, 0s| 15 m. finais os visitantes crescem novi 

ribatejanos disfrutam de uma ocasião 'so- | mente e assim, aos 35 m. Pina, em recar- 
berana para reduzir a desvantagem quan-| ga a uma bolá que Rodrigues não segu- 
do o antigo internacional Félix, na sua) rara obtem o 4.º golo. O guardião da 
grande área, meteu mão à bola. Marcado | equipa do Montijo foi então substituido 
O resvectivô castigo máximo por José] por Albertino, mas é ainda o grupo de 
Luis, este atirou sobre a trave, No en-! Torres Vedras que no ultimo minuto por 


CAMPEONATO NACIONAL Jos Aento a Lemos (ae próprias seo a 
ditas com er ipairiado, dos CALDAS-0S LEÕES, 2-1 


samente, revelando a equipa aprecia- 


vel fio de jogo, mas ausência total de 
JUNIORES sos 
» O ptEundo tempo decorreu mais) Jogo no campo da Mata. rou levando quase sempre a melhor, à 


uilibrado, A 
“igumas “oportunidades, e pestace il Assistência numerosa. As equipas marcação directa e em choque, 


PIRES (0S LEÕES) 
continua a ser 0 
melhor marcador 


O facto de se começar o 2º tempo 


por lentidão dos seus dianteiros. O Boa- CALDAS — Vítor: Amaro, Leandro e | sem golos emprestou à partida extraordi- 
vista, fez mais dois golos, por Ramos * | Fragateiro: Wilson e Romero; Orlando, | nária emoção derreta CS RS Ér tanto, os dons do terreno não desani- intermédio de Mendonça fixa o resultado 
BRAGA, BOAVISTA, ACADÉMICA e UNIÃO |êkris'xpero: SE a DO? PRA Ud Pi de] pa tona E eo ARS) | dt dernto out, pe âm | | ioçando deiiardumenio as am iDPá sa avr 
. : Er AR case cedo , Batuca. cleto. t taque, brigou a def 4 4 
DE COIMBRA obtiveram os mais expressivos |rss e C alberto, os mais em evidência. | “LEOES — Cristobal: Henrique Silva, | caldense a trabalho de apuro “oo. CC] | para o marcador. Nos. restantes coseco sons so sc oscssce sos sasesss 
resultados da jornada Deus, Jaime. Semeão | e; Felgueiras, “ca |iantênio, Ferreira e Baptista; Pitanga, '8 | 4 /ho cabo de der "minutos, no (entanto, | |) apentaram-ne) é tentos: (O/ marca: 
" | Cassiels Garnacho, Pires, João, Casta-| os caldenses equilibraram a contenda e, 
J Mas todos cumiritam, mheira e Sarrazola. ãos poucos.» foram impondo o seu maior | | dor mais destacado foi o torreenso 


Mendonça (3). Com 2 golos Pina 
(Torreense) e Bispo (Caldas) esti- 
veram, também, em destaque. 

A 


apha debiicagerm eltuou-se em plano de) Cacbitro: Vieira da Costa, do Porto. | | poder ofensivo, até que as 13 m,. depois 
Os encontros AVES-GUIMARÃES e LUSITANO-ESPE- Ta | go CEristobal quando tinha apenas este | carga e 0 1º golo do encontro. O 
RANÇA não se realizaram, devido ao mau tempo | ppoGRESSO-ESFINHO, 1-0 poa feno à Ur OOS o guarda-redes mialtando até. UE O 

ê contrário a dificil intervenção, foram os | que três minutos mais tarde Bispo voltou 
com ape dao fgesnlro (e “o a quibe | LS SON aee Pio) comer | E ia mo Sa 


CAMPEONATO REGIONAL 


continua a pertencer ao 


O mau tempo prejudicou imenso a 


jornada ão ontem. Os campos de jo- siável assistência, se deslocasse ao campo | despique acirrado em que os dois conten- | poste. «direito escalabitano, Pire EI DI à 
gos ficaram encharcados e os jogado. Sério A — Braga-Vila Real; e F. C. | da Avenida, apesar do mau temno. A EEE] e nbeunartam pelo jogo adiante. Foi, então, a vez de os escalabitanos Eis a posição dos marcadores: o, VISAO 13 
res tiveram, por tsso, dificuldade em |do Porto-Braganca. vitória, pela, tangente. do Irogresso.| | sficonteceu até, que &s Visitantes char) reagirem o Brocurarem ooditicar Jo re- 
= É : RA curto, - | maram a si o comando da partida durante | sultado. Castanheira perdeu uma oportu- a 
dominar a bola, ! pe e Guimarães - Progresso; e plo a fim. disputou a partida : com ener- largos momentos e antes que os caldenses | nídade flagrante, mas à :neia hora, Pires Pires (Os Leões) 5 golos 
Na Zona Norte não se realizou e Espinho-Aves. Em e Rnsaencia nas jogadas. cabenda- | conseguissem assentar jogo. Logo que isto | conseguiu fazer 1-2 num golo que pre- Pina (Torreense) ue AR S BONFIM 4 1 0 t 
Aves-Guimardes, e nos restantes jogos | Sério O — Oliveirense - Boavista; e) me ainda bom quinhão na antecipa. | sucedeu, porém, os visitados dominaram. miou Justamente a persistência atacante | | Mendonça (Torreense) ano O PAREDES venceu o por 4-1 — O encontro 
A a] a e mn Bispó perdeu duas excelentes oportu- | da sua equipa, o é ps a 
avultam os ésitos do Braga, Boavista, | Sandinense-Lisboa e Viseu. levou a melhor. Em domínio territorial. | nidades, é Wilson e Orlando desperdiça-| No derradeiro quarto de hora. porém,) | Garnacho (Os Leões) . 2 » DESPORTIVO DE PORTUGAL-PENAFIEL não terminou. 
Académica e União de Coimbra, como | eia D E MTiasóendi = Caia Rabrimeira parte, pertenceu-lhe, também | ram cada qual a sua indecisão | Emi EUDOS. Dateram-se igualmente | | Bispo (Caldas) 2» » 
nião-Académica. rupo loca! Até final do 1.º tempo, a indecisão | bem, o Caldas a procurar a fi . 2 : 
mais expressivos. 'A única bola do Encontro foi mancada | dos Miantenos caldenses Juntou-se a de-|e os Leões em busca do empate, mas 0) | João (Os Leões) ... » devido ao mau tempo 
O Progresso venceu em Espinho, ZONA SUL aos 20 minttos. por Pedrosa. que vos | cisão da defesa escalabitana que procu- | resultado não sofreu alteração. Pinheiro (Estoril) .. 2. 
num encontro de vida ou de morte aaa EE ie à neto E abregas 1 (Montijo) 1» A segunda jornada da «poule-finats JOGOS PARA” DOMINGO 
para as aspirações da colectividade. Série A— A. de Santarém-Covilhã; | recido da sua insistência, pois aleumas eccocsceseco escocososo: 1.» do Campeonato Regional da III Divi- 
Como satu vencedor, passou para 0)e Ferroviários.Portalegrense. jogadas perigosas se antecederam. . 1» são, não decorreu normalmente. A ul.) Salvo qualquer alteração que posa 
comando da série, e candidata-se.) sério B—V. de Setubal-Sporting; e | on", ScEunda parte, o Sporting teve o a 1 tima hora, foi suspenso o jogo Sport | Surgir, os jogos a realizar no domingo 
' golo à vista mas o guarda redes nro- são intes: 
assim, à fase imediata. Alhandra-Cuf, gressista fez gorar estas oportunidades stanheiro (Os Leões)... 1 » Progresso-F. C. de Perafita, em vir os seguintes: 4 
Albuquerque (Oriental)... 1 » tude do primeiro destes clubes ter re-) Em Lo 


Na Zona Sul, não se registaram - Jogo sobre um terreno lamacento. que 

p Porém, o exito da A. de dificuitou imenso a tarefa dos grupos. 
nad 5 Pi Er duas turmas não n 

“vulto, sab pert Os grupos alinharam: 

imenso da vitória. 5: em mé- SPORTING: Ramos; Angelo, Ernesto 


va, Marcírio, Soares, Joaquim e Ilídio. 
PEDROUÇOS : Lindolfo; Antônio, | mercê deste facto, pôde classificar-se 


e e Pedrosa; Adriar eP: j = j 
rito, o empate imposto nelo Belenenses) O Jogo CovilhiPortatogrense, que | nba Soúsa Marques, Viadiniro e Sa- E DIVIS Ã Paiva o Brandão; Ginger é Nogueira :) para a fase final. A reclamação dos) Os Jogos terão inicio às 15 hirus. 
e as vitórias do Covilhã, V. de Setubal | não se realizou na altura jo ao | raiva. . 0 Jaime, pregressistas foi atendida e, por tal 
e Sporting. campo estar coberto de neve, etectua- DEC Ta E dra Paio Ao, à Pelo esforço dispendido pelos Joga- | motivo, os perafitenses perderam dois DESPORTIVO-PENA. 
O Lusitano - Esperança, da série D|so no domingo. E natural que também | Duarte, Moutinho. Rocha e Pernas” rar dores de DS OS so ho decorrer | pontos, beneficiando do facto o Sport plo) bao 
se realizem o Aves-Guimarães e o Lu- | ninho, substituiu Duarte. do periodo final. Club da Senhora da Hora, que, vai FIEL, 0-0 


não se efectuou devido ao temporal E: 
Os canidelenses, que se apresentaram 4 erafita na «pouls 

dispóstos à dar tudo por tudo, chegaram | ocuhar o lugar do Rorniito: teu 8h 

a estar em vencedore por 3-1, e Isso era | final». 

o reflexo da sua melhor actuação no) Assim o jogo realizado em Perafita 


sitano- Esperança. A arbitragem de Amadeu Martins ca) () may] tempo apenas permitiu a realização 


Braga, pode merecer alguns reparos, sem 
F. GC. DO PORTOVILA completa de três jogos. Os restantes foram EM 75 MINUTOS 


RESULTADOS GERAIS contudo ter influído no resultado, —C. 


cia REAL, 3-0 OLIVEIRENSE-SAND pasta na j 
a o primeira jornada, entre o grupo 

7 suspensos no segundo tempo A primeira parte, findou com o re- é Quando havia 75 minutos de jogo, 

Sério 4 — Braga - Bragança, 7-0; NENSE p' sultado em 2-1 tendo o Canidelo feito | local e o Paredes, fica sem efeito para | «pós forte aguaceiro, o árbitro deu o 
8! dn a *| | Jogo na Constituição sob a arbitragem 1 3-0 o primeiro golo, aos 34 mínutos, por [a classificação. encontro por terminado. O resultado que 


estabelece o empate, resultado com que 


Porto-Vila Real, 3-0, de Eduardo Neves, de Viseu A chuva, U 
Y : , que em alguns campos 
Série EB — Progresso - Espinho, 1-0.) Os grupos formaram Jogo no Campo de Carlos Osório Ar-| mente, não permitiu a | termina o priméiro tempo. 
' RE Po bitrou Dias Mendes, de Coimbra. caiu torrencialmente, não p E a tempo os" locais impuse- 
Série C— Oliveirense - Sandinense, CinDO PORTO : Roldão; Madeira. |“ Os grupos formaram : conclusão da maioria dos jogos. Assim, | ramee com técnica mais apurada, mar 


Paiva, No minuto seguinte o Pedrouços| Na jornada de ontem, apenas um | até então 55 registava aceita-se, pois as 
empata por Patrício, mas aos 39 minutos. a duas linhas avançadas foram de nuii- 
fabiano "na transformação de uma grande | 090 contou, União de Paredos-Bon-| gade fiagrante, na ponta final. 


Bernardino e Lopes; Mário e Matos; penalidade fez 2-1, para o Canidelo. fim, que o primeiro ganhou por 4-1.) Técnicamente, o Penafiel foi mais 


10 Pravista-Lisbos o Viet, 50. | Bastos, Adriang M Sorgo, Cassiano é) coração. (depois Brandão) siivecie vo | 08 encontros Canidelo Pearouços, Goias) Sano A a Abilio, far dc), Reto), Jestado O jogo, os locals Conunuásara | O fogo foi projudicado pelo mau | SQuipa, mas, ne, entanto, encontrcu um 
Sa mica - o] é 4 -Qlivetra do Douro, Ermesinde-Varzim, g a e n. cla ser mais práticos e, aos minutos, d; adversário pleno de entusisemo cuja 
Eno TEN VILA REAL : Azevedo ; Aquiles, Bar- | André; Fernando, Brandão (depois Ives), naldo, dos 68 marca o 4º golo dos mar- | à Srt qnd DIOS 6 O nto. tempo e só com vertadeiro espírito de | garesa e méRios quase atire EM 


Arlindo, Valente Lo e Valente 20. Fos-Castélo e Coimbrões-Freamunde, | coenses. Finalmente, Abílio, aos 78 m.. 
Rogério, Passos, Leite e Borges. SANDINENSE : Costa; Topa, Ferreira | quando os resultados eram, respectiva- | taz 5-1. 

ZONA SUL O estado do terseno, com a boia pesada | º Moreira; Fiandeiro e Gomes; Moura. | ae 41, Li; 88; 12 é 2-4, foram| , Vitória justa dos locais, pois de prin- 

e escorregadia, não propiciou uma par- | Luís. Cruz. Avelino e Pais. ” ppdras idade ] cípio a fim foram mais perigosos e mais 

Os oliveirenses actuaram abaixo das | suspensos, tendo, portanto, de ser re-| certos, chegando no segundo tempo à 


Es E tida de futebol em que nos fosse dado 
Série A—A. do Santaróm-Portale- | Guto DC ass de razoável secorte | Suas possibilidades e só iseo livrou O | petidos oportunamente, ficando, assim, | realizar um futebol vistoso € prático. 
- Bom resultado do juiz de Campo 


rense, 3-1; e Ferroviários-Covilhã, 0-4. | técnico. Lutou-se, contudo. co) to | Sandinense de um rude castigo uma ' y 
Sério B— Cuf-V. de Setubal, 0-1;| entusiasmo e vigor, dentro Coma abEs | vez que, no segundo tempo, o domínio | fem efeito os resultaios verificados. 
e Alhandra-S; 14 Ê il recção que nos apraz registar O jogo | lo vencedor foi insistente, O grupo vi-) Apenas três jogos se concluíram 
poeta iniciou-se com as “duas equipas a joga. | Sitante só no primeiro tempo mostrou | Leverense - Candal (4-1), Valadares 
Sério O — Benfica - Belenenses, 0-0; | rem em toada veloz, gisando a bola com | dlEUmas qualidades porque, depois do 2-1 Marco-Rio Tinto 
e Cova da Pledado-Atiético, 25. muita rapidez € sucedendo-se os ataques | intervalo, fol visível o empenho em|-Amarante (8-1) e 
dum é doutro lado dando trabalho aos | SVitar o acréscimo de golos. (5-1). 


Depois o encontro esteve suspenso | sacrifício dos jogadores pôde durar o| em antecipação. 
mor S minutos, recomeçando, para pouco | tempo regulamentar. Os unionistas,| q (A (defesa do Penátiol teve tareta 
nitivamente suspenso. mais fácil do que a do grupo local, pois 
atitude do” Juiz do” encontro” em | quo jogaram com sentido prático, ven-| os avançados “ds” Desporilvo Sogaram 
quspendar nesta pa a partida não|ceram merecidamente, desarticulados, não se registando qual- 
oi recebida com agrado, pelos locais. x quer remate digno de menção 
Friseto que o mau” estudo” do tempo | qo diDEsPo tivo de Portugal e o FC | ago do Panarlel. o seu quinteto 
assim o aconselhava. de Penafiel jogaram no campo do Vila) ;ogay mais, mas abusou de passes para 
Med. O encontro fot interrompido aos | os lados e para trás, dando ensejo a 
56 minutos, devido ao mau tempo, es-| Que a defesa do grupo de Campanhã se 
tando nessa altura os grupos empata- | Ptecipasse aos lances. 
Si rantad O DESPORTIVO alinhou: Pinto, Teo- 
E . Manuel e Maruga; Vieira e Gual- 


ros é Torres; João e Fernando; Alberto, 


LEVERENSE-CANDAL, 2-1 


No campo Comendador «Pimenta da 
Fonseca», os grupos alinharam : 


COIMBRÕES-FREA- 
MUNDE, 2-1 


Série D — D. de Beja-Olhanense, 1-0 Arlindo mai 5 A indi q = 
Y dois guarda-redes, embora sem interven- rcou o primeiro tênto aos es! rt realce o clube do LEVERENSE : Rocha; Belmiro, Pinho No campo «Silva Matos», os grupos, 

dos tico e pare md ruo | 4 minutos e não houve mais golos nestes | py Des di Gunavezos, ndo só pola ex | £ Simas; Emídio e Sá: Paulo, Toninho, | «ob a Coragem de Vatme” santes Bio | Em face disso, as duas equipas te- Slivelra, Arménio, Dionísio, Má- 

CLASSIFICAÇÃO GERAL tuosos é incisivos, marcaram o primeiro | 4º minutos Iniciais: Valente 1o e Ives, | Marco do Canavoros, Pp Germano, Slivério e Soares, nharam : vão que Jefrontar-so de novo, rio € Cheta. 
à tento aos vinte e um minutos com um | 205 43 e aos 46 marcaram os restantes | pressão dos numeros como pela subida CANDAL: Afonso; Leite, Rola e Trai- COIMBRÕES : Afonso; Paulino, Soa: LASS Pinto teve boas defesas e Manuel e 
ZONA NORTE etiros de Adriano, a concluir um passe | tentos enquanto André desperdiçon um [ge forma que ultimamente o Marco | neira; Campanhã 1 e Pinto: Cunha. Abt- Zé Luís e Fandino I; Raul, CLASSIFICAÇÃO Maruga actuaram bem. Os dois médios 
de Cassiano. Pouco tardou para que, Ma» | Castigo máximo. a Ooo lo, Ribeiro, Francisco e Baptista Dias, Aguas e Magalhães, A posição dos clubes no quadro | Volantes jogaram muito, mas sempre 

sério à nuel Jorge tivesse outra excelente opor- randão, Pinho, Silvestre e Ives fo- dra ! Arbitrou António Castro. : FREAMUNDE : Santos: Alberto, Jose | 4 rativo é EPE sob a defesa 
tunidade, mas o remate passou ao lado | fam os melhores do grupo vencedor a, Todavia, se atendermos aos resi Pelo seu significado, impõe-se-nos.)e Laurindo; Barbosa e ivo; Humberto, | classificativo é a seguinte : Nos avançados, apenas se registou a 
J. V. E. D. F.C. P.lda barra. no Sandinense, a defesa, Moreira é Ade- | tados gerais da jornada, mesmo dque- | antes do mais, dignificar os dois Dorme | Bica Z Mária, Taipa o Luis. V. E, DP. O. P.) vontade de cumóric, “sendo os menre 

F.C. do O Vila Real não se perturbo! - a nores que mais so evidenciar: lo encontro de ontem, o Coimbrões maus vetra e rio. 

C. do Porto Ê é Ê H do é peão par ehniearo Derpuou Cgmou] Arbitragem satisfatória —. los que foram neutralizados por não | encontro — a extrema correcção imposta | parecia possuído de nova ceiva, pols en- | LAredes RS a Arménio, que se lesionou a 5 minu- 
Braga DOI RIbRto qua renato a iresanio iesáie terem acabado, deve realçar-se a vt-|na suta pelos dois contendores, aparte | carou a partida com certo entusiasmo, | Bonfim fã 4 tos de jogo, derivou para extremo, onde 
Vil Real ... 5 2 12 6 9 flo ao vinte minutos de jogo, os visi- tória do Canidelo sobre o «guias (Po-| a vigorosa vontade de ambos vencerem. | iniciando o jogo em toada de joko rA- | Progresso PIER o fez número. 

Bragança *... 5 0 0 5 425 tantes sofreram o primeiro canto, mas) BRAGA-BRAGANÇA, 7+[ prodjos) "4 "9" girinoto "qua"oM Varsim | 9 são Reimorosa “arbitrageniodo flzio! che- | pído, embora nem por todos os seus ele- | ponaflel GATA 0) o O PENAFIEL alinhou: Pelxoio, Adão, 
sem perigo. Nos primeiros quarenta mi- fiado por António Castro. mentos compreendido. pois, agarrando-se | pp, St) Rodrigues e Vitor; Taco e Queirós: 

Bério B nutos o jogo foi intêrrompido devido ao | jogo em Bragança. Sob a direcção de | 9º22v4 em Ermesinde. Quanto ao jogo, o despique tot ani- | demasiado à bola, emperravam o bom |D. Portugal 1 8 Germano. Águas, Waidemar, Marecas é 

mau tempo. E com os grupos a jogarem | cimento Henriques. do Pórto. os Eau Eis como se encontra a classifica-| moso, graças à forma aguérrida como | andamento. S» da Hora. —— — — Olivetr: é 
J. VE DF. o de igual para igual terminou a primeira | ajinharam + Lies dO O O Oo gerais h todos os elementos se aplicaram, sempre) Sempre que perfilhavam o sistema de A defesa teve o seu trabalho. rali 
Progresso .. 5 4 0 119 6 g)parto com os locais a vencerem com) BRAGANÇA: Januário; Parreira, Gon- É ornados com O pormenor da correcção | hola recebida, bola imediatamente pas 4444400010 0000000008 da avançada cui 
um tento sem resposta, A É Gon: Venceu de facto a equipa que mais | sada, o rendimento era evidente e o pe- trária. Os jo he PY 
ano Bi 10 1 das No reatamento a equipa local alar- | Saves é Brás: Telmo e Dias; Daboberto. dominou e que mais contribuíu para a | rigo aflorava ao de cima. No entanto, os mentos do grupo, com” excelente exi- 
V. Gulmarãoo 4 0 1 3 614 deou maior poder físico, conseguindo | BRAGAS Sastor Eaual Verarigues. | pedrouços * . 3 | vitória. freamundenses nunca se deixaram in-| &olo do Colmbrões. Cinco minutos vol- | bição de Taco, O qual se superiorizol 
Aves esa é TORA 6 2 marcar mais dois tentos por intermédio | Henriques: José Maria “Cipriano Gosta, | Ermesinde *. 24 14 O primeiro tempo terminou em branco. | fluenciar pela característica do jogo tm- | Vidos. Taipa obteve o empate. ao ex-vimaranense Queirós, 
de Adriano a aproveitar um deslize do | sardinha, Mesquita e Lute mo Costa o Aos 15 minutos do 2.º tempo, o Le- | posto pelos locais e contra-atacavm sem- Aos 30' minutos. Moura conciue um Ren nan ta TACOL IN AGA DILaS Centro 
Sério O guarda-redes o M. Jorge a concretizar | Sardinha, Mesquita e Luis ge: Luís, | Vatzim * verense é punido com uma grande pe-| re, com jogadas feitas A margem de | «livre» de canto, com a obtenção do 2º] seu papel de defesa o ataque apare- 
Ê úm cruzamento. aos 54 € 10 minutos res. | no Naiprimeira parte 5-0 golos de : Luis. | progmunde palidade, que, Frêncisto transforma. nO | passes sempre para o melhor sítio. em | Rolo para os locais... mas o encontro tera | cond” Bor Vozes 6 tentar O! remate, 
k tivamente. i A A o ú endosses curtos. A E Sh 
vs Pê, Panstmitão do, qãti£o Cimo ieverene SS near pai mara. a aro) ETA Sta o eme, a veo=]  QAIA-OLIVEIRA DO | crf Scirsas EPA ado 


Boavista 4 Aos 65 minutos. Roldão, chamado a | Luís, aos 12; Costa, ao 22; Sardinha, aos | Amarante 44 minutos, Soares, de penalti, obtém o 


Mário Rui (Oriental) 
Benjo (Montijo) 
C. Alberto (Torreense) 


marcar uma grande penalidade atirou ao . cidade imposta pelo Coimbrões, aumen- 
5 6liado. À valorosa equipa do F. G. do Pnrio | S0'pe, Mesquita, aos 35. À O; Douso + 2o golo dos locais — e o da sua vitória. | tou, pelo que 0 dominio deu ensejo a » DOURO, 1-1 a colirageto  Guin ENOtINO a, Fendios: 
1 têcnicamente sem dúvida, melhor que 3 | minutos fixou aa inha, aos 7 Váladeires mais árduo trabalho aos redutos defen- Jogo no campo «João de Deus». Sob] — à, V. fi 
Sandinense 16 do adversário, podia ter alcançado vitó- RO O, Sa CANIDELO-PEDROU- sivos do Freamunde. Porisso, a supre- | a direcção de Avelino Loureiro, os grupos 
ria mais expressiva. Os minhotos ganhoram bem, mas 08) Castélo * macia dos iocais, dava-lhes jus à vitória. | formaram 
o) No. vencido. Passos: é no vencedor | locais podiam tor marcado, não O 16-) arg sim 4 ços, 3-1 Mas uma forte rajada de vento e abun-| GAIA: Acício: Fortunato, Viera e) PAREDES-BONFIM, 4-1 
Adriano é Lopes, foram os Melhores | devido renova ra dr OO SARRO | Gantdelo + 8 Jogo no campo «Marques Gomes, em | dante bátega de úgua. obrigou o juiz da | Casimiro; Carlos é Sousa; Sérgio. Eugê- q p 4 
o, O árbiiro apitou demasiado e nem | praticável “e “os Jogadores dispendei ; Canídelo. dirigido por Pinto da Costa. | partida a suspender o encontro, quando | ilo, Dantas, Chico é Pinto. 
Académica e sempre - esteve corto a destrinçar As] Crorme estorço. para aguentanem o poso | Ouidál e. 25 10 Os grupos ; K faltavam apenas 17 minutos para o seu] O. DO DOURO: Eurico; Ferreira, Lo- 
ED 6 apre ma |Spois mito pelada, Rô entanto. nda | Combeies 7 24 a ao SANÍDRLO Compra Cardo, Cam) o mos, Aguns marcou o 14] Sou A Bossa Qua É RS | a pet ran tao inneo prra is 
Torreenso Ev 7 tado ajusta-se ao desenrolar do encontro. |F. C, Gaia + 24 5 15) pan! oa o rr ) h a bj |ívsi: Motas (Dorungo” Oliveira Roe O ado pr 
Caldas 25 BOAVISTA-LISBOA a Rn ra F. O Pose M 5 4.15% 2:14 O Jogo fol disputado em igualdade.) | Sob a arbitragem de Abel da Costa, 
E VISEU. 5-0 E e Rio Tinto .. 2 4 36 81 10 vendo-se “a “bola ora num ora, noutro | anxilado por Veriéimo Miranda e Pe- 
A So meio campo, embora os avançados do | dro dos Santos, os grupos formaram: 
ZONA SUL BEJA-OLHANENSE, 1-0 a nlrgm VEÇaos ui iiioro panico clube visitante tivessem criado maior pe- j 
Jogo no campo «Dr. Mascarenhas Ju- rigo. ç BONFIM — Alfredo; Neca, Slivério e 
Bério A ni oEo Do, campo «Dr. Wlaccarenhas JU] jogo em Beja, perante regular assis. |de não torom concluido as partidas N AC I (0) N A L No recomeço a feição do prélio não| Vitor Hugo; Damião e Alvaro; Vito- 
Ji VB D 70 BOAVISTA : Pais; Máximo, Viana e] tência. As equipas em que Intervieram ontem. modificou. atê que, haviam decorridos | rino, Jerónimo, Durães, Zé Maria e 
A. Santurém . 5 4 0 110 9 Phalampim e Batuca; Ferreira, BEJA : Cara Nora Anuinio ug É pega ão Ea] Ismael. 
ezinando e Se- a que pôs o ) est 
Covilhã . og Fo E DEST A OS OS O e iSci o | medo; Rolim, Aleixo. Mesquita. Viadi- JOGORBEARANDOMINCO: D E V |] N H (0) Ss que o úrbitro mandou os jogadores reco-| PAREDES — Agostinho; 
Portálegrense. 4 2 0 14 6 mos e Felgueiras; Semeão e Sílvio; Fi- | miro e Duarte, E EA Ne lherem aos balneários, ficando o prelio|rlo e Lima; Melo e Zeca 
Ferroviários . 6 0 1/4 41 i|cueiredo, Pires, Heitor. Deus e Abiilo.)  OLHANENSE: Santos; Alves, Neves) Rio Tinto-Poz; Gastélo-Drmaninio; “ adiado. Araújo Carvalhais (3), Luzi 
j* Arbitrou Silva Correia, de Braga. e Sousa; Leonídio e Henrique; Estrela, | Freamunde - Canidelo; Gaia - Marco; Rosalino, aos 9 minutos, foi o antor | vista) é Loureiro (1). 
sério B Com o triunto de ontem sobre a] Rita, Parra, Aguinaldo e Lemos. Amarante-Levorense; — Candal-Pedrou- do tento do O. do Douro. à primeira parte decorreu com ll- 
2d equipa vislense, os axadrezados, asse-) AÁrbitrou João Pimentel, de Evora E Pelo Gaia, marcou Pinto, aos 2! mi- | geiro domínio do Bontim, que toi, tam 
JF. E D 5, O, guraram o direito de passagem A faso) Marcador : Duarte, aos 30 minutos.) 608; O. do Douro-Varzim; Coimbrões- nutos, . O primelro a marcar, aos 24 mi 
Sporting .... 5 3 1 113 6 7) imediata O encontro toi assim uma es) Jogo equilibrado em que os locais] -Valadaros. Arbitragem boa, nutos, mas ainda do havia decorrido 
V. Setubal pécie de consagração, que o púbiico | procuraram aproveitar todas as oportu- Em reservas, venceu a equipa vis: | um minuto quando Carvalhais estabe- 
- Setubal... 5 3 1 1 9 O 7] distinguiu, aplaudindo os jogadores que | nidades de goio. mas a defesa de Olhão. tante por 2-1. . |leceu o empato de 1-1, resuitado com 
Car”... 6 172 2 99% se sentiram fortemente amperados, uma | atenta, anulou Os seus ataques, Q tento VALADARES-AMA- N 71 Re que, terminou o Primeiro tempo. 
7 rift- | da vitória, foi marcado por Duarte, que it ir A » meçado o encontro, no- 
Altandre o 5 10 4 18 49 2] siga Que nem senoro 56 vom veri | do uláia, fl março poi Dino que RANTE, 2-1 A Junto Nacional do Vinho ERMESINDE-VARZIM, 2:2 |, fecttido o ei go go 
' ei te terminou com ofvisitante. O encontro foi correcto e a P q abituados a um campo pequeno, como 
ório O nana qo a eo rato | brhitragem Gem. TODAÇOS. == Ci Jogo em Valadares. Os grupos e os Organismos Vinicolas das arbitragem de Ferreira Coelho. Os grupos | 4 o de «Soares Martins» e, assim, o 
JT VE DAP O VALADARES : Rodrigues; Dias, João Regiões Demarcadas, em col $ ORraa a redes toi dominando, obrigando o vis! 
Benth Re e Ganicho; Alexandre e Coelho; Abílio 1, 9 jam, colas ERMESINDE : Luís: Carneiro, Lou-l tante a aglomerar-se dentro da sua 
+ pen ara A RA URL é ae Brandão. Fidalgo, Pinga e Abílio IL b j ceiro e Vilaça; Garcia e Campos: Ze | grande área, impossibilitando os “movi- 
Atlético PR SATER É E : e Ro nas O A Tee eloa ar o: cHioaa oração com o comércio da Tato, Toninho, Jerónimo, Velhinha €| mentos aos paredenses. 
Belenenses ... 5 É E é Na Geo a Floriano e Carlos; Abílio e Martins; eiga. . No entanto, Carvalhais voltou a mar- 
Cora da P. 5 o o 5 5 a Ê ne ? Zeca, Artur, Adão. Quim 1 e Quim Il especialidade, promovem a rea- VARZIM : Gomes; Vinagre, Pinheiro | car, ao; 13 é aos 18 minutos e Lou- 
“aê o ârbitrou “Amnaldo Cunha. dA lização de mais um “Concurso”, AD R A Dae pro ERrmando. e” ) raio. fecho R ocota aos ST mantas: 
Da N E mau tempo e o fac! je realizar-se , h 1 ke ontim ja ter marcado mais 
Sério D 1 Porto, 0 jogo com O Benfica, tirou |', infciátiva do maior interesse. Ra he Esto 10) COFM1O Ea um tento, mas"o Paredes perdeu vários 
y. E a este ú R je- da 1. ansformados. 
E E Ve BED O] : DO | fostes com" relatvo equiliorio' e! ento E NO 'Degunida. parte, a! Vaizim jogou | Mátcos que, mereciam, ser. tranaformados, 
ias é i o N E ê Esc E Ê j de boa ordem, Os locais, venceram com para o consumidor. mais ao, ataque, pelo que o Jogo se tor- | deras, cfrbitragom * cêrtissima- 
FE É E RR 5 merecimento, tendo obtido os seus ten- qt - A O Bonfim é um conjunto pesado, 
Lusitiio ue. 4 20288 E & É É ã FG & | tos por intermédio de Abilio IL e Fi- Para inscrição e quaisquer ei IE sadio encontro onda den tealçar a correêção dlêmons: 
O, 5 rada. 
D. de Bea... 5 10 4 118 Belos visitantes, marcou Quim 1. informações podem os interes- em virtude do terteno se encontrar detl- ao O, Paredes aguentou a impotuost to 
; X iversário no primei Ss 
* Derrotado num jogo por hrregular MARCO-RIO TINTO, 5-1 sados dirigir-se à sede e ser- Os tentos do Ermesinde. foram obti-| no cegundo período, atirousse para O 
inscrição de dois jogadores, É) ú s do 3 N gos, nos 40 e 45 minutos nor Garcia. | ataque € 66 à espaços o Bonfim eron- 
ços externos Junta Na- O Varzim marcou aos 42 e 49 minutos. | dous a grande área paredense, mas 66 


Jogo no campo da Tapadinha, com re- por Santos e Noé. uma vez podia ter feito golo. 


SOGOR As Ena, é j É É | guiar, amistência, sob 4 direcção de Cia cional do Vinho e aos referidos Arbitragem imparcial aa ad o Coal E 
: ea jomes. “upos * 9 Em reservas, à equipa visitante ga- Iveram bon 
Bento am mer meme a) DE | ça RS, geo povo 2) | Orenimos ds Regis De mma port RR | aa 
' realizar em Itália, ao qual concorre- | “é GRU ROSIE FEZ a a a i p q u . MP. Eu 
É Pa E CR | Abílio, Barek o Magalhães. marcadas. o E 
mos, a prova sofrerá uma interrupção E RR pe : RIO TINTO: Artur; Tarolo, Vital e das EReIDA BRR CASIRLO ão cuia ha, média ctuou demasiado re. 


; Roms e Mota; Guerra, Ce- 
a rio a primeira parte do encontro Foz-Cas- | à frente. 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES — O guarda redes do Vila Real | SEA ds Mot Ano marca o primeiro telo, quando o resultado era de 2-1. 1a ze. 
vorável aos visitantes, 


bloca em ordem, cortando a tentativa do Porto golo dos locais; mas aos 30 m Tarolo 


de três semanas. Recomeçará em 17 
de Abril com os seguintos jogos, re- 
(ferentes à ultima jomada desta fase: 


J 


1 


4 Segunda-feira, 21 de Março de 1955 O Comércio do Porto 


EE o tiros cossomom mm o JD (Maoresde mosE, às 16 e 21430 E SÓ ATÉ QUARTA-FEIRA 

TRINDADE Uma masanilha lecnicelos Z Ê 2 18 anos) | Í O emocionante romance de amor em lindíssimo colorido 

E () GRANDE Ê «So RA DAMA DAS CAMÉLIAS 

ç | E Dito) 7 

| : Ês sé =| 
sé rol Aventura, galantaria e drama com MICHELINE PRESLE 
ii Ch Ace nE loss A S É SE em excitantes cenas, em ambientes faustosos! 
Qua “w = e . 

deslumbrante 11 mo “musical de o o ato Mario dana, 4  masiodmo - E ||] SEXTA-FEIRA, à noite, estreia de |. ii 

MAIOR SUCESSO NOS vedelas a Ã ; : j 

Malas pena Nos [4 dasineia deNevia MGM, É nãohúmemória é a UM FILME TÃO GRANDE COMO O OCEANO! | E É 


EM «ECRAN» NORMAL E AOS PREÇOS 
HABITUAIS DESTE CINEMA 


05 REVOLTADOS DO «CAINE» 


y RAF VALLON = 
g FRANÇOISE ARNOUL de 
ELENA VARZI E 
E E MARAVILHOSO TECNICOLOR 
(Para adultos) As 21,80 Bilhetes à venda na Tabacaria do Suiço e na Agência Sta Catarina, 81 — Tel. 29177 EM Y & ij 
Uma formidável insubordinação a bordo de um caça-minas americano ! 
=== rem UNI 
Com um elenco CO : HUMPHREY BOGART — JOSÉ FERRER 
Bilhotos a (venda na Agonoia HOJE, às 21,80 EM 2.º SEMANA DE ÊXITO ! VAN JOHNSON — FRED MACMURRAY e MAY WYNN 


28328 O FILME DE QUE TODOS FALAM 


A SENDA DOS ELEFANTES 


A MARAVILHOSA ELIZABETH TAYLOR NUM FILME DE AMOR, 
E EMOÇÃO E AVENTURA ! 
SEXTA-FEIRA — ESTREIA DE UM NOTAVEL FILME ITALIANO 


E OUTROS ARTISTAS NOTAVEIS. 
Um exclusivo de COLUMBIA FILMES (Maiores de 13 anos) 


HUMPHREY BOGART 0 FRED MACMURRAY 


Ji TELEF 60235 


soco 


PARA MAIORES DE 13 ANOS 


Às 16 e 21,30 
Matinées todos os dias 
TELEF.24412 (Para adultos) 


ULTIMAS EXIBIÇÕES do notável filme realista francês 


ESTREIA 
FERNANDEL 


HOJE, às 21,30 horas — Um ocaso original em quo a dor do uma mão parçoo oravar punhais do angustia em nossos corações 


a AINDA ACONTECEM MILAGRES Cru SLe Tel MISTO Adultos 


RMOSÕES com RICHARD ROBER o BARRY KELLY — Dosto filmo Jammy Fidior disse... ncia encobro e honestamento ohega a um drama- H : 
TELE 62355 tismo olim que quaso «paralizou os assistentes da sua estreia». AMANHA — A amorosa n. 1 do cinema MARIA x » O mais querido dos actores franceses em 
E je SCHELL om AS MULHERES AMAM ASSIM (adultos — G.sfoira, A PEDIDO o maior Bxito do ano ! O ETERNO FEMININO (18 anos) PAN l | | IM A N 0) I E 
TEL. asas 
CI AI ER 
a que permitiu a cedência de qualquer na-| K com a talentosa MADELEINE ROBINSON o o consagrado JEAN CABIN E 
Às 16 horas Às 21,30 tigafertencente, o trem naval a mo en) AMANHA — Para satisfazer os pedidos de milhares de pessoas, (Pira adultos | 


sa, para servico da economia nacional. reposição de O GRANDE CARUSO, com o cantor MÁRIO LANZA 


e00000 


2a e ÚLTIMA SEMANA! 2a e ÚLTIMA SEMANA! fietidade que Dô cumprir a Sua uma: DOMINGO — 2 MATINEES-—As 15 h é às 17,30 
nitária tarefa é ao ser r l 
(13 anos) que tão esforçadamente “desempenhou das linho 
TEL, 29789 rante tantos anos, bem pode afirmar-se Às 16 e 21,30 
ULTIMAS EXIBIÇÕES ps E a TER SE ERA 
y m, o seu glorios 
do filme de retumbante sucesso em CincuascoPÉ (SoM «PERSPECTA») ão navio que O substitui, vo POme atinden, fodas” os “dias 
A substituição era no entanto inadiá- JELEF.22407. (MAIORES DE 18 ANOS) 


a com JANE POWELL e HOWARD KEEL vel, pois a frota bacalhoeira aumentou 7 

7 NOIVAS PARA 7 IRMÃOS O ESPECTACULO QUE SE RECORDARÁ DURANTE TODA A VIDA | substancialmente nos últimos anos. Em ULTIMAS EXIBIÇÕES do atraentissimo romance, TECNICOLOR 
1927, quando o velho «Gil Eanes», foi pela 
primeira vez à Terra Nova, o número de 
unidades que se deslocaram aos Bancos 
plexidade de construção o navio-hospital | foi de 37 representando 9.225 toncladas 
hoje posto a flutuar. Dizem-no ainda os | de arqueação bruta, com uma capacidade 
milhares de braços que nos Estaleiros tra- | Para cerca de 110 mil quintais de peixe o 

balham e o pão de mais de milhar e meio | Com 2:10 homens. entro tripulantes e com ROBERT TAYLOR, ELEANOR PARKER, etc. 
de famílias que neles se ganha diâria- | P' Fira vista A em o |M QUARTA-FEIRA — Sensacional estreia do QUANDO LERES ESTA CARTA 


mente. Uma empresa que em poucos anos das ntintelra viagem, terá aa ain o E 4 

e paçoso estrado, exibiram-se, então, nos | pode empregar 1.600 homens numa região + com uma arqueação bruta de js e 

»—» (Cont. da 1º página) Melhores números dos seus repertórios de | Lopes RE TR O anos reo | 64.098 toneladas, uma capacidade para 960) H DOMINGO — 2 MATINEES - As 15,15 e 18 h. 
cantares e bailados típicos, o notável Gru- | presenta não só na economia. local, como | Mil quintais de peixe, mesmo sem const- 


derar a segunda campanha dos arrastões, 


ma 
tilham os estaleiros portugueses pro- | po Folclórico de Viana do Castelo, que | até no plano nacional, e nomeadamente 
ARsente Cape res ZA da tanto ou | no dia anterior encantou os jornalistas | «ob o ponto de vista social, alguma coisa | tendo a bordo cerca de 4.900 triunlantes é Às 15,30 2115 
vadam p: "SU em Santa Luzia, e o Rancho Folelórico | da sério que Importa fazer viver e pros- | Pescadores. 5 ' e e 
melhor, que os mais reputados do | ga Ovar, que levou a Viana uma convin- | perar, | Não quero terminar as minhas referên- 


cias no velho e incansável «Gil Eanes» — (MAIORES DE'13 ANOS) 


estrangeiro. cente amostra da graça natural e pro-| "E conclui qins no Va 
à , verbial alegria da mocidade vareira. — Nesta hora grande da sua vida, nesta | 40 anos de trabalho constante — sem con- A i i 
A multidão manteve. a nie no No início da exibição, que a assistên: | hora de festa oe oeitinia duo cértesa substanciar em quatro nomes todos os que SÓMENTE Hon EE A vida do um áz de futebol, com a equipa do Milano 
seu posto, como se em cada homem, | cia aplaudiu com entusiasmo, Maria Ma- | fica em todos os vianenses: os Estaleiros | nele prestaram o melhor do seu esforco 
em cada mulher, em cada criança, | nucla Couto Viana, poetisa e declamadora | Navais viverão c serão cada vez malores | nas 21 campanhas de assistência realiza- O HEROI DOS DOMINGOS cross yiiior 
alpitasse 6 coração de uma verda- | des mais distintas, trajando um precio- | no futuro que conquistaram, Garante-o o |) das nos Bancos. Recordo dois com a mator * COSETTA ORI 
PAIN A so vestido de- Mordoma, disse, como só] seu passado já: garante-o o seu presente | Saudade, os dos comandantes Matos Mo) q À ESPADA DO MOSQUETEIRO, de Alexandro Dumas, com ROBERT CLARK E Ê 
deiro o e dp cla 6 capas de dizer, a «Canção de Via- | com as provas prestadas; garantem-no V. | réra é Antônio José Martins e aponto ge A deliciosa e engraçadíssima comédia de MARCEL PAGNOL 
Assim, foi ossível assistir-se alna», de Pedro Homem de Melo, e «6 Mi- | Ex. enfim, que, com a sua presença e N 
esta colsa EraaoRa quase Inacre- | nha Mãe, vem aí o gaiteiros, deliciosa | nesta festa, são O penhor seguro, A cer- | mar 6 guerra Tavarea de Almeida € o car com HELENE PERDRIÉRE — PIERRE LARQUEY — MARCEL 
PRA lenidade ao ar livre, | composição da sua autoria que é tam- ) teza iniludível dum futuro tranquilo para | Pitão da Marinha Mercante João Rama- VALÉE — JACQUELINE PAGNOL e JACQUES MOREL 
ditável: ata sos oral desfeito, | Dem um formoso hino dedicado à beleza | esta região, para os Estaleiros Navais de ER TA E Toda a graça é espírito francês num filme alegre ! o 
efectuada sob um Ip: + | incomparável das terras de Viana. Maria Viana do Castelo e para a Nação Portu-) (O CUM do DO O nene an 2 3 pRancE o 
na qual não faltou a presenca de mi- | Manucia teve estrondosa ovação, aliás, | guesa que com eles conta também. trechado para as multiplas tarefas que & cm M Distribuição de EXCLUSIVOS TRIUNFO O 
lhares de assistentes — nem, tão | merecidissima.  Produziram, também, — interessantes | chamado a desempenhar, já não deverá 1533) Pecocosos ecococoso co000% 
vibração” patriótica; todo ç e afirmações, louvando à acção do Governo | ficar aquém “de 64 mil contos sem posa A 
eo M PEA nano UE O «Gil Eanes» é o navio de &. em cepecial, do ministro da Marinha, sibilidades do qualquer amortização, a NTIHEE TODOS OS 
ss i 0 | salientando o esforço realizado nos últi- | não s a Eos Dos. 0: : 
5 mais complexa construção mão ger à, que , q »—p» (Cont. da 1º página) É 
vo sabe pôr, sempre, nas mos naos na obra de ressurgimento da p 
lisa radnicestaões E ontânces: saído até agora dos esta-| Marinha Mercante nacional, bem como no ada pa qua A! TARDE, às 15,30 — A! NOITE, às 21,30 
tel i i I desenvolvimento da acção social através | a construção do navio representou, são : º 00000000 q 
Viana do Castelo, a precioso joia eiros portugueses da obra efectuada pelo actual ministro das | credores da nossa admiração e reconheci- | sem ser volumoso. Tais sapatos en- (PARA ADULTOS) A SONORO FILME 
que mais hrilha no grande coração) | Corporações, os srs, capitão Manuel Vidal, | mento, contram-se nos estabelecimentos e| EX.MAS SENHORAS DO PORTO : apianenta dem 
sé s " em nome dos capitães - q A 
fBmorosdf do AJtinho; | comprecndendo | o abra o acata o dr, Dunrte Elvas pela, Sociedade, Na- jon ora Ã Op arm corta dante Ata podem ser druidas, por quem Já temos ie nosso poder uma E s ” R E I a 
ontem viveu intelou-a o gr, Jacques de | cional dos Armadores de Pesca do Baca- | O a ros votos formulo pela | Conheça as caracteristicas de um centena de respostas ao nosso 
Lacerda, administrador dos Estaleiros Na- | lhau; Mário Marcelino, pia End aa boa sorte do navio, que é técnicamente | bom sapato. Um bom sapato de tra- 
ais, que depois de saudar os E doi]/ãe Viana, 16. comandar nto dos or- | Uma quase maravilha e foi inteiramente | balho deve ser feito numa forma con- 
ida nos se Govérno, o gemia antigados, airmone q) nela dolorado dr GSNeInP tao SOR OE] concebido; executado por engenhaioa | pen q ste conjor- dar a vossa opinião sovro o |. Me AO 
AR = p] as do & operários portugueses, sem tem: e a o p O" BODTO/0' = - E 
em massa a: tão grande projecção e significado, reves- especialidade da construção e pelas difi- | tâvelmente ao pé, mas sem que) magistral filme italiano 
do com efusão, exuitante e emoclo- | lu-so. assim, de excenecional brilho e so-) Q «Gil Eanes» inaugura culdades que havia” a entrenter” Ebou | fique apertado. Deve ter uma boa TaREl És; nd ! / di 
X em, porém, É Ee x 
nada. os membros do Governo, que liitnio O po (er Tac iut du] mova fase de assistência, | seo de que, com, te benção da deves | largura para os dedos, de maneira rancores : 
gutem a visi! asma e tan Sia a) nalado. Não so trata, sômente. de come-) mais ampla e completa, | navio terá longa vida € será para os pes- a di fiquem encavaiitados APÓS TT Es 
nteressar-se pelos seus progressos. | morar a construção de mais dois navios cadores do bacalhau, como continuador | Em trabalhos onde haja o perigo de ; 
* Pol do, Contr ja tum acto do Tolina] aOS pescadores —portue Go cho «cit Eatcis um Eelhanio « ) culrem coisas sobre os pés, um re Ipe s E 
O comboio especial, vindo de Lis- | uma coisa mais do que isso O scil] gueses que mourejam Praia dare, Ed ie forço de aço poderá evitar muitos O EXITO DESTA TEMPORADA e (Los amores de un torero) é 
boa com os membros do Governo e | Eanes» que acaba de ser posto « flutuar, | mos mares da Terra Nova |s adversidades. traumatismos. A sola deve ser elás- EM SEGUNDA SEMANA ! O A TORONE À EMOÇÃO DOSTODREIO E zo? 
convidados de representação, chegou | não sendo embora o maior navio até ago- dy Conjuntamente com o novo «Gl| tica e flexível, e não quebradiça, 8 G. G. A GRAÇA E SEDUÇÃO & 
ao ramal da linha que serve os esta- | 74 construído em Portugal, é todavia, de) & da Groenlandia — afir- | pçs, fiutuou hoje em Viana mais um | devendo ter também um suporte) Duas soberbas interpretações de | 6 DA DANÇA ESPANHOLA ! 9 
Jeiros, no Largo do Castelo, às 13,52. | complexa e delicada é que maior soma de | Mou o ministro da Marinha ) navio para à pesca do bacalhau à linha. | para o arco do metatarso. É este) YVONNE SANSON 8 Com a grande bailarina cioona é 
Aguardando-o, viam-se os srs. minis- | dificuldades técnicas oferecia. À importân- Je Renovação e de” Apetrechamento da | arco que dá a forma característica e AMEDEO NAZZARI gr cigana o 
tro da Economia e sub-secretário do | cia e cuidados exisidos pela, construção, con o, onás: ministro da | Industria da Pesca que entra ao serviço, | do pé e corre no sentido longitudi-| os mesmos inolvidávels criadores o 
Comércio e Indústria — que tendo | por" cl idos : Marinha. pois em breve demandará, pela primeira | nal. Os saltos devem ficar bem ajus- de «Filhos de Ninguém» . 
pernoltado em Oflr fizeram o tra-| do projpcto “er solicões adoptadas. “ado | TE, sobejamente o maior re-| Vez, 05 mares da Terra Nova" Given” | tugos com fortes contrafortess e E 3 
e i evo da cerimóni , — diz — re- : s, | te : 
Jecto até Viana em automóvel —, 08 | Ci o e eo | jativamente às que a precederam, a flu-| trução é impecável e honra sobrema- | são aconselháveis os de borracha. MATINÊE TODOS OS DIAS q 
administradores dos Estaleiros, go-| e certeza de execução, Não admira, pois, | tuação do novo navio-apolo «Gil Eanes», | neira os Estaleiros Navais de Viana do =; 
vernadores civis do Porto, Braga e |que levada a tarefa no ponto em que sé | não apenas pela tonclagem do navio — o | Castelo é todos são já muitos, os que | NECESSIDADES ESPECIAIS hd 
Viana e outras individualidades de | encontra e que é, praticamente, o seu ter-) maior de quantos Viana do Castelo tem | neles trabalham, As minhas felicitações 8 
btob mo, todos si visto flutuar nas suas docas — ou pelo | calorosas, permitindo-me distinguir, en- E a 2 o 
, sintamos a euforia da vitória Taí 
representação. O primeiro passageiro | que é certa e está próxima. apetrechamento de que dispõe — tudo | tre todos, o sr. Jacques Lacerda, traba- Os bons sapatos são particular- PARQUE DAS CAMÉLIAS Dara som 
a desembarcar foi a sr.º D. Berta Depois de salientar, com justificado ue Ee nele caia Tr aa por sia ra sem oia A eo mente importantes para os homens E 
Craveiro Lopes, esposa do Chefe do | orgulho, o facto do navio haver sido in- | tudo pela missão à que se destina — assis- | pria saude, conseguiu, em poucos anos) altos e pesados. Para as ocupações | As 16 a 21,30 13 anos 
teiramente concebido e executado por en- | tir ientemente, na Terra Nova é najo muito que os nossos olhos fitaram € | o 50 é conveniente UM suporte para À NNEDADEIRA GLORIA 


Estado, que a multidão saudou com a + 

» genh técnicos e operários portugue- | Groenlândia, à nossa frota da pesca do | não se cançaram de admirar. A DA 

uma prolongada salva de palmas. De- | ses, o sr: Jacques de Lacerda "historiou | bacalhau e velar abnegadamente pela sau- + o tornozelo, são aconselháveis as bo- e O MONTE DO DIABO 

sembarcaram, seguidamente, os srs. | 08 passos principais da sua construção e | de do corpo e do espírito dos seus auda- tas; um bom sapato pode ser feito 

ministros da Marinha, comandante | exprimiu um voto para que a actividade | zes tripulantes e destemidos pescadores | As sr» D. Berta Craveiro Lopes e) na «forma americana» e ter boa 
> das: construções navais prossiga, com vis-) E prossegue: D. “Gertrudes Rodrigues Tomás. foram | anarência Um bom sapato de tra- 

Américo Tomás, e das Corporações, | ta ao aproveitamento dos capitais inves- — Foi em 1923 que pela primeira vez | oferecidas lindos ramos de flores por | “7! o dor od 

dr. José Soares da Fonseca, acompa- | tidos nas instalações dos Estaleiros e da | se deslocou à Terra Nova um navio com | gentis meninas da melhor sociedade via- | balho é mecessário para os os A 

nhando-os o Director-Geral da G. P, | especialização e prática dos técnicos e )a missão de valer dou nosros barcos ba | nense, homens e mulheres que tenham de CIÊNCIA EM MARCHA 
E perários, calhoeiros. Esse navio foi o «Carvalho i ; 

e antigo sub-secretário de Estado, Con JoRa Than Ica dO nessas ADOSA (de CRE * andar muito ou estar muito tempo 


e o célebre matador de touros 


nomçuez CAGANCHO 


de pé e que, por isso, necessitam de 


sr. eng. Espregueira Mendes. i icípio | zador, que passou depois a aviso e que k 5. . 

restalido à euarâaida Hosra frias O presidente do Município | 110. de Da o  drorrafica e pos ÃOS der melhores operários dos Esta- | poupar os pés. As donas de casa têm| =——» (Cont. da 19 página) o 

ç d vianense salienta o que si- | nos últimos 15 anos, assinalados serviços a r costume usar sapatos velhos nas o 

-se, ali uma força da Marinha e res- i nas nossas províncias ultramarinas de | Dalhos de construção do «Gil Eanes» fo- | Lo" i ã siva contra os experimentos da b º 
pectiva fanfarra, desembarcada do) Enifica o acontecimento | Apoia e de 5. Tomé c Principe. Depois | ram entregues, carteiras com um subs. | suas des ease rias ão oca PARES é felnmente aco pinhadaro Trechos de corridas em que aparecem, além do CAGANCHO, o 
aviso «Bartolomeu Dias», fundeado para a sua terra de 1828, só em 1927 a nossa frota da pesca | janciel erécusior gm mu nora) Jose Pons 1 noneo | reforçada pela altruística utilização ARMILLITA, SILVÉRIO PEREZ E OUTROS, numa sério de 2 
numa das docas. O sr. comandante do bacalhau voltou a ser apoiada por um par de sapatos, pois, com um p: o lhida: vit 
ç a É a s É navio e foi nesse ano que pela primeira * i dispêndio, pouparão muita | pacífica dos radioisótopos, fabricados co) is como nunca se viu e 
Américo Tomás passou em revista à | , Segulu-se no uso da palavra o sr. dr. h t Deram também a sua colaboração va- | mais de dispêndio, poupa! ' istri e 
o ond José Goncalves Araújo Novo, dinâmico | Y$Z 9 Velho «Gil Eanes» fez a sua ara) coa h testa os” ranchos folclórico “de | fadiga. pelos norte-americanos, e distribuí-] 6 TouROSs— SANGUE — CANTOS E BAILES 
E É presidente da Câmara Municipal. Com vi- | transporte da Marinha de Guerra, Ovar; infantil de Leça; dos sargaceiros Os fabricantes de sapatos estão | dos, generosamente, a quarenta e tal NUMA VIGOROSA HISTORIA DE CIUMES! 2 


Os membros do Governo, O sr. Ar- | bração, com entusiasmo, referiu-se ao es- A : ; eso , 
ecl =] Voltou o «Gil Eanes» à Terra Nova | de Angelra; infantil da Casa dos Pesca- | compre atentos a influências dos seus | países. seu emprego tem sido 

cebispo de Mitilene e demais indi- | Prcial aisnificado do acontecimento que Ta- | mais vinte vezes, em 1929 e 1930 e depois, | dores da Povoa é rancho poveiro; ran- a na nos pés, nf gastam boas so-| exactamente o mesmo que nos Esta- 
mas em pesquisas sobre as melho-| dos-Unidos. São usados como fontes 


vidualidades, depois de receberem Os | talidade da sua terra c das ' sem interrução, de 1937 a 1954; até 1942] cho dos sargaceiros de Apulia; regionais 
x possibilidades 7 h ka 
ri- ainda como navio de guerra e desde esse | de Santa Maria de Portuzelo, de Carreço 
cumprimentos das autoridades, dlri- | dos seus Bsiateiros. a raia maresia o dente io | a as Afite o dos pescador às Ribeiio, | res caracteristicas dos sapatos, tendo ) de radiação e como átomos «indicado- Ed s FE 
s (À 4 


de Brahams e Schumann; às 23,50: Jun- 
ção dos emissores, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 8: Hino Nacional — Anúncio e resu- 


giram - | “Prestou h . 
giram-se para os estaleiros, por en O O vas Cera | estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 31.876, | de Viana do Castelo. agora, muitos deles, serviços espe-| res». Vamos citar alguns exemplos. 


| queira, Vasco a'Orey e António Rodrigues » 
fre alas de componentes dos diferen- | omás, que possibilitaram à realização | parse a à ciais para fazerem sapatos por me-| Expedido da Norte-América, os in- 
ter ranchos ou grupos folclóricos. + | do mais belo sonho dos vianenses, É co. a S q. o dida, a fim de resolverem quais- | Vestigadores britânicos receberam, no 


E - | Hoje — diz — ao assistirmos à cerl- ã H 
Pouco depois, dei se início ão Ep PER rir A e a Ro o o E quer necessidades ortopédicas dos |Seu país, em 1947 e 1948, numerosos Programas para hoje mo do programa do dia — Cançonetas; 
rimónias, com a bênção da capela de | mos gizor com verdade que viemos feste-| : * ne SENSU RO PENN E E | seus clientes ou para auxiliarem| carregamentos de isótopos. Inicia- às 820: Revista da Imprensa Diária; às 
bordo do «Gil Eanes», acto a que pro- | jar também a maioridade na construção o. ds. : NR idad és,| ram-se logo, na Grã-Bretanha, pes- EMO GRORASNACIONAM, dao rosana Cosdatiidios fem Lagoas 
cedeu o sr. D. Manuel Trindade Sal- | naval destes Estaleiros. A hesitação “do oO: e o aqueles com deformidades nos més,| ram especial, em biologi CNoas do DAR Era grata GAP 
ro É Ancebl de Mitil começo transformou-se em confiança jus- NE e RES 4 | como pés chatos, falta de dedos, etc.. | quisas, em especial, em biologia e PROGRAMA «A» cedo; às 9: Programa dos estúdios em 
gueiro, Arcebispo de lene, aco- | fricada, em certeza de cumprir, DS Rea Rec. g E ER Em Uma das dificuldades que estão ciências afins. Foram muito úteis As 7,30: Abertura da estação — Carrl- | Lisboa; às 10: Interrupção da emissão; 


mi fes bolão dn navio dry Res ç E E pe a » | lhões — Hino Nacional — Resumo do pro- | às 12: Reabertura'"— Anúncio e resumo do 
tado pelo cap! e g É ciência do valor próprio e em plenitude do q A é É Ns agora a ser experimentadas pelas tais investigações depois que o reac- grama—Bom dia: às 740: Todos” os | programa Música popular postanadaas 
Rosa, Depois, aquele prelado, lançou direito ane ERR ETERE O orgulho- ge o NaN E muheres idosas, é devida ao aumento |tor inglês de Harwell começou | ritmos; às 8: Sinal horário e gira discos; | às 12,20: A orquestra de Cie Lewis; às 
a bênção ao «Gil Eanes» e ao «S. Tia- | 50s os Estaleiros Navais de Viana ao en- É E ' E E L ho dos pés em gera-| funcionar, Outros países, em particu- | às 8,15: Eva e os seus problemas; às 8,30 0: Programa dos estúdios em Lisboa; 

Z t tri. | tregarem à Nação o navio-hospital «Gil ne . | geral do tamanho dos pi 9 º noticiário; às 8,35: Ecos despostivos, | às 15: Interrupção da emissão; às 17,58 
go», após o que tomou lugar na tri- | Eanes». Ninguém levará a mal o seu or- d o al $ ções sucessivas, resultando que aslar a França o a Holanda, aproveita-| 15, "ANAC OSi o: js bs: Programa. do | Reabertura — Afúncio 6 resumo “do pro. 
buna ministerial, gulho merecido, todos o aceitam e com- | Mo do É jovens de hoje têm os pés maiores | ram os isótopos remetidos, pela Amé-| E, R. N.: às 9: Sinal horário e canções | grama; às 18: Programa dos estúdios em 


Seguiu-se, então, a cerimónia pro- | Preendem bem. Atingiram, pois, os Esta- SS 4 õ .edentes. | rica do Norte, nas suas experiências | da cidade; às 9,15: Estrelas e destinos; | Lisboa. às 19,04: Boletim meteorológico; 

q d leiros de Viana a sua maioridade, Todos o ENA E “E E do que as das gerações prec s 4 às 9.30: Os instrumentos divertem-se; às | às 19,05: Uma voz, três canções: Julietta 

feua (do sn ARO dos dois navios, | dizem, todos os testemunham tudo o con- pes mid eds CA Consequentemente, as linhas ustan-) contra o para OS clentistas auéCOS, | 955: Boletim meteorológico o resumo do | Gréco; às 19.15: «Crónica dos, aconteci- 
que foi simultânea. - | firma sobejamente, Di-lo o número de uni- à ê Es E dard» dos sapatos, particularmente | pelo sei lo, lançaram mão dos rá-| programa; às 10; Carrilhões — Interrup- | mentos da semana», do dr. António Cruz; 
hunas especialmente preparada para Cali De jáco peca beimento RR q os de baixo preço, são mais alon- | dioisótopos do fósforo, no estudo do | ção da emissão: às 12: Reabertura da es-| às 19,20; Guitarradas; às 19,30: Programa 
e perfeição técnica, mas di-lo mais elo- efeito de certas radiações, alterando | tação — Carrilhões — Resumo do programa | dos estúdios em Lisboa: às 20,15; Música 


para o efeito, e à qual subiram as | q cntemente pela sua importância e com. : ; R gue e e gados do que as dos sapatos das Fantasia musical, coordenada Fo : : 
õ E 3 ps ja É por Fer- | de salão; às 20,30: Noticiário regional; às 
senhoras; D. Berta Craveiro Lopes, se ad nossas avós. Devido a este aumento | os cromossomas da cevada, com O | nando Frazão; às 12,30: Crítica desportiva, | 20,35: Música de bailados; às 21: Programa 
esposa do sr. Presidente da Repúbli- do tamanho dos pés, há mulheres| intuito de determinar as mutações | por Tavares da Silva; às 12,40: Repetição | dos estúdios em Lisboa; às 24: Anúncio 
ca, e D, Gertrudes Rodrigues Tomás, que só arranjam sapatos por enco-| Ou variações da espécie, nas futuras na prostan Aida dos: EST de encerramento — Hino Nacional. 
esposa do sr. ministro da Marinha, | a É É E : é g menda, gerações da planta. Ne. Dinamarca, | lidade internacional; às 13,25: Roteiro 

foram lançadas as garrafas de espu- o E i ds q A as remessas norte-americanas de isó- pnbsical; às Eri E Música Ea Salão: ES 

mante, ao mesmo tempo que apare-| — g o sa E SAPATOS POR MEDIDA topos foram aplicadas, sobretudo | lá: 1º acto da ópera «La Traviata, de E E 
ciam os nomes dos barcos até então) ooo O 4 como átomos «indicadores». “Pratou | 8 not centeio e rei do De fama mundial em qualidade 
ocultos pela Bandeira Nacional. Cor- E E E Para fazer uns sapatos por me-|-se de achar e medir a quan! le de | programa: às 15; Carrilhões — Interrup- 

tadas, também, as fitas simbólicas E me E É dida, começa-se por fazer um molde | mercúrio que as plantas absorvem, | São da emissão: às 18: Reabertura da es- PHILCO RÁDIO 
que prendiam as duas novas unida-| « Es É É Ro É ao EE | sobre os pés, que são primeiro | depois de terem sido aspergidas com ; ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
das, estralejaram no espaço os mor-| ff E ne ae a e FO | cobertos com uma massa. Ag me-| fungicidas contendo mercúrio. Os EM PORTUGAL om 


teiros, em atroadora é prolongada didas dos pés são primeiro tiradas] clentistas dinamarqueses revelaram | 3º noticiário: às 1905 Resumo do pro- Rua do Santa Catarina, 117 


com estes suportando o peso do| que as maçãs, aspergidas uma única | fria no trabalho, programa organizado 


salva, ouvindo-se o silvo das sereias : o E : : : e dio beds, drperE ne. A spo ganfzae 
dos barcos fundeados nas docas em | | e à Ra e rr sr corpo, e, dépois, com ostpés;d von-|vem com-tungicida de merGurio, re | pola FNAT: às 20: Jornal sonoro; às do, . 
unissono com as entusiásticas palmas | =. o e É a E o Ca fade. Então, é feita uma forma da tinham certa quantidade deste ele- | Música de bailado: às 20,45: Canconeias; E 
darmultidão que, empolgade. sentiu E o o DD E SR Eq sola, e, depois, une-se-lhe a parte de | mento, 98 a 99 por cento da qual se 5,15; 2» desdobramento — Resumo do F a R M ã c I a Ss 
toda a grandeza do significado deste | so E e Gm RB cima, Desta forma, é feito um mo- denesitava, na camada exterior da Da ARA A oi dá 
memorável acontecimento. A fan- Pe E cada ENA oca delo em substância plástica, cujo | Pt Maçãs Av. |2i50: Passatempo musical, em que Cola-| Estão hoje de serviço permanente 
farra da Marinha fez ouvir o Hino e É É acabamento é feito por um sapa- Me boram a orquestra ligeira, dirigida por| as seguintes farmácias : 
Nacional. g E EE tao Bu ã ; : | teiro dextro. É deste modelo que de- Tavares Belo, e os cantóres Fernanda 

Nos vastos hangares dos estalei- É t nai pois são feitos sucessivamente di- — e | grandes figuras da humanidade: Victor 1º TURNO 


ros, exibiram-se para a multidão, os ER jun é H PURO k a versos pares de sapatos, podendo in- ilugo, (téxio de Miguel, Trigueiros: às 
Ê É é : ft a X sic: eira 8] s 23,05: e E 
ranchos folclóricos, numa revoada de a : Eae: : troduzir-se-lhes quaisquer rndifico: , ia Sn E DE Leoa Antiga da Porta do Olival 
alegria que coroou a cerimónia oficial ções que merda a apud o nes; às 23,20; Danças: às 29,60; Junção dos | Campo Martires da Pátria, 122. 
com uma esfusiante manifestação po- E dr EN cessárias, tais como sapatos um po! emissores — 5.º noticiário, Boletim me- FARMÁCIA ESTÁCIO — Rua de 
É % ) 5 7 i o do di: 
pular, maiores para pés mais gordos, de toordlóRico 6 CO Pica Nastonal== | Sá da Bandeira, 120 — Telef, 22664. 


* o a à : Jeteianos, eia, CONDE aa Encerramento da estação. Alnerto Ferreira, Rua da Estação, 1W) 
- g : sômente ao H es é raça do Exérci rtador, 
Vi Rega E ndo MEANCON ae — Daloteria da Mihdo, PROGRAMA «Bp Alves Moreira, Av. Rodrigues de 


cente aos Estaleiros, e que apresentava Ê E É prática, pois os sapatos estão entre 5 4 É 
t : ) $ própria sem Glória, oração 24 AJ As 19: Abertura da estação — Carri- | Freitas, 167 — Antiga da Porta do Olival, 
gostos GOL otra Arad mn indo , À o os acessórios mais importantes PATa | cunotis, 3º Omnipotens. Prefácio da | Ihões — Resumo , do programa — Música | C. Mártires da Pátria 122 — Antun 
gosto, foi oferecido, depois, um fino E ; k E uma boa saúde e eficiência. Devem ã de piano; às 19,20: Leituras portuguesas, | Rua do Bonjardim, 485 — Avenida (da), 
e abundante lanche às entidades oficiais ; Quaresma, oração pobre 0. povo. Be- B v 
demai: idade x : ser comprados cuidadosamente, e é pelo dr. João de Castro Osório; às 19,30: | Avenida da Boavista. 1016 — Barros R do 
e demais convidados, em número de algu- EM t Cidber sá alter-| Ned, Domino. Recital de canto, por Vera da Cunha Te- | Bonjardim, 1292 — Campo (do). P da Re- 
Eca gonenas. ; E E bom ter vários pares para os Paramentos de cor roxa, les; às 19,50: Noticiário regional; às 20:] pública, 120 — Confiança, Rua de Santa 
o fundo do enorme salão, avultava, 4 ; nar. Quando não estão em uso, de- Os grandes músicos: Wilheim Backhaus, | Catarina, 860 — Correia de Araújo. Rua 
Ao gsntro de lina 'srândo toda de leme, |irã / E É : vem estar guardados de maneira a === com notas pelo dr. João de Freitas Bran- | de Santa Catarina, 259 — Estácio, Rua de 


a figura do glorioso Infante de Sagres " é bs LAUSPERENES — Nas Igrejas: |co; às 21: Junção dos emissores; às 21,15:] Sá da Bandeira, 120 — Gomes, Suc, Kua 
numa alusão das mais oportunas e m " - f e ) o A que a forma seja preservada e o ar iso. | Desdobramento — Resumo do programa | das Flores, 112 — Menezes de Lima, Praça 
felizes ao ressurgimento da nossa Mart ando Z sz ooo E E circule no seu interior. do Carmo, das 11 às 15 horas; Mise- | música de tecla; às 21,30: A temporada | das Flores, 227 — Silva Pereira, Rua de 

E É ja a É ricórdia, das 10 às 13 horas; Santo | de ópera em S. Carlos, por José Atalaya;| Costa Cabral, 291 — Vitória. Rua de 


nha, na evocação patriótica daquele que ER A AR RR 
foi o fundador da epopeia marítima de » in PR 
Portugal. 

Defronte da mesa reservada aos mem- 
bros do Governo e sua comitiva, num es- 


;jás 22: Crónica semarial, pelo prof, dr.|S. Roque da Lameira. 156, 
DR, W. BAUER | |idofonso, das 11 6 meia às 15 horda: | torno Nemésios a 2210: Múslea sintó= | - Bm Gaia L Serra do Pilar, Rus Ane 
Hospital de Crianças Maria Pia, das bica; às 22,50: Recital de violoncelo, por ltero de Quental 66 — Devesas, Kua 


farra da Marinha desfilando perante a tribuna (Direitos reservados) 6 e meia às 17 horas, Mário Camerini; às 23,20: Música vocal Barão do Corvo, 269. 
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CAMPEONATO NACIONAL! E: ee ee 


Triunfo merecido da equipa conimbricense 


—— I DIVISÃO —— 


F.C. PORTO-BENFICA 


(Continuação da última página) 


trário do seu concorrente que, possuído 
do óptimo moral, conseguiu reabilitar-se 
perante o seu publico, adaptado, em or. 
dem, ao estado do terreno — os encarna- 
dos ressentirem-se mais deste pormenor 
— combativo, veloz e oportuno diante 
da baliza, Três tentos foram marcados; 
mas dois mais, pelos menos, podiam ter 
aparecido, porque para isso houve en- 
Sejo. Isto, enquanto o Benfica, no pe- 
ríodo depois do 3-0, apenas uma teve a 
tento à vista, em jogada anulada pela boa 
colocação de Carvalho sobre o risco, 
—O sistema. utilizado foi o habitual 
ou, antes, o menos indicado, porque ho! 
vo tendência forte para baixar a bola, 
quando tudo aconselhava a levantá-) 
de modo a evitar o contacto com o ter- 
reno encharcado, E se assim tivesse feito 
talvez o vencido aproveitasse, pois 0 jogo 
de choque dar-lhe-ia vantagem. Falta de 
quem- aconsolhasse nesse sentido Mesmo 
o grupo viu práticamente demolida à 
sua diagonal, não só pelo terreno; mas 
também pela desmarcação feliz do ven- 
cedor, teimoso no sector da frenie « re- 
soluto na defesa, a repelir. Em todos os 
aspectos, vincadamente na segunda parte 
e Porto impôs vantagem, e o Renfica 
amorteceu extraordináriamente. 


O PORTO alinhou: — Frederico; Vir- 
gílio, Arcanjo, Carvalho; Pedroto, Por- 
cel; Vieira, Dieste, Teixeira, M. da Cos- 
ta e José Maria. 


Neste conjunto, um excelente jogr- 
dor, prático e de singular utilidade — Ar- 
canjo. A maneira como soube colocar-se 
no terreno foi inteligente, facilitando-lhe 
a acção. Sem recuar em demasia, nem 
adiantar-se perigosamente, situou-se no 
lugar próprio é pôde, assim, dominar o 
impeto contrário, com cortes, devoluções 
e entregas soberbas. Belo trabalho! A 
seguir, Virgilio, firme na destruleã 
Porcel, calmo a entregar; Pedroto, um 
avançado suplente; José Mari 
wurão de lances e Monteiro da Costa, 
combativo e pronto ao remate. Os Tas: 
tantes, em plano secundário, deram cola- 
boração. A distinguir, três blocagens cláe- 
sicas de Frederico. Vieira tem de aten- 
der à situação no terreno, para não anu- 
lar, por deslocação, o trahalho dos colegas 


O BENFICA formou: — Costa Pereira; 
Jacinto, Artur, Angelo; Caindo, Alfredos 
Calado, Palmeiro, Coluna, Arsenio a 
Aguai 


O grupo começou bem e deu a t1m- 
pressão de que viria a adiantar-se; mas 
os vinte minutos iniciais não tiveram 
continuidade e daí em diante baixou, 
chegando a sossobrar, por desentend! 
mento absoluto, após o terceiro golo. Nos 
diferentes pormenores caju, sem ataque 
capaz de finalizar, nem defesa suscentf- 
vel do formar barreira eficaz. O primeiro, 
cedeu na zona de remate, é a segunda 
“deixou envolver. Individualmente, 

os! — os três ten E 


Este, tem fibra de grande jogador, domi- 
nando fâcilmente a bola € sabendo des- 
marcar-se. Se conseguir aliar, o remate 
potente a estes requisitos, será um avan- 
cado-centro da classe, Gostariamos de 
vê-lo em terreno sêco. Dos que não men- 
clonamos, a actividade foi modesta, com 
inclusão do defesa-central, sempre errado 

=« Aos 15 minutos, o Porto fer o pri- 
meiro golo. A descida veio pela esquerda 
e a bola foi aos pés de José Maria que 
a controlou e endossou a MONTEIRO DA 
COSTA, o qual aproveitou a indecisão 
de Jacinto para voltar-se, frente às re- 
des, e rematar de perto, com Costa Pe- 


(Continuação da última página) 


vendo o perigo, reforçava a defesa, e O 
ataque bracarense via-se mais enfráque- 
cido com a inclusão de Calheiros, na 
tocado e sem preparação para o que lhe 
era exigido, se havia tornado ínutij no 
ultimo reduto. Por isso se aceita o em- 
pate, Dadas as circunstancias em que o 
jogo se desenrolou, é o que se pode con- 
siderar mais certo. Possivelmente, com o 
tempo seco, as coisas teriam sído diver- 
sas, A CUF, então, talvez acabasse por 
sair de Braga bem batida. Mas no fute- 
bol o que conta são as realidades. E devo 
dizer-se ainda que o grupo da outra mar- 
gem do Tejo, em conjunto, não deixou 
impressão desagradável. Pelo contrário. 
Conseguiu, num balanço geral, fazer al- 
umas coisas bem feitas, e pelo seu apego 
& Inta, tornou a partida' interessante 

< 
Pouca gênte no Estádio, afugentada 
pela chuva. 

O jogo começou e logo Baptista man- 
dou a bola em boas condições para Garó- 
falo, O remate deste, partiu, forte mas 
ao lado. 

Pouco depois, numa insistência, Baptis- 
ta, tirou um bom centro, e a bola foi re- 
pelida sobre a linha, Logo, Libanio, teve 
que segurar outro remate. 

Reagiu a CUF, mas a sua tentativa fol 
anulada por deslocação do extremo di- 
reito. 

Os visitantes começam a revelar que 
se aguentam bem no terreno alagado, mas 
os bracarenses, ao ataque, são mais pe- 
rigosos. A 

Aos" 12 minutos, Cesário, mergulha 
para evitar um remate, e póuco depois, 
à CUF cede um canto, Corona, marca 6 
surge um remate de cabeça, A bola quan- 
do ja a transpor o risco, foi detida por 
Libanio, e repelida. Porém, os bracaren- 
ses, continuam ao ataque, e a CUF, aos 
16 minutos, cedeu outro canto, Corona, 
voltou a marcar, desta vez atrasado, para 
o limite da grande área, até onde havia 
acorrido Pinto Vieira, que recolheu e ati- 
rou forte ao ângulo desguarnecido ds 
baliza, O esférico, fez tabela no posto e 
foi às malhas. 

Em curioso despique os visitantes ata- 
caram com entusiasmo e Aureliano, bem 
servido, despediu violento remate à que 
Cesário correspondeu com defesa de <a- 
tegoria. Pouco depois, o guarda-redes 


VIC A 


Belenenses - Covilhã 


- (Continuação da última página) 


Perez, negou por outras tantas vezes o 
golo os lisboetas. 

A dois minutos do descanso, porém, 
ima jogada Serafim-Matateu proporcio: 
nou a este a obtenção do 1.º golo do en- 
>ontro, com remate rasteiro mas que An- 
:ónio José poderia talvez ter defendido. 

“Após O recomeço, os «azuis» chamaram 
2 si deliberadamente o comando do jogo 
» Tito perdeu um golo logo de entrada 
zom remate alto. 

A defesa obstinada dos covilhanenses 
Jificultou, porém, os intentos dos lisboe- 
“as, mas-aos 14 minutos e de novo com 
aparente precipitação de António José, 
Matateu consegulu fazer 2-0 em remate 
à concluir uma jogada de Perez. 

De então em diante, já com o resul- 
ado a dar margem para exibição mais 
:onflante, o Belenenses consegui. elevar 
» marcador para 3-0, aos 19 minutos do- 
dois de uma jogada individual de Matateu 
jue centrou por alto para Perez concluir 
le cabeça. O ataque dos «azuis» tornoi 
se verdadeiramente irresistívol de velo- 
sidade, sucedendo-se as ocasiões do perigo 

ara à baliza contrária. Matateu ainda 
eve um remate 40 poste e Dimas um tiro 
“ontra o corpo de António José, mas os 
“ovilhanenses ensafaram alguns contra- 
ataques animosos mas sem perigo ime- 
Jiato que não conseguiram cortar o maior 
»oder do Belenenses. Assim, exactamente 
tos 45 minutos um «cantos apontado por 
Hatateu proporcionou a Di Pace fixar a 
“onta em 4-0 em remate de cabeça. 


ss aci s metida A 


SP. BRAGA - CU 


reira confiante na entrada, auo falhou 
do seu defesa. O segundo ponto, aos 14 
minutos após o intervalo, saíu dos pés 
de JOSE MARIA que recebeu bem uma 
entrega do seu interior, salvo erro, e em 
luta com a defesa, atirou a contar, ante. 
cipando-se à saida do guardião. Final- 
mente, o terceiro teve origem em poten- 
e remate de MONTEIRO DA COSTA, | Municipal d 

no 16.º minuto. com a bola no ar veloz e n Eden en 
sem defesa. Jogada vistosa, a realçar à 
calma do marcador. Os tentos foram lim- 
pos, embora o vencido reclamasse sem 


motivo. 


— Dirigiu o jogo, Alvaro Rodrigues 
(Coimbra) auxiliado por Joaquim Neves 
e António Neves. Soube ver, não se del- 
xou influenciar e teve a autoridade pre- 


cisa, Trabalho feliz, 
LM. 


APONTAMENTOS PARA A 
ESTATISTICA 


O encontro Porto-Benfica, ofereceu 
-nos as seguintes notas para a estatística: 

F. C. DO PORTO — Defesas, oito, no 
primeiro tempo e sete, no segundo. Pon- 
tapés de baliza, três, no primeiro tempo 
e onze, no segundo, Cantos, quatro, no 
primeiro tempo e cinco, no segundo. 
Livres provocados, treze, no primeiro 
tempo e quinze, no segundo. Foras de 
jogo, três, no primeiro tempo e quatro, 
no segundo. Lançamentos pela linha la- 
terai realizados, dezasseis, no primeiro 
tempo e oito, no segundo. Golos: primei- 
to tempo, 1-0, por Monteiro da Costa, 
aos 16 minutos; segundo tempo, 2-0, por 
Zé Maria, aos quinze e Monteiro da Cos- 


ta, aos dezassete, 


L. E BENFICA — Defesas, nove, no 
primeiro tempo e cinco no segundo. Pon- 
tapés de baliza, cinco, no primeiro tempo 
e cinco, no segundo. Cantos, um, no pri- 
meiro tempo e três, no segundo. Livres 
provocados, onze, no primeiro tempo e 
sete, no segundo. Foras de jogo, nenhum. 
Lançamentos pela linha lateral, realiza- 
dos, vinte e sete, no primeiro tempo, e 


dezoito, no segundo. Golos: zero, 


DEPOIS DO JOGO, 
NAS CABINES... 


Os jogadores do F. C. do Porto re- 
gressaram às cabines, satisfeitos; mas 
acusando visivelmente o esforço dispen- 
dido. Virgilio vinha amparado por dois 
colegas de equipa, em consequência da 
lesão contraída quase no final do encon- 
tro, e, certamente, algum reflexo do cho- 
que com Coluna, no primeiro tempo que 


o afastou por momentos do jogo. 


Ouvimos Fernando Vaz, responsável 


da equipa portuense, que nos disse: 


— O triunfo do F. C, do Porto é in- 
discutível! A nossa equipa foi a melhor 
sobre o terreno. O Benfica exibiu-se mais 
foi mais «académico», mas sem resuita- 
dos práticos, ao contrário do F, C. do 
Porto, que actuou em alstema vantajoso, 
precisamente por caminhar com mais de- 
senvoltura para a baliza; na realidade o 


unico objectivo que traduz o melhor 
forço, | sind a 7 SA 

ae EI em r 
leu-nos a inte opinião: da 


— Ganhamos com merecimento, um 
jogo que foi ardorosamente disputado, O. 
Benfica tem uma excelente equipa, mas 


nós fomos superiores! 


Otto Glória, responsável da turma 
benfiquista, sempre amável, respondeu- 


-nos: 


do Porto ganhou bem. 


O capitão dos «encarnados», Fernan- 
do Caiado, nada disse. Limitou-se a um 
encolher de. ombros bastante signifi- 


cativo: 
— Perdemos... 


F DO BARREIRO 


bracarense, voltou a defender, num ras 


mate de cabeça de Sérgio. 


Regressando ao comando, o Sporting, 
põe em sérias dificuldades a extrema de- 
fesa da CUF. Partem vários remates, mas 
à bola faz tabela nas pernas dos defen- 
Sores. Gabriel, chega a ficar isolado, com 
a baliza à mercê, mas falha o remate. 
Todavia, aos 23 minutos, Corona, tira um 
centro bem medido, riel, recolhe, e 
quando Libânio se aproxima, passa-lhe o 
esférico sobre o corpo, marcando o se- 
gundo tento, um golo inteligente e de 


bonito efeito, 


Verifica-se nova reacção da CIM, 
cuja asa esquerda manobra bem, Um 


centro de Aureliano, é rematado de c; 
beça e Cesário, defende a pontapé, p: 


logo ter que executar uma defesa n snco. 
'No ultimo quarto de hora, registaram- 
-se várias fases de efeito nós dois cam- 


Corona, tirou um centro bem medido 
que Gabriel, de cabeça, mandou sobre a 
barra, e Cesário, foi chamado a uma de- 
fesa com os punhos. Um canto contra os 
locais, não resultou e um pontapé mal 
calculado de Antunes, colocou a bola nos 
pês de Pedro Duarte, que rematou de 


ronto, para Cesário defender. 
Seguiram-se duas defesas de Libânio, 


a remates de Garófalo e de Armando, é 
outra defesa de Cesário, a remate de 


Sérgio, e chegou o intervalo, 


O segundo tempo, começou com um 
ataque da Cuf, rematado para fora, Posta 
a bola em jogo, foi até Baptistas, que 
tirou um centro, Armando, recolheu e, 
à boca das redes, com a baliza à mercê, 


mandou a bola por alto. 


Outro centro de Baptista, dá um re- 
mate de Corona e uma defesã de Libânio, 
A CUF, começa a demorar a bola no 
campo contrário, usando passes largos e 


grande velocidade, Num dos seus ataques, 
aos 11 minutos, Aureliano centrou e C1 
sário, saíu para deter o esférico. Ma: 


Calheiros, antecipou-se e tocou-o para as 
redes, então desertas. Assim transformou 


CUF, o resultado, para 2-. 
Perturbaram-se, os locais, e Calheiro! 
tornou-se inutil, À extrema defesa bra- 


carenso, perante a euforia dos visitantes, 
passou a ver-se em dificuldades. Um can- 


to, contra Braga, foi enviado, em recarg 


para fora. A seguir, Cesário, repeliu à 
bola com os punhos e aos 16 minutos, 
Vasques, perdeu uma ocasião soberana, 
mandando a bola ao lado, com a baliza 


aberta 


Embora teimando no passe curto, 08 
locaís, lograram fazer uma abertura a 
Gabriel, que se Isolou e foi agarrado, no 
limite da zona perigosa. Corona, marcou 


o livre, forte o rasteiro, mas ao lado. 
Com realce para a toada da CUF, Bap- 
tista, arranca um tiro que Libânio segura 


Decorrem mais uns minutos com a CUF 


a dominar, até que num remate a centro 

de Baptista, Libânio, não segura a bola, 

cuando ela ja a transpor 0 

risco. A seguir, um remate forte de Co- 

Por instantes, os lo- 

cem crescer, mas, aos 28 mínu- 

tos," depois de Fantin e Marques terein 

falhado a intercepção Sérgio, isolou-se e 

correu vertiginosamente para a baliza, 

acabando com um remate pela certa, qu 
fez o empate: 2-3, 

A entrada do ultimo quarto de hora, 
os bracarenses, deixam de insistir no 
passe curto, e embora alguns dos seus 
elementos acusem o esforço dispendido, 
o que não sucede com a CUF, ripostam 
bem. Gabriel, aos 33 minutos, perdo mag- 
nífica oportunidade, e o mesmo sucede 
com Vasques, no minuto imediato, 

Os locais, procuram, com elan, um 
triunfo que consideravam certo, Um can- 
to, é rematado de cabeça, por Fantin, 
mas para fora. E aos 43 minutos, um re- 
mate de Corona, é desviado pelo poste, 
A CUF, cuida da defesa e sobre um 
vre, que provoca perigo. A bo) 
por ser repelida e o fim cheg 
empate. 

Os grupos alinharam assim: 


CUF — Libânio; Pedro Gomes, Palma 
e Celestino; Orlando e João Vale; Pedro 


Duarte, Vasques, Sérgio, Luís o Aure- 
liano. 


Aureliano é Sérgio, foram os melhores 
do ataque, num grupo que em conjunto 
deixou agradável impressão, 

Toda a extrema defesa se distinguiu, 


— E jogo, e está tudo dito, O F. C. 


ornaram quase que impraticável 


terreno, embora relvado, do Estádio 


tiveram os participantes do jogo que 
redobrar “o “esforços porque lhos Gra 
difícil manter-se em equilíbrio sempre 
que os lances requeriam um poder de 


manobra mais rápido. 


Em tais cireunstâncias facilmente 
se chegará à conclusão que nem estu- 
dantes nem setubalenses nos poderiam 
ter proporcionado uma partida, sob 0 

e vista técnico, agradável. Um 
ou outro lance com princípio melo e 
fim — principalmente por parte dos 
vencedores — e pouco mais que não te- 
na sido a dificuldade de movimentos 
que, fcabazam por prejudicar a quali- 
lade do jogo é consequentemente, re- 
petimos, forçar os jogadores a um dis- 
pêndio de energias muito superior ao 
que normalmente se lhe poderia exigir. 


ponto 


A Académica demonstrou poder 


r 
a ganhar o jogo, Tendo mesmo em li- 
nha de conta a valorosa réplica do 
grupo visitante e o farto do marcador 
só lhe começar a ser favorável por 
volta da primeira meia hora do encon- 
tro. Depois da obtenção do golo, por 

Os, 


intermédio de Faia, aos 31 mínu 


na sequência de um livre de canto 
apontado por Frias, 6 que o seu con- 
junto ganhou mais consistência, por- 
menor que veio a manter-se até O in- 
tervalo, sem que daqui tenha resul- 
tado mais que a diferença tangencial. 

Após o recomeço do jogo, foram os 
estu: te que continuaram a forçar o 
ataque, tendo Faia perdido um golo 
certo mais por precipitação que Belo 
estorvo que lhe tenham causado os 


aldversários, 


Lego a seguir um remate potentis 
simo de André proporcionou ao guar- 
dião visitante uma defesa qe viria a 


ser a melhor de todo o encontro. 


Pode dizer-se que todas as tentatl- 
vas de contra-ataque dos setubalenses 
esbarravam na bem organizada defesa 
local, onde pontificava Wilson bem 


secundado par Melo e Ramiro, 


Aos 5 minutos Vaz salvou sobre a 
linha de golo um ponto que já parecia 
inevitável, numa alture em que o seu 


- BOAVISTA 


colocação de Zorgo a extremo-esquerdo, o 
Sporting foi mais incisivo c prático no 
desenho do seu jogo. A capacidade física, 
a favorecer a melhor técnica e expediente 
dos seus jogadores, fez com que o Spor- 
ting encontrasse, até, maiores facilidades 
na defesa contrária, onde Granja acabou 
por ser a figura mais cotada com algumas 
intervenções temerárias. sobretudo em 
duas aos pés de Mokuna, e das quais saíu 


- afinal, Mokuna quem fé 
ERRA 


“um cen- 


SPORTING 


(Continuação da última página) 


O resultado mais golo menos golo, ti- 
nha que ser sempre favorável aos «leões», 
tal como a partida decorreu, e, o que é 
mais elucidativo, tinha que ser sempre 
uma vitória a zero, dado que os portuen- 
ses não criaram uma ocasião de golo... 

O maior interesse do jogo acabou por 
estar, na dificuldade demonstrada pelo 


Sporting em fazer o primeiro golo. 


cid tava emu res. 


da sus va mais três golo: 
muito atrazado, desempenhou o papel de em remate de cabeca a. 


o 
ne E: 


q 


a 


agente de ligação, o Sporting não se en- 
controu e chegou a ser decepcionante 


Bem que o, Boavista. fonso perigoso... 
s 


os 25 minutos é que Mokuna teve 
espaço para rematar e, então, Granja fez 
uma bela defesa em voo. Depois, os por- 
tuenses desapareceram de vez do ataque, 
ou da zona em que ele se desenha mais 
fortemente, » o Sporting conseguiu dois 
golos no rápido intervalo de um minuto. 
Aos 32 minutos Hugo Infiltrou-se para 

o centro do terreno e lançou Mokuna em 
profundidade, e o congolês, calmo, atirou 
raso c a um canto, tornando infrutífera 
a tentativa de mergulho de Granja. No 
minuto seguinte uma jogada entre Men- 
donca, Travaços e Martins, proporctonou 


a este o remate de perto e à vontade, 
que, deu 2-0. 

Até, final, e com os «leões» mais tmp 
rativos, Martins arrancou um bom tiro, 


aos 42 minutos que Granja defendeu em 
voo, e dois minutos depois, num livre de 
Travaços, Granja voltou a defender, des- 


ta vez a soco junto à barra. 


Na segunda parte, não obstante a ré- 
plica animosa mas débil do Boavista cujo 
ataque sofreu várias alterações com a 


O espanhol BASORA 
no Sporting ? 


O argentino Alexandre Scopelli, 

movo orientador técnico do Spor- 
ting, parte, hoje, para Barcelona, 
nondo vai legalizar a sua situa- 
cão de estrangeiro para poder fi- 
xar-so em Portugal, 
O técnico leonino aproveita, 
sim, o interregno do «nacional» 
no próximo domingo, para a sua 
deslocação, e, segundo sabemo: 
aproveitará a sua deslocação par: 
tentar conseguir a vinda, para o 
Sporting do «internacional» espa- 
nhol Basora, na próxima época. 


com saliência para Palma, jogador ex- 
celente. 


BRAGA — Cosário; Antunes, A. Mar 
ques e Pinto Vieira; Fantin e Calheiros; 
Baptista, Gabriel, Garófalo, Armando é 
Coronh. 


Todo o grupo se ressentiu do esforço 
exigido pela toada do passe curto, An- 
tunes, nem sempre certo, Marques, ainda 
se aguentou e Pinto Vieira, foi o melhor 
do sector, Calheiros, não satisfez, Fantin, 
trabalhador. Corona; foi o mais diligente 
do ataque, onde Garófalo, Gabriel e Bap- 
tista, pecaram pela insistência no jogo 
esgotante e improdutivo. 

Arbitrou Mário Garcia, de Aveiro. O 
jogo não teve dificuldades mas, assim 
mesmo, o seu trabalho registou várias 


falha! 
ELMANO 


CONTRAMESTRE DE 
ALFAIATARIA 


Competente, precisa-se, para 
casa de movimento. Inform- - “itial 
deste jornal em Braga. 


SPORTING-BOAVISTA — Granja consegue captar uma bola alta, antes que 
Martins tentasse rematar. Mokuna vê se ainda pode interv 


ACADÉMICA, 3 
VITÓRIA (S), 1 


(No primeiro tempo: 1-0) 


As chuvadas que se fizeram sentir 


rda-red; 1 t 
pois Cantsdedo Nie plata aeentio guarda-redes já tinha sido batido e em 


que o esférico mandado por Duarte 
avenas pecou por falta de força pre- 


sa. 


Ao atingir-se o ultimo quarto de 
hora do encontro a Académica eviden- 
cia uma reacção, Contudo foi neces- 
sário pe de imfelicilade de 


apontou um livie, as 


e Baptista ao pretender socar a bold 
anichou-a nas sus próprias balizas. 


Eram decorridos 35 minutos. 


No minuto seguinte o resultado pas- 
sou para 3-0. Faia concluiu um lance 
vistoso da sua equipa com um remate 
sesgado, para o qual foi infrutífera a 


tentativa do defesa de Baptista. 


O resultado parecia esta: feito. 
Assim o indicavam a tranquilidade 
com que os locais passaram a encarar 
o jogo e a resignação patenteada pe- 


los seu adversários, 


No eatanto, e um pouco de forma 
furtuita, surgiu um lance sem perigo 
aparenta mas que prop'rcionou aos vi- 
sitantes a marcação do seu unico 


tento, por intermédio de Rosário. Fa! 


tava um minuto para terminar o encon- 
tro. O golo representa o prémio justo 


dos esforços da equipa sadina. 
As equipas: 


son e Melo; Perides e Gil; Frias, Fa 
André, Macedo e Duarte. 


SETUBAL — Baptista; Jacinto, G) 
ca e Manuel; Vaz e Orlando; Matos, Son- 


min, Gil e André, 


Jacinto, Vaz, Pinto de Almeida e 
Matos salientaram-se no grupc de Se- 


tubal, 


Arbitragem, com alguns desiises, do 


sr. Luís Magalhães, de Lisboa. 


A. B 


o 


tro alto de Mendonça; aos 31 minutos em 
recarga de perto a una bola que Martins 
cruzada da direita e Granja não conse- 


guira desviar; c, finalmente, aos 35 minu- 
tos, na conclusão serena e certeira de am 
passe de Mendonça. 

O melhor remate do desafio, que seria 
ainda de Mokuna, num tiro de trinta me- 
tros, proporcionou a Granja, nos 40 minu- 
tos a defesa da tarde. 

O Sporting teve nos dois médios e em 
Travaços os elementos mais regulares do 
rendimento. Martins, em nova função de 
transportador de jogo, e Hugo pela sup 
combatividade, ajudaram a rapidez e va- 
riedade que acabou por fazer ceder a de- 
fesa contrária. Na defesa os «leões» não 
tiveram problemas. 

Ao Boavista, que em conjunto esteve 
certo e animoso, enquanto não lhe faltou 
resistência, há que dizer que lhe faltou 
capacidade atacante para surpreender. 
Honório e Lourenço surgiram algumas 
vezes em golpes de surpresa, quase sem- 
pre criados por Zorgo, mas, depois, o 
quinteto carecia de expediente e de for- 
ca para terminar a surpresa em perigo, 

Granja, Barbosa, Guizanda, Calado, Al- 
cino e Zorgo, foram, pela ordem, os me- 
lhores. Em vontade, é em desportivismo 
todos foram iguais, 

Pode dizer-se que a equipa perdeu bem 
sem ter que desmoralizar-se, pois, com 
todos os seus defeitos e Inconsequências, 
o adversário foi bastante superior. 

Arbitragem sem margem para reparos 
nem para... dificuldades, 

A. dos S. 


NOTICIAS VÁRIAS 


Alvaro Cardoso, oritentador técnico 
do Montijo ? 


Contrariamente ao que fora noticiado 
na Imprensa, o antigo internacional Al- 
varo Cardoso, do Sporting, que também 
foi orientador técnico das equipas de fu- 
tebol Jeoninas, não assumiu até agor: 

qualquer compromisso com o Desportivi 
do Montijo. Segundo informação de boa 
fante. Alvaro Cardoso deslocou-se ao 
Montinjo a fim de assistir ao jogo que 
aquele clube efectuou com o Torreense, 
e só depois decidirá quanto ao convite 
que lhe foi dirigido pela direcção do clu- 
be montijense. 


O River Plate já não vai 

à Africa do Sul 

BUENOS AIRES, 20 — Foi cancelada 
a viagem do River Plate à Africa do Sul. 
Os dirigentes do grande clube argentino, 
estão a organizar uma digressão à Euro: 
pa, mas parece que a ideia será também 
posta de parte. — E. 


O árbitro brasileiro Mário Viana, 
punido pela F. 1. F. A. 

RIO DE JANEIRO, 20 — O arbitro 
brasileiro Mário Viana acaba de ser puni- 
do pela Fifa, que lhe não permite diri- 
Elr quaisquer encontros internacionais em 
consequência da - entrevista que aquele 
juiz desportivo concedeu depois do en- 
contro, de futebol entre o Brasil e a 

ungr 

A comunicação do castigo foi agora 
recebida pela Confederação Brasileira dos 
Desportos. — E. 


Ainda a suspensão do Perafita, na 
«poule final» do Campeonato Re- 
gional da IX Divisão 

Comunica-nos a direcção do Sport Clu- 
be da Senhora da Hora que a suspensão 
do F. C, de Perafita não toi devida a 
qualquer reclamação daquele clube, mas 
sim à intervenção do Sport Progresso. 


ACADÉMICA — Ramin; Torres, Wil- 


res, Rosário, Pinto de Almeida e Bastos. 
lj 


A Académica teve os seus melho- 
ves elementos em: Wilson, Melo, Ra- 


CAMPEONATO NACIONAL 
IX DIVISÃO 


A entrada da segunda volta foi francamente favorável aos visitados, 
com destaque para o D. DE CHAVES, VILA REAL, RIO AVE, LEÇA, 
MORTÁGUA e ATENEU DE LEIRIA, nas zonas A e B 


Fizeram-se, ontem, os primeiros ji 


gos da segunda volta do Nacional da Valentim, Rui, Ma: 
HI Divisão. Muitos dos resultados ve- po fes ê Penfecitimo culo MBnoio,igueieido não 
rificados, nas Zonas 4 e B, causaram | ã Ro RR Re puNÂVAL — Pinto Machado; Pedrosa, 
surpresa. E Sue a * | Pinto e Cruz; Silva e Zeca; Zé, António 
É Maria, Godinho, Pina e António Maria IL 
Na 1.º Sérte, o mais Importante, prq é dae ne E E Marcaram os tentos: Valentim, do 
Jo o triunfo do Desportivo de Chaves Ê Pa da So Ateneu, aos 29 m.; Zé, da Naval, empa- 
em Famalicão (4-3), embora se deva % ne e > jon pos ia m.; E ai dia sa ao 
apontar, também, a vitória do Vila| À » R ; autos, |Obiaves O Zeno) CADA Aria, 
Real (5-0), em Mirandela, mas só pela . ç Reroso «ponta! de vista -tfenfeo for ani 
expressão dos numeros. é po E A arbitragem não agradou. Marca- 
Na &8.º Sério, o Leça F. C. ganhou e Ê ú de - ram: Pina, da Naval, Valentim e Fi- 


vantagem que o pode levar à fase se- gueiredo, no Ateneu, — C, 


guinte, em virtude do ter ganho em 
Ovar (2-1) e que é, sem duvida, proeza 0 Elvas-Evora, 7.0 
Jogo no Estádio Municipal de Elvas. 


das mais notáveis da jornada, 
O Académico deixou-se empatar em Re S Oo groços 
frente ao Rio Ave (1-1), comprometen- | BR E “a E Be O ELVAS — Semedo; Pedras, Ollveira 
do mais ainda as suas aspirações, É É P é o É á o Nanqui; Sousa e Romão; Justino, Ve- 
ES ENNaRBG ! ã lazquez, Mé, César e Conceição. 
e e e O sara AD | : j EVORA — Simplício; Silva, Ernani é 
eve como nov º ro dirigir E Pede ê Ramalhos; lvaro e Santos; Justiniano, 
o encontro sob um guarda chuva e a ira E é | Dionisio, Vitorino, Celestino e Indaleéio. 
consentir um tento marcado dírecta- A e = » dede EA ça. fotratã den 
"| E E s golos: Na primeira parte 4-0. Aos 
mente por lançamento pela Unha lato e É : Gini por Concolsabr aosi1b 'EORIMAr os 
ral, terminou favorável aos uniontstas E : o é é | 11 por Velazques é aos 20 por Mé, Na se- 
(4-0). g RR E A | gunda parte: 3-0. Aos 6 m., por Mi 
Na Zona B e na 3.º Série, o Mortá- do AR FERE é Re Ema | 1º & 38 Velazquez. Resultado fina 
E dia 5 ' j jogo decorreu como era de esperar 
uaAroLivenosr aldeia (Mb a Ton vai e com. o domínio territorial do Elvas du- 
tano de Vildemoinhos ganhou, no seu | CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO — No encontro Académico-Aves, | ranto todo o encontro. Nos locais há a 
campo, ao Sporting de Lamego (3-1). a balisa deste ultimo está ameaçada astientar a io dos avançados Mé e 
Na 4º Série, o At elazquer. A defesa no pouco que teve 
o Fa 5 E RSA triunfou da) o soy 2.1 é Ramiro pouco depois quase uma derrota... ante o domínio | de fazer portou-se à altura. 
val (2-1) e o Marinhense e Ginásio | estabeleceu o empate. exercido, Na equipa visitante salientamos o tra- 
de Alcobaça venceram o Sourenso e) Seguidamente, o árbitro marcou a Na defesa, o guarda-redes, fot algo | balho de Vitorino e Dionisio sem no en- 
Marialvas, respectivamente, por 6-0 «| grande penalidade que deu o terceiro culpado do tento e Benjamim esteve me- | tanto serem brilhantes, Arbitragem de- 
4-5, £olo dos flavienses e a expulsão dos dois | lhor do que os outros dois para, na Jí- | ficiente, — C, 
E defesas locais e no segundo tempo aos | nha média, Sarmento patentear a fogosi- 
18 minutos os famalicenses igualaram | dade costumada e Borges I cumprir. Na 
para depois Carlos fazer aos 38 minutos | frente, censuras para todos, pois os cinco 


pqseto Sarita plo sectoida quina. 5 é “marcar golos | CAMPEONATO REGIONAL 
5 A us se ganhara Jogos. 
Vila Real-Mirandela. 5-0 |““com'o"empate de ontem, a equipa) DE RESERVAS DA A, F. P. 


perdeu todas as per Liso Jo mus- 

' to ténues) que alimentava, la, de pas- 
pra ande eo MUBIdO PO? car à ultima fase da prova. Porto, Leixões e Salgueiros empa- 
Leça, 12 Os arupos aliharam: "2 con ARE modiontoço Jaimeica, Féoa: | tados. em pontos no final da Pr 
3.º Série — Sela-Mortágua, 0-3; Lu-) VILA REAL — Manolo; Cabrinho, | SOL GN adérito é Vilacova meira volta 


sitano-Lamogo, 3-1. Guedes o Vilela: Barreira e Camilo; Joa- 1" G empate foi óptimo resultado mas a 


RESULTADOS GERAIS 


ZONA A—1º Série — Famalicão- 
-D. de Chaves, 3.4; Mirandela - Vila 
Real, 0-5; Esposende-S. de Fafe, 2-0. 

2º Série — Lamas-Beira Mar, 4-0; 
Acadêmico - Rio Ave, 1-1; Ovarense- 


“série Mantena - Soure, | Mi cheuB pio Adao Moi, | cqipã dio melho impresso a quan: | Teto, ante, a maça volta 
60; Naval-Ateneu, 1-2; Ginásio-Os | cedo e João; Vinhas, Abilio, Brenha. Má- | 1º do jogo do torneio regional. no Lima. | ga Divisão de Honra, com o Porto, Lel- 


" fu vencedora. A tarefa ds 

Marialvas, 4-0. rio, Policarpo, Silva e Lelo. Aeee de xões e Salgueiros à frente da classifi- 
R E E ensiva, por vezes vincada, foi o lema 

ZONA C—5.e sério Aguia Vila- | (o,ÃO intervalo: 30 Marcaram: Joaquim | principal, principalmente depois go in- datado Nero ba Tabela qua penca o cdi 

s 2-0: pes tervalo, poi: imeira parte ainda ma- ) 

franquense-Torres Novas, 20; Ferro-|77 minutos, No primeiro tempo a partida | [ervalo. gos Da ofensivas 


viários-Benavente, 0-0; Tramagal-Sa- | fot equilibrada, tendo o Mirandela per- F. C. Porto... 
á E à O guarda-redes foi a figura numero 
cavenense, 5-3. dido duas oportunidades de tentos. Na | um do grupo, seguindo-se Palmeira € no= | Reroe ros “e 


6+. Série — Casa Pia-Operáno, 4.0:] fótinda, part, o Vil Real mais conse | ndotç8 dela de Stores, «pos | Anta 
Sesimbra-Seixal, 1-1; Luzo-Sarilhense |rio. A turma local, no entanto, não dei- rita foi o melhor médio e, na avançada, a 


O metido! dasisónica, Mário e Vilacova, os mais diligentes. A PRÓXIMA JORNADA 
ZONA D—7-º Série — Campomalo- Aos cinco minutos, GRILO marcou o 

rense-Estrela, 1-1; O Blvas-S. L. Evo. golo do Académico e o Rio Ave empatou do Porto-Salgueiros; Leixões 

TO, Esposende-Fafe, 2-0 aos 42 minutos, por Bica. 

es Arbitrou, Oliveira Bastos que, de ma- 

8º Sério — Moura-Silves, 1-1; S. Do- neira geral; não foi feliz o não agradou 


& ' Jogo no campo Rev. Sá Pereira. Eabalho. CM 
mingos-S. L. Faro, 70; Despertar de) qoão DO a do António “Bessa, | 1º SeU trabai 


do Porto, as equipas formaram: 
FSPOSENDE — Farol; Monteiro, Fer- 

reira e Zé; Jlime e Samuel: Armando. Leça-Ovarense, 2-1 Fogo farm Leites! dom ja aiadião DR 

João, Cruz, Pilar e Amandio. antónio Pinto Soares, com os grupos 
FAFE — Marques; Carvalho, Neca e Jogo em Ovar, sob a direcção de Joa- | assim formados: La 


Os jogos realizam-se no sábado, às 
16 horas, nos campos da Constituição 
e Santana. 


Leixões-Salgueiros, 5-2 


Alves; Ferreira e Julio; Oliveira, Rates f iene 

quim Caixeiro, de Coimbra. Santana, Mesquita 

E. + O. P. | Barrigas, Nelo e Augusto in eaigaço, do Coimbra o e GSINGESfitsos: Santana, Mesquita 

D. Chaves ... 6 6 0 0 22 6 12) Marcadores: aos 30 m. por Pilar: é | sormaçõe neco; Agostinho, Oliveira, Correia, Reis 

Vila Real .. 6 5 0 1 Bio | ROS NBS Dos an cios " OVARENSE — Mário; Teles, Afonso e) e Nunes. 

Sp. de Fate. 6 213 13 5 |,.O jogo foi correcto. Na primeira | Augusto: Soares e Pereira; Rui, Pepulim. | SALGUEIROS—Adelino; Correia, Má- 

Sp. . parte o jogo foi equiibrado e na sezun- | Dacia Alvaro. Bonifácio é Tony. rio e Gualdino; Alvaro 6 Torres; Tito, 
Esposende ... 6 2 0 4 6 17 4lda parte o Esposende dominou, mas de- | DPG ANO TÃO Co cvalnais, Gar- | Marão, Germano, Zé Maria e Lajo. 

Famalicão .. 6 1/1 41 17 3|vido ao mau tempo e à aglomeração dos | q; Ee Ac Oliveira Tl: Carvalhale Cori], O prélio tevô duas partes distintas, 

Mirandela 6 1/0 5 620 3]Jogadores contrários na sua grande área | Cia O Tuidio: Hamoe e  fertoir isto 6, até aos 40 minutos o grupo da 


não permitiu que os larais fizessem su | Uia o Cave duas partes distintas, | Matosinhos mandou no terreno, tendo 
iniopita tados? No primeiro período a Ovarense fez des- | obtido quatro golos sem resposta e pro 


tacada exibição e só por pouca sorte dos | Rui ata einarrão excelente exibição, Da 


Sds émico-Ri E, seus dianteiros não conseguiu transfor- y 
à) Académico-Rio Ave, 1-1 pesa ão GgRdaE a ta | ar 
8 7 RCE DL a SE de 
Decididamente o Académico, — esta | para a defesa dos visitantes, não dando, | do primeiro tempo” 


7/7 T|época, arranjou um dos chamados «com- | todavia, a finalidade re 

. : equerida a esses) 
9 10 Gl|plexos de inferioridade» nas vezes que | jances. Para isso contribuiu também a entrada. a eua ana TE bio a 
1 
6 


2º Sério 


Ovarense 

U. de Lamas 
Beira Mar 
Académico ... 


13 4 defrontou o Rio Ave e, assim, no computo | boa actuação do guarda-redes aleceiro». | esta altura que o desati 

W 3) de quatro jogos efectuados não averbou | que mercê de decididas intervenções nes- | visto, pois até” fimal. arifican ano cer 
nenhuma vitória, totalizando três derro- | to período salvou situações perigosas, po- | siva dureza, q que o árbitro não souno 
tas e um empate... Ontem, no Lima, da | gendo considerar-se o esteio do grupo. | Dôr cobro, q 


B parte de manhã, fizeram os portuenses O unico tento da Ovarense foi apon- Os golos do vencedor foram mare; 
3.º Sério ainda o melhor resultado ante os vila- | tado aos 42 minutos por Tony, que isolan- | dos por Olíveica, sos Ti Do rar E 
V. E. D. w. c. P.|condenses... pois livraram-se de rova | dose com a bola chamou a si o guarda- | e Correia aos 16 € aos 35, 
G. Branco 4 4 0 0 12 o g/igderrota, embora estivessem à beira de | redes, rematando depois para o melhor Lalo, àos 36, e Tito, aos 38 minutos, 
; E triunfarem, dominando muito mais do | tado. No reatamento o Leça reagiu e du- | fizeram os tentos do Salgueiros. 
Lusitano .... 5 3 O 2 10 8 flque o antagonista e forjando e criando | rante cerca de 25 minutos o domínio ter- Arbitragem deficiente, sem autorida- 
Mortágua 5 3 0 2 7 7 6|sucesivas ocaslões de golo que, porém. | ritorial foi aiternado. Os eleceiros» | de. é fraco parecer na marcação das 
Lamego . 5 1/13 4 7 g)não frutificaram pelo que o empate a | sizeram o empate por Dias aos 14 minu- | faltas. 
5 es uma bola (bom destecho para os vist- [tos Com a igualdade estabelecida os 
Pa EO, 3 14 1] tantes, aliás) se fixou no fim da pugna. | visitantes animaram e iam aumentando Tirsense,-Boavista, 11-0 
O encontro, em si, colocou-se em pla- | o seu entusiasmo à medida que a Ovarene 
no frouxo e modesto, por vezes disputado | se bajxava de rendimento. No jogo de Santo Tirso, entre o elube 
J. V. E. D. P. C. p.|com efervescência e ante uma arbitra- Deste modo os visitantes marcaram | local € o Boavista, triunfou o Tirsense 
6 5 O 1 23 13 10] Eem que pecou por não revelar persona- | mais um tento, conquistando assim uma | nor 11-0. 
EA GT lidade para se impor, deixando que al- | preciosa e merecida vitória. A segunda 
8 guns elementos do Rio Ave exagerassem | hola do vencedor foi rematada por 
6 5 1 21311 7)em demoras a colocar a bola em Jogo. à | Guerra. 
passar tempo, sobretudo nos ultimos mi- t FEAR A 
os 6830 31115 6) Ric “O empate bem poderia ser dee.) Arbitragem imparcial, Futebol no Estrangeiro 
Alo aça e é à E 10 E 5 | seito pelas duas equipas, mais pela local Lusi S t 
rense 1 0] porém, sobretudo depois do intervalo Ei = 
usitano ponmE CAMPEONATO DA I LIGA 


período em que o Académico dominou, 

vincadamente, criando uma série de en- C. de Lamego 221. 

Fejos, para marcar, Há, todavia, também . go, 

. Es a citar a defesa vilacondense com o 

See Sério — Sacavenense, 7 pontos; | puarga-redes à frente e a qual consti=| Jogo no Estádio de Fontelo, Sob a 
Torres Novas, Benavente, Fercoviá- | tufu barreira intransponível. brilhando | arbitragem de Francisco Honório, de 
rios e Vilafnanquense, 6; Tramagal, 5.|o guardião em sucessivas intervenções | Coimbra, os grupos alínharam: 


DE ESPANHA 
Resultados Gerais 
Os resultados registados na 20. Jor 


n E; plenas de classe. Quanto lhe ficou a de- LUSITANO — Manuel; Norte e João; | nada desta prova, foram os seguintes: 
&º Sério — Seixal, 11 pontos; Casa | RITOS O AO mate, precioso, que | Luís, Angelo & Carvalho; Abílio, Ale-| Real Madrid-Celta de Vigo, 5-1. 
Pla, 8; Sesimbra, 5; Sarilhense, Ope- | onteve.,. xandre, Sousa, Celso e Gata. Desportivo | BipanholeAtlático FdarMa- 


rário e Luso do Barreiro, 4. O resultado, as duas bolas que o cons)  LAMEGO — iPnero; Jorge, Marão e | “4 20: o, 


tituiram, obtiveram-se no primeiro pe- | Silva; Canhoto e Gentil; Rolo; Horácio, Erg io y 
ZONA D ríodo do jogo e, depois do descanso, não | Paula, Alvaro e Arnaldo. trend rua 
obstante o golo rondar, permanentemente | Ao intervalo, o Lusitanio vencia por Da Soolola da Sat Gi 
7º Sério—sO Ew 10 tos; | às balizas dos «verdes-brancos», o mar- | 2-0, tentos marcados por Sousa e Ále- Vailadolid-Atlético de Bilbau, “1-0, 
A bro Pontos; | cador não voltou a funcionar, mas a nota | xandre, aos 2 e 13 minutos. Na segunda | Desportivo da Corunha - Bárceina, 
Estrela Postalegrense, 6; Campomaio- | emotiva patrou, sempre, até ao fim so- | parte, o Lamego marcou primeiro por | q.9. 
rense, 5; Vendas Novas, 3; Lisboa e | bretudo com o empate a poder desman- | intermédio de Horácio e logo a seguir 
Evora, 0. char-se a cada momento. Celso, do Lusitano fez 3-1, resultado que Classificação geral 

Be Ré ACADEMICO — Fernando; Borges II, | se manteve até final do jogo. 

e — Silves 6 S. Domingos, 10 ) Altredo e Benjamim; Sarmento e Bor-) Vitória justa do grupo de Viseu, que] 4 ya] posição dos concorrentes na 
pontos; Despertar, 6; Moura, 5; Lusi- | ges I; Pereira, Marcelino, Albano, Or- | demonstrou mais poder na linha ofensiva | ,poja da cassiticação geral é à som 
tano de Vila Real, 4; Lisboa e]|lando e Grilo. A arbitragem de Francisco Honório, | ginto, “a 
ER Em relação ao encontro com o Beira | fot muito modesta. — C. 4 


Mar, a «linhay fot Regrro é mas Slubes Pontos 
uma vez, se mexeu no conjunto, não ces, 

JOGOS PARA DOMINGO jogando o cubano Fernandez que cont. Ateneu de Leiria-Naval, 2-1 Real Madrid . e AL 
nua a ser um autentico organizador de pisa rei as 
A próxima jornaãa é constituída pe- | ofensivas e, ontem, a equipa portuense] Jogo na Figueira da Foz e dirigido Barcelona 36 
lo seguintes jogos: actuou desligada, irregular e falhante, | por Jovino Pinto, do oPrto. E 
sem ordenação, não chegando os asfur- Os grupos alinhara! 29 
ZONA A ços e as tentativas isoladas deste ou da-|  ATENEU — Raimundo; Vasco, Ar- E 
quele, Daí, um empate inglório que fot mando e Marmelada; Porem e Viegas; Fi 
1º Sório— Sp. de Fafe-Famalicão; E 
D. ds Chaves-Mirandela; Vila Reai- E 
-Esposendo, E 
2 Sério — Rio Ave-Lamas; Beira E 
Ma:-Ovarense; Leça-Académico. E] 
18 


ZONA BE 


3.º Sério — Moitágua-Lusitano; Cas- 
telo: Branco-Seta. 

4º, Sério — Sourense-Alcobaça; Ma- 
rialvas-Naval; Ateneu de Leiria-Ma- de Madrid-Celta do Vigo 
rinhense, Valência - Desportivo Espanhol 
Para Londres em 4 horas SER Las Palmas-Alavés (1-4); Malaga- 
== a (1-6); Santander-Hercules (0-2)1 
AEB Voe susvemento, socegadamente e ERR Atlútico de Bilbau-Real Sociedade (3.3); 
É= contortâvelmente — Barcelona-Valladolid (2-1); Desportivo 


ZONA O 


5.º Sério — Benavente.Vilatranquen- — E 
se; Torres Novas-Tramagal; Sacave- o oriené gas Bustos do indo a 6) — O DU PERA SAS peicadtra 
E E Engl 0 ) [A «propulsores. Voe em cabines — Foi 
— Selxal-Luso; Sar) —, 
cCatadhema Dpstlricc Nate k sq o2AS! 6º dotados “do sobrarcortpeqisiana O a Resultados da II Liga 
y — altitude de 8.000 metros muito a I GRUPO: 
ZONA D = aimosléricas. Voo a raça 
; Lagrofies-Juvénil, 3-1. 
7.º Sério — Lisboa e Bvora-Campo- [— * 8 Kms, por minuto tão suavemente que — Sestau-Saragoça, 1-1. 
maiorense; Estrela de Vendas Novas- mem mal se aperceb: está a voar, o VE PARDO 4-0, 
Diver ? e . = Avilés-Caudal, 2-0, 
8. “séria sm = CONSULTE O SEU AGENTE HABITUAL OU A | uma De 1: 
jo — Sllves- tar; Lust- em = ja-Pelguera, 
taRÓE Domibãoss eis Piada Tem 6.0. AV. DA LIBERDADE, 23.27-EL. 30931/2/3 RM asa UraDorasa 


Ferról-E. Industrial, 1. 
1 GRUPO: 


Tetuan-Tarrara, 6-; 


Famalicão-Chaves, 3-4 E) 3 
Csstáilonasáeu, “58, 


FAMALICÃO, 20 — Sob a arbitragem É 
de Joaquim Azevedo, do Porto, os Erur Clteanadca BSáNiS, 2:0 
pos alinharam: cam Tenente Beto, 400 
á RAM ALICÃO pe falo: pparripeto um es Levante-Líneure, 3-0. 
a o e Sam- e E 
palo IT; Alcides, Lourenço, Ramiro, Pe- Pipes RR ce 
a. 

CHAVES — Carlos; Nelo e Zeferino; - M 

Matias, Gualior e Fernando; Alvaro, Ra- Mv CICLISMO 
E , Lar res. mil 

Um jogo que começou prometedor a reco) 
bou por uma série de incidentes que só Cri Eita E 
o juíz de campo é culpado pelos erros Pasto, 
que cometeu. Antes de acabar o primel- 
Fo tempo expuisou dois defesas dos fa- 
malicenses é ainda castigou a equipa no 
castigo máximo, quando antes tinha 
existido uma falta técnica assinalada voe pela 


pelo juíz de linha. Com oito elementos, 
os locaís, contra o adversário e o árbitro, - 
muito brilharam os restantes da equipa | | A mMELHUK FROTA AÉREA DA EUROPA 


local. Aos 3 m., o Chaves marcou nor 
Ramon e o Famalicão igualou aos 8 m.. 
com um golo de Abilio. Alvaro aos 14 BRITISH CUROPEAN AIRWAYS 


“Moura, Lj SiBO/ A 


CIDADE DO MÉXICO, 20 — O ciclista. 
venezuelano António de Michelli, bateu 
o recorde do mundo, dos mil metros, con- 
tra relógio, partida-parado, com 1 minu- 
to, 9 segundos e 8/10. 

O recorde anterior, pertencia no russo 
Vasgachkin desde Júnho de 1954, com 
1.10.2/5, O clclsta venezuelano bateu, tam- 
bém, o' recorda olímpico estabolecido em 
Helsínquia em Junho de 195%, pelo aus- 
traliano Mockrifga, com 1,11.2/5 — F. P. 


G Segunda-feira, 21 de Março de 1955 


DESNPORT 


TORNEIO INTERNACIONAL MILITAR | OQUEI EM CAMPO 


Na primeira jornada da poule final, a ITÁLIA 
empatou com o EGIPTO (1-1) e a TURQUIA 
venceu a HOLANDA (3-0) 


e O — ári e o Boavista impós-se ao Vilanovense, RESERVAS 
O Torneio Internacional Militar entrou pos últimos jogos, que são 0s seguintes: Boavista-Ramaldense, 1-0 — Notas, comentários € 16.2 ficou no dertadeiro posto e electuará 
ontem na sua fase decisiva, A «poule| Itália-Turquia e Egipto-Holanda. classificações os respectivos «jogos de passagem» com Acadêmico-Vigorosa, 4-3 


final» desta importante campetição, que 
se realiza em Itália, condrrem quatro 
equipas — Turquia, Egipto, Holanda e 
Itália — que disputarão os Jogos numa 
poule por pontos. 

Ontem na cidade de Florença, reali- 
zou-se à primeira jornada, A Itália, que 
pelo facto de jogar em ambiente próprio 
era tida comb favorita, compremeteu 
seriamente as suas aspirações com o 
empate cedido no Egipto. Com efeito este 
resultado estaria fora das previsões e 
constituiu uma grande surpresa, 

A Turquia e a Holanda fizeram um 
jogo movimentado, que terminou com a 
Viúória dos turcos” por 3-0. 


Itália-Egipto, 1-1 


A equipa representativa do exército 
italiano fez, ontem, frente ao Egipto, um 
resultado enesperado. O grupo transaipino 
não foi além dum empate, quando os 
prognósticos lhes eram francamente fa- 
voráveis. 

O Egipto que foi ligeiramente doml- 
nado, mereceu, todavia, o empate, A 
equipa actuou com bastante acerto na 
defesa. anulando inteligentemente as In- 
vestidas contrárias, 

A primeira parte terminou com o 
marcador em branco A Itália obteve o 
seu único tento na transformação duma 


Não concordando com os castigos apl 


gundo nos 
cópia do inquérito feito por Eugénio Si 


4. jornada do campeonato regional da 


CLASSIFICAÇÃO anos Panajdade, marcada por Gratão, | aois clubes portuenses outro aspecto des- 
TUAVE TES DE MOS cade sIPate surgiu aos 75 minutos pur | portivo. 
tumquia ui hleri, - 
MARA ELOI NOS LUMIAR ogral 
EGIPTO Cd O foge Pd Turquia-Holanda, 3-0 PEA do if Carr cg 
HOLANDA 1001 0 3 0] Noseujogo com a Holanda, a Turquia | desportivo da Associação epa 


mostrou possuir uma equipa de largas 
possibilidades, Os turcos exibiram-se com 
muito agrado fazendo principalmente na 
segunda parte um jogo bem coordenado 
« algo produtivo, Realmente no período 
inicial não houve tentos, mas no reata- 
mento a Turquia marcou aos 48, 51 e 54 
minutos os três tentos da partida, por 


Jogos para quarta-feira 


Na quarta-feira realiza-se, a segunda 
jornada, com os seguintes jogos: 
Itália-Holanda e Turquia-Egipto 
<:> 
No domingo efectuar-se-ão em Roma 


0-0 e um de reservas: 
dense, 1-0. 


no a 
aê Liquide, em Pedrouços, 


oito minutos, Os restantes, devido ao ma: 

estado do campo, não se efectuaram, 
OS JOGOS EFECTUADOS 

1 Divisão 

EM SOARES DOS REIS 


Vilanovense-Vigorosa, 2-0 


diminulu-lhes as possibi'ídades, uma vez 
que o vencedor se adaptou meiho; 

Já no segundo tempo, Os aveirenses 
replicaram mais em ordem, chegando a 
aproximar-se do marcador. Mas a reac- 
ção do académico não se fez esperar e 
O final chegou com a equipa em vence- 
dora por 10 pontos de diferença. 

As equipas: 

ACADÊMICO — Graça (3), Alfredo 
(3), Póvoas (15), Moreira, Queiroz, Vilela, 
Maravilhas, (6) e Abel. 

SANGALHOS — Joaquim, Santos, Al- 
berto, Silva é Ivo (2), Foliciano (5), Gon- 
Salves (4). Sousa (19) e Monteiro, 

rbitragem boa de Altamir: 
Salvador Silva, PR 


BASQUETEBOL 


A jornada de ontem foi prejudicada 
pelo mau tempo — Académico, Coim- 
brões, Educação Física e Guifões fo- 
ram os vencedores dos jogos que se 
realizaram 


Principiou, ontem, o Campeonato Na” 
cional da II Divisão. À jornada inaugural, 
devido ao mau tempo, ficou incomple- 
ta, pois apenas se realizaram três, dos 
ericontros marcados. 

O Coimbrões, bateu o Invicta; o Guln- 


Arbitro: Armando! Matos. 
VILANOVENSE — Cabral; 
Santos e M, Fernandes; 


miro, Luís (1), 

Em categorias secundárias, apenas 
se realizou um jogo feno im 

Abreu, R. Lima e Bégonha, 


Dos jogos de categorias secundárias, 
apenas ce realizaram o Vasco da Gama- 

un'Alvares, em infantis, que o primeiro 
venceu por 20-10. O encontro entre os 
mesmos clubes, em juniores, que conta- 
va para o título regional, também não 
se efectuou, 


diferente, devido 


NA SENHORA DA HORA 
Ramaldense-Boavista, 0-0 


A França bateu a Bulgária por 61-54 


PARIS, 20 — Num desafio internacio 
nal do Dolasarcesto; entre equipas femi- 
ninas, a França bat Bul 
minas, a, Tranç teu a Bulgária por 
CAMPEONATO NAUIONAL 
DA 1 DIVISÃO 


Sport-Leça, 74-54 


do Teixeira. 


RAMALDENSE — Celestino; 
e João Sereno, F. Carvalho 
Brê, Pedro, Freitas e Toninho, 
BOAVISTA — Freitas; 
Ramos, Silvério e Gomes da Costa; 


No campo da Palmeira efectuou-se 
ontem v encontro de basquetebol entre 
o Sport e o Leça, que terminou pelo 
triunfo dos coimbricenses por 74-54, 

Os grupos alinharam e marcaram. 

SPORT — Baptista, (7), Lebre 
Santos, (23), Té (20) Carvalho, (22) 


Lima. 

LEÇA — Albano, Ferreira, Gonçalves, 
(10), Emídio (17), Garcia, (15), Viana, 
Mota, (3) e Pedroso (9). 

A partida foi tecnicamente pobre. 
O Sport exiblu-se melhor durante o pri- 
meiro tempo. chegando ao intervalo a 
vencer por 40-20, 

Na segunda parte a exibição das equi- 
pas igualou-se, 

Arbitraram Fernando Matos e Alvaro 
Baptista cujo trabalho não agradou, 

M.B. 


DESPORTO 
CORPORATIVO 


FUTEBON 


(2). 
e 


da Têxtil D. Ferreira 


Segunda derri 


Telefones. Estes alcançaram, assim, o des: 
fecho mais sensacional do dia, 


competição. 
Nos outros desafios, 


BASQUETEBOL — No encontro Porto- 
-Académica, do Campeonato Nacional, 
Clemente (Porto), evita o lançamento 

de um jogador acadomista 

fões derrotou amplamente o Paroquial; 

e o Educação Física venceu o Salgueiros. 

No jogo para a «Taça de Portugal», 
entre o Académico e o Sangaihos, os aca- 
demistas voltaram a triunfar, eliminando 
os representantes de Aveiro. 

Os resultados dos jogos 
foram os seguintes: 


PING - PONG 


O sorteio do campeonato do Mundo 
Portugal jogará na segunda «poule» 


venceu, no Candal, a Electro-Cerâmica. 


Em Sobrado, a Ca 


Jogos da 11.º jornada 


UTRECHT, 20 — Procedeu-se hoje ao 
sortelo dos Campeonatos do Mundo da 
ténis de mesa (por equipas). Para a Taça 
Swaythling (equipas masculinas), o Ja- 
pão, Checoeslováquia, Inglaterra e Hun- 
gria foram designadas cabeças de série, 
ficando as quatro poules preliminares 
assim formada 

POULE 1 — Checoeslováquia, França 
Brasil, Egipto, Holanda, Pasquistão Jor 
sey, Guernesoy. 

POULE 2 — Hungria, Estados Unidos, 
Suécia, Irianda, Bulgária, Portugal, Fin- 
lândia e Dinamarca. 

POULE 3 — Japão, Jugoeslávia, Viet 
nam do Sul, Austria, Bélgica, Austrália 
e Noruega, 

(POULE 4 — Inglaterra. Roménia, Ale- 
manha, País de Gales, Ecpanha, Suíça, 
Sarre e Líbano. 

Os primeiros jogos estão marcados 
para 16 de Abril, em Utrecht. — F, P. 


guintes encontros: 
do Povo de Campo, em Soares Martins; 
Mário Navega-Telefones, no Campo Rui 
Navega; e Transp. Colectivos-Electro-Ca- 
râmica, no Bessa. Amanhã, também pe 
las 15 horas, defrontar-se-ão. em Sobrado, 
nu Casa do Povo local e a Têxtil D. Fer: 
roira, 


verificados 


Coimbrões-Intesta, 23-16 Guifões-Pa- 
paquial, S1-il Educação Fisica-Sa'gueiros 
BUR 


BASQUETEBOL 


Resultados dos últimos jogos 


Coimbrõos-Inviota, 23-16 


Vitória merecida dos galenses, ante 
adversário animoso mas que não se adap- 
tou ao estado do terreno. A primeira 
parte foi melhor que a segunda, pois neste 
período, a chuva e O pe-o da bola, difl- 
cultaram a acção dos jogadores. 

As equipas alinharam e marcaram 

COIMBROES — Armando (2), Orlando 
(4), Maninho, “Teixeira (8), Hernani, Al- 
fredo e Fernando (9). 

INVICTA — Antunes (7), 

Pereira (5), José (4) e Esteves. 

Arbitragem regular de Cardoso Mar- 
tins e Sousa Fernandes. 


«TAÇA DE PORTUGAL» 
ga-23 


No: 
de Basquetebol da II Divisãe 
-se os seguintes resultados 
-Ultramarino, 64-43; T. Colectivos-C. 
Longra, 28-18; Mário Navega-Ferrovi 
rios, 25-19; Carvalhinho-M. Longra, 30. 
€, P, Longra-Ultramarino, 39-27; Carva- 
Ihinho-T. Colectivos, 38-28; Ferroviários: 
-M. Longra, 68-29. 


registaram. 
Telefones 


Coimbra, 


Jogos para hoje e amanhã 


VOLEIBOL 


Não se realizaram, ontem, jogos do 
«Torneio Quadrangular» 


Hoje, às 16 horas, jogam Ultramarino. 
«T, Coleetivos, no Circulo Católico, e Car: 
valhinho-Ferroviários, no 

Amanhã, pelas 10,90, defrontam-se 
M. Longra-Telefones, na Longra, e Má: 
rio Navega-C, C. Longra, no campo Ruí 
Navega 


Académico-Sangalhos, 


Estavam marcados para ontem, no 
campo do Leixões, os jogos Leixões-Nuno 
Alvares de Gondomar 'e Centro Universl- 
tário-Académica de S. Mamede, a contar 
para o «Torneio Quadrangular». À jorna- 
da, devido no mau tempo, não se efec- 
tuôu, ficando adiada para data a designar. 


A segunda mão do jogo entre o Aca- 
démico e o Sangalhos, realizou-se, no 
campo do Lima, perante reduzida assis- 
tência, como era de prever, devido ao 
mau tempo. Vencedores do primeiro jogo, 
os academistas eram tidos como favori- 
tos. A primeira parte foi de inteiro do- 
mínio dos locais, tendo os visitantes rea- 
gido, por vezes, mas o estado do terreno 


Os torneios de pingue-pongue 


No « 
1 Divisão, verificaram-so estes resultados 
Escritório-Telefon 
roviários, 6-0; Telefone: 
Escritório-Carvalhinho. 5- 
valhinho, 5-1 e Escritório. 


Ferroviários, 5 
Telefones-Car. 
rroviários, 5-0, 


Na prova da II Divisão, os resultados 


foram os seguintes: Lisboa & Açores-A, 
Mercearia, 5-0;  Telefones-Ferroviários, 

Ferroviários-A. Mercearia, 
Açores 


roviários 
Mercearia, 


ASSEMBLEIAS 
GERAIS 


A do Belenenses 


“ Colectivos, 5-0; Tel 
50. 


No Pavilhão dos Desportos Nauticos, 


em Lisboa, continuaram os trabalhos 


da assembleia geral do Clube de Futebol 
Os Belenenses que foi presidida pelo sr. 
dr. Constantino Fernandes ladeado pelos 


srs. Aurelio Ferreira e Antonio Salguel- 
ro Rego. 

Foram 
gerentes para 1955 que ficaram 
constituídos: 

ASSEMBLEIA GERAL — President 
eng. Francisco Reis Gonçalves; vice-pre- 
sidente, dr. Luiz dos Santos Pinio; se- 
cretários: Aurelio Ferreira e Antonio 
Salgueiro Rego. 

DIRECÇÃO — Presidente, capitão 
Amandio “Pascoa! Rodrigues: vice-pre- 
sidente, dr. José Moura Paiva Raposo; 
secretários: Acacio Manuel Acacio Pas- 
coal Rodrigues e dr. José Joaquim Ja- 
nuário; tesoureiro, dr, Henrique Anto- 
nio Rodrigues; vogal, José da Cunha 
Gama. 

CONSELHO, FISCAL — Presidente, 
Acacio Rosa; relator, eng. Cabral de Ma- 
tos; secretário, Fernando Rodrigues, 


assim 


gunpe 


ESGRIMA 


TAÇA «PIMENTA ARAUJO» 


Integrada nas comemorações do 8: 
aniversário do Ginásio Clube Português, 
começou a disputa da prova de espada 
por equipas, dotada com O trofeu «Pi- 
menta Araujo». 

Concorreram 13 equipas de 3 atira- 
dores, apurando-se em duas eliminato- 
rias Os seguintes resultados 

PRIMEIRA ELIMINATÓRIA — Cen- 
tro Nacional de Esgrima (A). 68. A. 
Carlos Gonçalves (B), 3. Ginásio (B). 6 
=Campolíde, 3. Ceniry (A), 7-Campolide, 
2, Mocidade, 5-Shell (A), 4. S. A, Carlos 
Goncalves (B). 8-Mocidade, 3. 

SEGUNDA PLIMINATORIA — S. A 
Carlos Gonçalves (A), 7-Escola do Exer- 
cito, 2. Shell (C), 5-Shell, (BJ, 4. Cea- 
tro (B), 7-Sheil (B), 2. Sheil (C), 


ms 
-Ginasio (A), 3. €. D. U. L. 5-Escola do 
Exercito, 4. Centro (B). 6-5, A. Carlos 
Gonçalves (A), 2 E 


BASQUETEBOL — O grupo do Académico, vencedor do Sangalhos, no jogo para 
a Taça de Portugal. Em baixo, uma fase do encontro entre os dois grupos 


Ainda o jogo Ramaldense-F. C. do Porto — Na jor- 
nada de ontem, do campeonato regional, efectuaram- 
-Se apenas três jogos: Vilanovense-Vigorosa, 2-0, e 
Ramaldense-Boavista, 0-0, da | Divisão — Reservas : 


cados pela Direcção da Associação de 
Oquei em Campo do Porto, os dois clubes 
em causa — Ramaldense e Futebol Clube 
do Porto — vão recorrer da decisão toma- 
da pela entidade regional, tendo já, se- 
informam, solicitando, uma 


mões Lopes e outros elementos ligados 
ao assunto, O jogo Ramaldense-Porto, da 


Divisão, tem agora, com o recurso dos 


dez jogos marcac'vs, apenas se efectuaram 
dois de primeiras categorias — Vilanoven- 
se-Vigorosa, 2-0 e Ramaldense-Boavista, 
Boavista-Ramal- 


No Luso, a partida entre o Académico- 
-Académica de Espinho, foi suspensa aos 
19 minutos e no jogo 13 da Areosa-L'Atr 
durou apenas 


Higino dos 
R. Pereira, M. 
Braga (1), Modesto, R. Gonçalves, Bel- 
António Sousa e Armindo. 
VIGOROSA — França; A, Pinto e An- 
Coutinho, dr, Vasco Carva- 
is, Borges, Amável Quintela, 


Foi o conjunto Gaiense mais positivo 
na zona de remate e soube «explorar» 
o ponto mais difícil da equipa visitante, 
Teve a partida um sentido técnico muito 
o estado do terreno. 


Arbitros: Alexandre Dias e Figueire- 


Valdemar 
e Vicente; 


Bessa é Veiga; 
Ar- 


Após os encontros da última jornada. 
a equipa de Mário Navega aumentou & 
vantagem batendo por 6-0, 0 G. D. da Casa 
do Povo de Campo, em Valongo, demais 
que a equipa da Têxtil D. Ferreira se 
deixou surpreender, no seu campo, pelos 


impondo 
aus de Arcozelo a segunda derrota da 


também a Junta 
dus Frutas alcançou bom resultado, pois 


do Povo local ga- 
nhou aos Transportes Colectivos por 2-0. 


Hoje, às 15 horas, efectuam-se os se- 
Junta das Frutas-O. 


últimos desafios do Campeonato 


P. 


Carvalhinho. 


peonato de pingue-pongue da 


, 6-0; Carvalhido-For- 


5-0; Te- 
lefones-Douro, 5-0; T. Colectivos-Lisboa & 
A. Mercearia-Douro, 5-4; Fer- 
efones-A. 


proclamados os novos corpos 


O Comércio do Porta, 


ANDEBOL 


Terminaram, ontem, os campeonatos regionais 
da I Divisão, Reservas e II Divisão, com dois titu- 
los para o F. C. DO PORTO e um para o CENTRO 
UNIVERSITÁRIO 


Concluiram, ontem, os campeonatos 
regionais da 1 Divisão, «Reservas» 6 Ju- 
niores, com tituios para 0 F. £. do Porto 
mas duas primeiras competições e Centro 
Universitário na outra prova. 

Nos jogos de ontem da I Divisão, O 
Vigorosa bateu o Académico e escapou 
do último lugar, o Salgueiros venceu o 
Sport com dificuldades, o F, C, do Porto- 
-Leixões não se rea-izou devido à chuva 


a grande altura, Exibição em cheios 
Regular arbitragem. 
OUTROS RESULTADOS — Vigorosa- 
-Académico — 7-3 e Boavista-Viianoven- 


o Centro Universitário, 
Na II Divisão, o Progresso venceu o 
Leça por falta de comparência deste (es- 
tas faltas de comparência são absoluta- 
mente censuráveis) e o Centro derrotou 
» Vasco da Gama. 
Em Juniores, no jogo de mais inte- 
resse, o Centro e O Leixões empataram 
a 33 e dois jogos não se realizaram. 
Motivo: mau tempo, 


1 DIVISÃO 
VIDAL 


i- mando, F. Polónia, L. Polónia, Ildebrando, 
e Nogueira Pinto. 

Jogo bem disputado, com bom aspecto 
desportivo, As duas turmas bateram-se 
briosamente o empate é o resul. 
tado mais certo, pela movimentação da 
partida, 

. RESERVAS 


NA SENHORA DA HORA 
Boavista-Ramaldense, 1-0 


O tento foi marcado no segundo tempo 
por Correia. 


Nas Cavadas, o Académico triunfou do 
Vigorosa no único encontro, desta catego- 
ra, efectuado ontem. 
JUNIORES 


Os desafios de ontem 


Os resultados os jogos de ontem fo- 
ram; 

Boavista-Sport — 9-2 e Centro-Lei- 
xões — 3-3. 

Adiados devido à chuva — Salgueires- 
do Porto B. 


EM 
Salguelros-Sport, 6-2 
Arbitrou Francisco Seabra e as equi- 
pas formaram: 

SALGUEIROS — Artur; Raul Mota, 
Alvaro e Meireles; Figueiredo (Alfredo 
Costa) e Carneiro; E. Santo, Waidemar, 
Jaime, Agostinho e Manuel. 

SPORT — Tschopp: Largo, A. Sousa 
e Sousa; Wanzeler e Campos; Castela, 
Maciel, Zé Manel, Correia da Silva é 
Ricardo. 

O Salgueiros deparou com imensas di- 
ticuldades para vencer o, Sport que resis- 
tiu muito e embaraçou o triunfo dos 
«encarnados» de maneira vincada. No 
primeiro quarto de hora, o equilíbrio 
rodeou a partida e o Sport ameaçou por 
vezes, de maneira nítida, sendo o pri- 
meiro a marcar e aos locaís custou igua- 
lar... Depois, o Saiguelros impós-se, mais 
certo no ataque e, ao intervaio, vencia, 
Na segunda parte, o Sport vol bu a dar 
réplica firme e O jogo regressou ao equi- 
Mbrio anterior, embora Os «encarnados» 
ramnoetsfl! rotoae— 
não se deixassem surpreender o triunfas- 
sem por 6-2, resultado que denota partida 


PINHEIRO 


IN DIVISÃO 


Os encontros de ontem 
Centro-Vasco da Gama — 8-3, no Es- 
tádio do Campo Alegre e o Progresso 
venceu o Leça por falta de comparência 
deste no Ameal, 


Arbitros: J. Gonçalves e Carlos Tel- 
xeira. 


BOAVISTA — Novais; Arnaldo e Ja- 
cinto; Pereira, Correia II, Vilhena, Artur, 
Mório Costa e Osório—10 jogadores. 

RAMALDENSE — Baptista; | Alberto 
Guimarães e Soares Santos; Domingos, 
Marques, Charner, Ernesto, Alfredo, José 
Cândido, Pireza e D. Diogo Favora. 

Mereceu a equipa do Boavista, pelo seu 
melhor poder colectivo. 

No entanto, o Ramaldense, pelo seu 
esforço e insistência dos seus represen- 

tornou-se um grupo valoroso, 

resença de Arnaldo, Jacinto, Artur 

no Boavista, Alberto Guimarães, 

António Marques e D. 

no Ramaldense, serve ape- 
strar o seu valor despo) 


Classificações 


1 DIVISÃO — F. C, do Porto, 39 pon- 
tos; Salgueíros, 36: Sport, Bl; Vilano- 
vense, 26; Académico, Vigorosa, 22; 
Leixões, 21 e Boavista, 21. 

F.C. do Porto e Leixões têm re menos 
um jogo. 

RESERVAS — F, C, do Porto, 35 pon- 
tos; Salgueiros, 33: Vilanovense, 27; Aca- 

EA 
4 | Diogo Favora, 
nas para demt 
tivo. 

Boas arbitragens, com J. Gonçalves, a 
ser um autentico desportista, pela sua 
dedicação à modalidade. 

I DIVISÃO 


e Académico. 6, na série A. 
Na série B, Leixões e Centro estão à 
frente, 
I DIVISÃO — Centro, 17 pontos; Le- 
ça, 12; Vasco da Gama, 10 e Progresso, 5. 


uíto disputada, taco-a-taco. E a: 
3 V. E DF. C. P.| muito disputado, taco-a-taco. E astim foi Jogos para domingo 

BORNE o aa PED Os vencedores, embora longe das suas) “1 DIVISÃO — F. C, do Porto-Leixões, 
fora pe últimas exibições (o antagonista também | na Constituíção (jogo em atrazo) 
poesia E UMA era outro...) ganharam, porém, com jus-j JUNIORES — Prossegue b campeonato 
Porto TD à O iájteza mas o Sport foí adversário flime | ou realizam-se os desafios em atrazo de 
nan vendo o 4 5 8 11)e confirmou a sua boa condição técnica | ontem. 

3 5 8 10) actual. JOGOS DE PASSAGEM — Boavista 

6 218 O melhor elemento em campo foi o | -Centro Universitário, em campo neutro. 

5 2u 


RESERVAS 


J. VE RD, Gi 
Boavista 6 5 — E) 
Ramaldense .... 6 3 2 3 
Porto eim 8 8 1 2 
Leixões -. ER 5 
Sport 1 6— 3 5 
Vigorosa um 5 — 2 8 
Vilanoy 1— 4 


JV. BD. EC 
Académico . TO IG JS 1 
A, Espinho 7. 60] CNE: é 
Lair Liquido. 7 14 2 76 
S. da Hora... 7223 81 
Canidelo ... E te TS 10 
“13 da Areosa 7—— 5238 


* Tem uma falta de comparência, 


so 
Tiro aos pombos 


e aos pratos 
No Stand do Lumiar 


A HOMENAGEM A ANTÓNIO ANTUNES — Junto do tumulo do saudoso nadador 
do F. C. do Porto, com a stência da família, amigos, associados do clube, etc., 
o sr. dr. Ponciano Serrano faz o elogio do falecido atleta 


verei] HOMENAGENS 
TIRO NACIONAL | antónio Antunes, um dos mais 


valorosos nadadores do Futebol 
Josó Gomes e dr. Rogério Tavares | Clubo do Porto, foi prestada 
venceram as provas disputadas na on dr Pei 
Carreira de Tiro da Serra do Pilar onerar 


Com regular concorrência realizou-se, 
ontem, à tarde, no stand do Lumiar, mais 
uma jornada de eskeet» e uma poúle de 
pombos, 
Na prova de «skeot», disputou-se a 
taça «Guy Brito Chaves», que teve O se- 
guinte resultado: 

10 — Francisco Bulhosa, 21-25; 2. 
Brito Chaves e Castro Guimaries, 


Gu; 
20-25. 

Segulu-se uma poule de pombos para 
a disputa da taça «dr. João Maria Bravo, 
cuja classificação foi a seguinte: 

1.o — João Uva, 10-10; 20 — Manuel 
de Barros, 9-10; 30 — Francisco Louro, 
78: 49 — Armando Gomes e Mário Vi- 
- |nhas, 6: 


ATLETISMO 


Armando Freitas Monteiro, Manuel 
“| Costa Martins e Mauricio Moreira 
1] Tavares ganharam as «Provas de 
-| Propaganda, do F, C. do Porto 


O sentimento da gratidão não conhece 
limites, nem posições sociais destacadas. 

Os mais modestos nomes têm o seu 
direito ao preito de homenagem, se algo 
de útil realizaram para o bem comum. 
António Antunes, um nadador da «velha» 
geração modesto e simples, conseguiu 
colocar-se em plano destacado, mercê da 
sua acção produtiva para o F, €. do Porto 
e para a modalidade do qual foi campeão 


valorvso, 
+ O F.C. do Porto prestou-lhe 


Realizaram-se, ontem, na Carreira de 
Tiro da Serra do Pilar, as provas orga- 
nizadas pela Sociedade de Tiro do Porto, 
que servem de preparação para os pró- 
ximos Campeonatos Regionais. 
| Ob resultados foram os seguintes: 

CARABINA LIVRE, A 50 METROS NA 
POSIÇÃO DE JOELHOS — 10 José Go- 
mes, 269 pontos; 20 Manuel R. Barbosa, 
30; 30 Guilherme Dias, 397. 

PISTOLA AUTOMÁTICA, A 25 ME- 
TROS — 10 dr. Rogério Tavares, 60-55 
pontos; e 20 Carlos Botelho, 60-546. 

No domingo, em prosseguimento uo 
torneio realizam-se as seguintes provas: 

Carabina livre, a 50 metros, deitado, 
em 40 tiros; e carabina livre, a 90 metros, 
para iniciados, em 30 tiros, 


Onte 
homenagem justa constituindo a romagem 
ao túmulo uma boa iniciativa do mais 
alto sentido. pois o clube soubé agrade- 
cer. Junto da campa de António Antunes 
reuniram-se dezenas de pessoas, indife 
rentes à intempérie que quizeram teste- 
munhar O apreço em que era tido o 
saudoso nadador. Cobertas com as respec- 
tivas bandeiras, duas palmas do F, C. 
do Porto e do F. C. de Gaia, com legendas 
de saudade constituiram um testemunho 
de apreço. O pai do falecido atieta le- 
vantou a bandeira do F. C, do Porto e 
um antigo atleta de Gaia retirou O estan- 
darte do clube. Em seguida o er. dr: 
Ponciano Serrano. presidente da A. Geral 
do F, C. do Porto, fez uso da palavra 
relembrando a figura do extinto, O er. 
João Fernandes Oliveira Júnior falou. 
também em nome do F, C. de Gala, sa- 
lentando a figura de' Antunes, como 
atleta e como chefe de família, e O sr, 
Manuel Santos Gomes em Improviso re- 
cordou o amigo. Devido ao mau tempo, 
a cerimónia foi breve sem que, todavia, 
se perdesse finalidade. Entre 03 presen. 
tes, vimos os srs. drs. Cesário Boni'v e 
Miguel Pereira, Afonso Silva. Francisco 
Carvalho, da Associação de Natação do 
Porto, Joaquim Costa, presidente do F. 
C. de Gaia, Aniceto Bruno, António 
Branco antigo nadador do Nun'Alvares, 
e, Faustino Ramalho campeão nacional de 
Water-Polo Céxar Machado, Edgar Santos 
da secção de natação do Porto, João Lo. 
Des Martins. José Vale, António Marta 
Pereira e Alexandrino Pinto, Francleco 
ge, Sousa. José Romero a'letas de ande- 
ol. Ciclismo. Basquetebol nadadores e 
nadadoras. Antes da homenagem foi 


+ | Antes e no intervalo do jogo de Fute- 
“| bol arorto Benficay, a sesçao de ate- 
tismo do F, C, do Porto organizou três 
«provas de propaganda» destinadas a 
levar ao conhecimento do público a be- 
leza e as qualidades de tão saiutar moda- 
lidade. As provas, como e lógico, foram 
presenciadas por muitos milhares de 
pes:oas que as seguiram com muito inte- 
- | resse, 
-| Pena que a chuva, que tanto se fez 
sentir, houvesse encharcado a pista de 
cinza, enchendo-a de água e dificultando 
imenso a acção dos atletas. Realizou-se 
trés provas, uma reservada a «Juniores e 
Seniores», outra a Principiantes e outra 
a Aspirantes, tendo-se evidenciado Mau- 
ríclo Tavares, Manuel Cosia Martins, 
Armando Fréitas Monteiro, Henrique 
Baptista Ingiês e Artur Rodrigues Coelho. 
Os resultados forum Os seguintes: 
ASPIRANTES — 1.000 metros — 10 
Armando Freitas Monteiro, Porto, 2m. 
4875; 24 Artur Rodrigues Coelho, 
:| Académico; 30 — Rui Sá Pinto, Porto; 
=| 4.0 — Fernando Pereira, Operário; 5.0 — 
! | Joaquim Rosa: do Porto; 60 — 
Armando Silva, Porto; 70 — Fernando 
Ribeiro, Operário; 80 — Molsés Vieira, 


TÉNIS 


O Torneio Universitário 
= Os jogos do torneio universitário, efec- 
tuam-se na quinta-feira, nos «Courts» do 
clube da Foz, 


AUTOMOBILISMO 


Fanio nas «Mil Milhas», de Roma 


BUENOS AIRES, 20 — O campeão do 
mundo de automobilismo Juan 
partirá para Roma no próximo €) 
para participar nas competições europelas. 
Fanglo participará em primeiro lugar, na 
prova das mil milhas em 30 de Abril, — E, 


S — 3.000 metros — 1.0 
Manuel Costa Martins, Académico, 10m, 
:[0245.; 20 — Henrique Batpista inglê 
do Operário; 3.0 — Valente Romão, Porto; 
40 — José Silva Lisboa, Pejão; 5.0 
- | Deltim Silva, Porto: 6.0 — Alberto Silva, 
. | Pelão, 7o — José Silva Ferreira, Porto 
Manuel Jesus Siva, Porto; 90 — 
é Santos, Operário. 
(|, JUNIORES E SENIORES — 5.000 me- 
tros — i» Maurício Tavares, do Pejão, 
16m.0686; 20 — José Marques Sousa, 
Académico, 16m 19,45; 30 — Armando 
Leite, Porto; 40 — Angelo Ferreira, 
Porto; 5.o — Henrique Sousa Costa, Por- 
to; Go — António Martins, Porto; 70 — 
José Maria Sousa, Porto; Bo — Casimiro 
Goncalves, Académico; 9.0 — José Gon- 
galves Vieira, Pejão; 100 — Fernando 
Miranda, Porto; dio — Abel Longo, Ope. 
rário; 12.0 — Manuel Pinto Tomás. Pejão. 


VELA 


As provas marcadas para ontem 
não se realizaram 


——"——————s 


asse «O LAVRADOR: 


Jornal agrivoli 
Uma edi 
PORTO) 


As regatas de «Stars» e «Snips», que 
o Sport Clube do Porto tinha marcado 
para ontem, não se realizaram devido ao 
mau tempo, ficando adiada para o pró- 
ximo domingo. 


9 MAS 


De Vila Real 


MARÇO, 18. 


VIDA MUNIOIPAL — Na sua última 
, 4 Câmara Municipal deste con- 
celho, entre outros assuntos tratados de 
somenos importância, deliberou: tomar 
conhecimento de um ofício do engenheiro 
director delegado da comissão adminis- 
trativa dus novas instalações para o 
Exórcito, transcrevendo q despacho do 
subsecretário de Estado do Exército, s0- 
bre a estação do Rúdio-Militar desta ci- 
dado e sua transferência para o Regi- 
mento de Infantaria n.º 13, e agradecer 
aquele e ao sr. ministro das Obras Pú- 
blicas a rápida solução do assunto; adju- 
dicar a Mário Proença, pelo preço da 
:776800 n construção do muro de veda- 
são do Largo dos Freitas, incluído nas 
obras de arranjo do referido largo; co! 
cordar com o preço da expropriação ami- 
gúvel da parcela n.º 20-A que faz parte 
do Património Municipal situada na Rua 
Alexandre Herculano, estabelecido pela 
Junta Autónoma de Estradas o destinado 
à construção da Avenida Marginal, ter- 
reno que faz parte do quintal da casa 
onde está instalado o Centro de Assiftên- 
cia Social Matorno Infantil; mandar el 
borar o p cto de reparação do cami- 
nho que vai da E. N. 15 à povoução do 
Silvela, freguesia do Parada de Cunh 
a fim de ser pedida a comparticipação 
do Estado, para a execução da referida 
obra; conceder um subsídio de 5,000800 
à Junta de Freguesia da Campeã, desti- 
nado a reparações no cemitério paro- 
quial; fornecer à Junta de Freguesia de 
Mouços. ferramentas e explosivos desti- 
nados à reparação do caminho entro a 
E, N, 15 a povoação da Ponte; comprar 
uma parcela de terreno, confinante tom 
o terreno Municipal do Bairro de 8. Vi- 
cente de Paulo, destinado à instalação do 
Parque de instrumentos da Estação Me- 
teorológica em construção nesta cidad 
intimar o er. José Paulino Moreira d 
Carvalho, residento em Borbela, para no 
prazo de 30 dias mandar demolir um 
muro de suporte de terras na Rua da 
Guia, desta cidade, que se encontra em 
ruína iminente, — O. 


PEDESTRIANISMO — Ao alto, uma fase dos 5,000 metro: 
-Benfica, ganhos por Mauri 
metros, dos quai 


no intervalo do Porto- 
io Tavares (Pejão). Em baixo, a largada dos 1.000 
foi vencedor Armando Monteiro (Porto) 


. respecivamente, nas Cavadas e no 


guarda-redes Walter Tschopp que brilhou 


A Comis: 
Inácio de Fari; 


MARÇO, 18 
QUEIMA DAS FITAS DE 1955 


Prometem revestir-se de grande bri- 
lhantismo, as festas da Queima das Fitas 
de 1955. Ô programa que já foi definiti- 


vamente marcado, é o seguinte: 


DIA 20 (sexta-feira): às O horas, sere- 


nata monumental no Largo da Sé Velh 


inauguração das exposições de Pintura, 
Fotografia Cerâmica, com motivos acadé- 
micos, no Museu Académico; Tarde des- 
portiva o à noite, Sarau de Gala no Tea- 

es. 


tro Avenida, No Parque da Cidade, 
tíval nocturno, «Noite de Coimbras, 
DIA 21 (sábado): 


tíval nocturno, «Noite de Letras», 


DIA 22 (domingo) Garraiada no Coli- 


seu Figueirense, na Figueira da Foz; Fes 
tíval 


«Noite de Direitoy. 


DIA 23 (segunda-feira): Dia do Quin- 
Venda da Pasta miniatura cujo 
produto reverte para o Asilo da Infância 
Desvalida; Verbena no Parque de Santa 
Festival nocturno no Parque da 


tanista; 


Cruz; 
Cidade, «Noite de Ciências». 


DIA 24 (terça-feira) : Cortejo dos Quar- 
tanistas; No Parque da Cidade, Festíval 


nocturno «Noite de Medicina». 


DIA 25 (quarta-feira): Dia do Grelado; 


Chá dançante no Liceu D, João III; Fes 
tíval nocturno no Parque 
«Noite de Farmácia». 


A Comissão do Baile, abriu concurso 
para iluminação, decoração e amplificação 
sonora do ginásio do Liceu D. João HI, 
para o Baile de Gala e para o Chá dan- 
çante, devendo as propostas, que devem 

ser 
apresentadas até ao dia 31 do corrente, à 
Comissão do Baile, Associação Académica, 


ser o mais descriminado possível, 


Coimbra. 
NOVA IGREJA DE S. JOSÉ 


A fim de ser esculpida uma imagem de 
S, José para ser colocada sobre o portico 
da nova igrejae, que está em construção, 
realiza-so amanhã, à porta dos templos, 


um peditório. 


SESSÃO BÍBLICA 


Hoje, à tarde, no salão nobre da União 
de Grémios de Coimbra, realizou-se uma 
União 
Noelista, Presidiu o sr. Arcebispo Conde, 
D. Ernesto Sena de Oliveira, e usaram da 
. Maria Manuela Saraiva, 
«Bíblica e Liturgia» e D, Maria 
Madalena Duarte Sousa, acerca de «Como 
A numerosa assistência 
que enchia o vasto salão, dispensou no 
uma salva de 


sessão bíblica, promovida pela 


palavra as sr. 
sobre 
ler a Biblia», 


final, às duas oradoras, 
palmas. 


REUNIÃO DUM CURSO 


da Fonseca, 
João de Almeida, director geral do 
Supérior e das Belas Artes; Martin Afon 


so de Castro, governador civil substituto; 
Guilherme Barros e Cunha, director da 
Escola de Farmácia; Anselmo de Castro; 
Inspector dos 
Tribunais de Trabalho; Joaquim Simão 

oão, 
Im, etc, As adesões devem ser enviadas 


Guilherme de Vasconcelos 


Portugal, vicerreitor do Liceu D. 


0 TEMPORAL 


»—p (Cont. da 12 página) 


cia do temporal se fez sentir. 


Sudoeste, 
Inundação em Gaia 


As 10 horas, depois de ter pairado so- 
bre Vila Nova de Gala uma forte tro- 
voada, acompanhada de chuvas torren- 
claís, foram reclamados os Municipais de 
Gaia para a Rua do Barão do Corvo, 

do, pois a rua ficou 

inundada, atingindo as águas pluviais a 
0 centímetros pois as bocas de 

, não davam 
vazão. Os bombeiros, depois de as terem 
procederam ao escoamento 
restabelecendo-se o trânsito 
naquela artéria, que ficou interrompido, 


Uma faísca atingiu a escola 


perto do Arco do P) 
lobo, por estarem entupid; 


desentupido, 
das águas, 


de Canidelo, Gaia 


No momento da violenta trovoada que 
o Porto e arredores, 
uma faísca cafu sobre a escola primária 
mista de Canidelo, causando diversos es- 
tragos no edifício, que está situndo na 
Rua da Bélgica, Seriam pouco mais de 
e a malor parte dos habitantes 
daquele lugar, onde os prédios são iso- 
lados, à forma da aldeia, andavam nas 


ontem pairou sobr 


10 hor 


suas ocupações domingueiras, Anteceden. 


do um trovão assustador, também, o raio 
trouxe pânico e deixou assombrado pelo 
clarão um filho do professor Saraiva, di- 
ector daquela escola, que estava à ja- 


nela, 


O homem, que já tem mais de vinté 
do o instante do facto, breve 
se recompôs e minutos depois, acarinha- 
e vizinhos, vol- 
tava à normalidade, Felizmente, não ha- 
via vítimas, Mas os estragos eram con- 


anes, pass 
do pelos seus familiares 


sideráveis. 


O salão da aula masculina fora o atin- 
gido pela faísca, e, além de outras des- 
truições, quase todos os vidros ficaram 
estilhaçados, No telhado, enorme brecha 


assinalava o ponto de penetração do raio, 
E não houve outras consequências. 
Nem um posto emissor, que funciona n 


mesmo lugar, quase defronte da escola, 
nem os prédios vizinhos, sofreram qual- 


quer dano. 


BAIÃO, 20 — Sobre esta região, pal- 
rou, hoje, uma forte trovoada que, fe- 
lizmente, não causou prejuízos de maior, 
a não ser nas Nnhas telefónicas e na rede 


de iluminação pública, pelo que temos 


estado sem comunicações e sem luz eléc- 
trica, — €. 


Coimbra debaixo de um 
violento temporal — Três 
pessoas feridas devido a 
uma faísca que caíu no 
prédio onde habitam 


COIMBRA, 20 — Esta manhã, cerca 
das dez horas, um violento tempor: 
trovoada, bátégas de água e granizo, pai- 
rou sobre a cidade. 

Urna das faíscas provocou um princi- 
pio de incêndio no prédio onde habita 
o sr. dr, Manuel Francisco Catarino, na 
Quinta de D, João, à estrada da Beira, 
tendo comparecido os Bombeiros Muni- 
cipaís cujos serviços não chegaram a ser 
precisos, No entanto, o caso provocou 
justificado pânico entre os seus morado- 
res. pois a descarga eléctrica atingiu a 
linha telefônica, volatilizando toda « ins. 
talação, à excepção do aparelho, Na di- 
visão onde o aparelho se encontrava as 
paredes ficaram queimadas e os vidros 
estilhaçados. 

No Casal do Lobo, encontravam-se na 
sua residência Rosa dos Santos, de 38 
anos, casada com António Lourenço e 
duas filhas suas, Maria Helena dos San- 
tos de 18 anos, solteira, e Maria Luisa 
dos Santos Lourenço, de 8 anos, quando 
uma faísca cafu all, As três mulheres, 
além do susto que foi grande, receberam 
vários ferimentos de que tiveram de re- 
ceber curativo nos hospitai: du Univer- 
sidade, seguindo para casa dapois de so- 
corridas, em virtude do seu estado não 
ser grave. 


Central da Queima das Fitas. Da esquerda para a d 
(Farmácia), Afonso de Castro de Sá Pereira e Vasconcelos (Direito), 
Manuel Martins Almeida Ruas (Medicina), Jorge dos Santos Veiga (Ciências) e 
Fernando Jasmins Pereira Rodrigues (Letras) 


DIÁRIO DE COIMBRA 


Tarde de Arte no 
Teatro Avenida, Baile de Gala no Liceu 
D. João III e no Parque da Cidade, Fes- 


nocturno ' no Parque da Cidade, 


da Cidade, 


JURÍDICO 


No próximo mês de Mato, vai reunir em 
Coimbra o curso jurídico de 1925-1926, de 
que fazem parte os srs, drs. José Soares 
ministros das Corporações; 


Nos arredores, também a violên- 


Na capitania do Porto c na de 
Leixões foi hasteado o sinal n.º 2, 
indicativo de violento vendaval de 


ta : Armando 


ao sr. prof. dr. Barros e Cunha, Rua 
Pedro Monteiro, Coimbra, 


HOMENAGEM À MEMÓRIA 
DO DR. MANUEL BRAGA 


Conforme já noticiamos, realiza-se no 
próximo dia 20 uma homenagem à memó- 
ria do dr. Manuel Braga que foi um 
grande impulsionador do turismo em 
Coimbra. De manhã, pelas 10 horas, terá 
lugar uma romagem ao seu túmulo e à 
noite, às 21,30 horas, na União dos Grémios 
de Logistas, o sr. dr. Fernando Falcão 
Machado, professor do Liceu Gil Vicente, 
de Lisboa, fará uma conferência em que 
focará a vida daquele filho adoptivo de 


Coimbra. 
CONFERÊNCIAS 


Num anfiteatro da Faculdade de Le- 
tras, o sr. prof. dr. Marcel Senton. da 
Universidade de Estrasburgo, proferiu, 
hoje, a sua anunciada conferência, em 
que "falou sobre o «Balanço actual dos 
Estudos Históricos em França», Fez a 
apresentação do conferente o sr, prof. 
dr. Torquato de Sousa Soares, tendo 
assistido muitos professores e estudantes 
de Letras. 

— No Laboratório de Química da Facul- 
dade de Ciências, o sr. prof. dr. G, B. 
Martin, direçtor do Laboratório de Radio- 
química da” Universidade de Durham, 
Inglaterra, proferiu uma conferência su- 
bordinada ao título «Estudos por meio de 
indicadores das reacções radicais livres». 


O CONSELHO MUNICIPAL SANCIO- 
NOU UMA PROPOSTA PARA UM 
EMPRÉSTIMO DE ONZE MIL CONTOS 


Sob a presidência do sr. brigadeiro dr. 
Correia Cardoso, ladeado pelos srs. Mar: 
nha das Neves e Américo Goncalves 
teuntu hoje, em sessão extraordinária, o 
Conselho Municipal, que sancioriou a ce- 
dência de um terreno na Conchava desti- 
nado à construção de casas para operário: 
pelo Movimento de Auto Construção (M. 
O. N. À. C.) e um estudo económico, rela- 
tivo à um empréstimo destinado aos Ser- 
viços Municipalizados para melhoria de 
abastecimento de água e electricidade, de 
8 mil e olto mil contos, respectivamente. 
O empréstimo de três mil contos, desti- 
nado à montagem da nova central da 
Quinta Nova e de tubagem elevatória, 
bem beneficiar muito a população. Quanto 
ao empréstimo do 8 mil contos, será apli- 
cado em dois ou três anos na aquisição de 
transformadores de potência, dijuntores 
automáticos. rectificadores, montagem de 
linhas de troley-bus nas carreiras da Uni- 
versidade e Loreto, Foi, também, apro- 
yada uma postura sobre higiene nãs ruas 
e lixos. 


EXPOSIÇÃO DO CARICATURISTA 
MARIO NORTON 


O artista Mário Norton, abre no pró- 
ximo dia 21, no salão de «O Primeiro do 
Janeiro», uma exposição de caricatura: 
de pessoas em evidência nas artes, letras 
ciências e política, 


FERIU-SE NUM PÉ COM UMA PA 


Fol receber curativo aos Hospitais da 
Universidade, “Maria Ascenção Lucas, de 
46 anos, casada, residente no Almegue, 
por se ter ferido num pé com uma pá. 


ENTALADO NUM PORTÃO 


O menor de 7 anos, Júlio Francis 
filho de José Duarte Francisco e do Mai 
Luísa Rodrigues, moradores na Rua do 
Loureiro, n.º 40, ficou entalado num por- 
tão, pelo que tevo de receber tratamento 
nos Hospitais da Universidade, recolhendo 
a casa depois de socorrido. 


O PROFESSOR CARLOS CHAGAS 
REALIZA TRÊS CONFERENCIAS 
EM COIMBRA 


COIMBRA, 19— O professor da Facul- 
dade Nacional de Medicina do Brasil, sr. 
dr, Carlos Chagas, profere no Salão Nobre 
dos Hospitais da Universidade, três con- 
ferências, no dia 23, pelas 21,30 hora 
sobre «Métodos isotópicos em biologia e 
medicina, suas vantagens»; no dia 24, 
pelas 21,90 horas, versará o tema «Electro- 
forense e super-centifugação» e no dia 25, 
pelas 21,30 horas, subordinada ao título, 
«Moanismos de acção do sistema nervoso. 
Um exemplo da fislologia comparada». 


ORFEÃO ACADÉMICO 


Já se encontra executada a medalha 
comemorativa do 75.º aniversário do Ot- 
feão Académico, obra do artista Agnelo 
Ferreira, A Comissão das comemorações 
tem recebido bastante original para o 
livro «Bodas de Diamante do Orfeão». 


Navegação 


Em 
ENTRADAS * 

Setubal vapor português «Secils, cap, 
Oliveira, 427 ton. 2 dias de viagem, com 
cimento, à Secil Comp. Geral de Cal e 
Cimento. 

Lisboa, vapor alemão «Olbers», cap, 
Bollwabn, 1.302 ton, 1 dia de viagem, 
com carga diversa, a W. Stuve & C.. 

Lisboa, vapor inglês «Crosblan», cap. 
Smith, 1518 ton. 1 dia de viagem, com 
carga diversa, a Wall & C., Lda, 
SAIDAS : 

Antuérpia, vapor holandês «Westpol- 
der», cap. Wander Elst, com carga di- 
vers: 


20 de Março 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


Alto mar, jate-motor português «Ma- 
ria Clotilde», cap, Pedro Junior, 112 ton, 
1 dia de viagem, com carvão, à Sociedade 
M. de Lagos, Lda. 

Lanchão-motor português «Prata da 
Saúde», cap, João Dibgo, 52 ton., a Chaves 
& Matéus, Leda, 

Lisboa, vapor português «Sofala», 7.821 
ton. 1 dia de viagem, com carga diversa, 
Comp. Nacional de Navegação. 

Halifax, vapor inglês «Woodford», cap. 
Cormark, 5.664 ton. 8 dias de viagem, 
com caria diversa, à H. A. Lester, 

Rotterdam, vapor norueguês «Tamer- 
lane», cap Oúlic, 6.778 ton., 3 dias de via- 
gem, "com carga diversa, a Otto Wang 
Porto, Lda 

Vapor egipcio «Star of Suez», 
carga diversa, a H. À. Lester. 

Vapor suiço «Arbedo», com carga di- 
versa, a Renato Costa. 

SAIDAS ! 

Não houve. 


com 


As 18,50 horas: 
Fora da barra nada se avista. 
Vento S, O. (fresco) e o mar um pou- 


co agitado. 
TEJO 


Entraram os navios: francôs «Fou- 
cauld», de Bordeus, com 540 passageiros 
em trânsito; norueguês «Polymoon», de 
Marselha, Barcelona, Alicante, Sevilha 
Cádiz, com 1 passageiro para Lisboa; bel- 
ga «Reney, de Antuérpia; espanhol «San- 
tirsop, de Gijon; português «Ulge» de 
Moçâinedes, Luanda, Lobito, Las Palmas 
e Funchal com 476 passageiros para Lis- 
boa e todos com carga dive: 5 

Despacharam para saír, os navios: 
francês «Foucauld», para Dakar, Ronakri, 
Sasandra, Abidjan, Doualla Libreville: 
Port Gentil e Point Noire, com passagei- 
ros; holandês «Alurda», para Havre, e 
português «Marão», para Curaçau, esto 
vasio e os outros com carga divers , 
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Basto de Sá Tonreiro Alves 
— 3)J-—» (Cont. da 19 página) | brita, de 24 anos, de Portimão ; e en- i H H —More James Anthony P, Sullivan; : pr ; ; ; Fa 
( Dn a Antônio: EliavesiBaÇÃE anais Movimento diplomático | consisgera” dos" Ereaies "unos gi] O SR. CARDEAL ' : BD io EQ ne Cata da Subida, Lavadores, Vila Nova 


z América em Lourenço Marques —R. Rs Ee: E 
meiro cabo de vai e vem pelos volun- | de Alenquer. e consular Smith Simpson; consul-geral dos Esta PATRIARCA Mel cramentos da Santa Madre Igreja, a 
tários da corporação de Matosinhos- dos Unidos da América na Guiné, com Ê E » po Ages é |sr.* D. Amélia Augusta Barbosa Basto 
DEN eLeça. A versão do desastre, se- | roi transterido para a Legação de | jesidência em Dacar=C, Vaughan Fer: A ' 14 : : de Sá Tenreiro Alves, viliva do sau- 
pa O primeiro a vir para terra por esse) gundo o comandante do | Portugal em Berna o 1e secretário de | ga América na tos, ad a presidiu na Sé á Comunhão E É ; SAE | doso industrial José Maria Alve: 
processo foi o dispenseiro Sebastião Re-| barco encalhado no leixão O na der To asa DO mir cha e] em Dacar— John W. Edwards; consul| Pascal dos estudantes E É é E a va A querida extinta era mãe das 8) 
sendes Santos, de 57 anos, da Lagoa, da Orça Fontes Pereira de Melo da Fonseca foi | dos Estados Unidos da América em] da Universidade e Esco- É É j e soe! fa pr Espeto a 
i á ide Ing é . v É gg: 4 . reiro ve 
que foi necessário ser socorrido pelos promovido a consul geral, no quadro | pago Unidos da” América em Luanda las Técnicas mA Rr na oe Frias, D. Isabel da Nazaré Barbosa 


externo, continuando colocado no Con- 
populares Francisco Caetano Nora e um Na sua residência da Foz do Douro, | sulado de Portugal em Bordeus, — Albert A. Rabida; consul dos Estados a É E: Po | Basto de Sá Tenreiro Alves Sousa 
Unidos da América em Ponta Delgada O dia de ontem, quarto domingo da ja É k » é | Brandão, D. Maria Amélia Barbosa 


tal Manuel Pescadinha. A 
p o sr. David José de Pinho, recebeu, gen- ES 

=| O sr ) eu, Pelo Ministéi H Harold Midkift; vice-consul dos Es! re Te o É a 

Porque o cabo estava frouxo, o náu- | tilmente, o reporter de «O Comércio do | meias fo inintério qdos Negócios Estran- | dos Unidos da América em Ponta Del- | quão. sastal” dos escolhido pera ia comu E é Basto de Sá Tenreiro Alves Corte- 

M EradEo E «exequatur» às se- nhão pascal dos homens, nas suas ire: 

frago referido esteve prestes à submer- | portoy, Infelizmente, o capitão do barco | Buíntes nomeações : gada — Harry A. Quinn; consul dos] guesias, As igrejas tiveram, ontem, de e e -Real de Albuquerque e Coutinho e 

gir-se, tendo aqueles descido temerária- | crcalhado — que para ali fora após o | j Consul da Federação da Rodésia e da | Estados Unidos da América no Porto =| manhã, por esse motivo, enorme Con-| f j e do sr. José Maria de Sá Tenreiro 

Niassalandia na Beira — Kenneth Jones| Henry Clinton Reed, corrência, ; Alves, director técnico da Fábrica de 


mente por uma corda, salvando-o de 
morte certa. Enquanto os restante tri- 
pulantes do «Vila do Porto» eram re- 


sinistro — havia saído, já, sendo impos- | Archer; consul da Grã-Bretanha em Estudantes universitários e alunos das k E Estamparia de Lavadores, sogra di 


sível localizá-lo nas horas mais próxi- | Macau — Leonard Henry, Dismore; vice- 0t Id d d ea P a 7 
itacã -consul a rã-Bretanha em Luanda RIO! DEGGORO,. JT ro PES 4] é 
mas, dado o estado de excitação em que emporal da madrugada | diria” na sé dé Lisboa péo er Cardeal | Uma cena da interessante récita anual das alunas da Escola 


Escolas Técnicas Superiores cumpriram É g Estampário, do Lavadoros sogra da 
ipa de Vilhena | de Tenreiro Alves e dos srs. Jaime 


bocados para terra, graças ás “mãos dos | co encontra, O consi 
" ê onsiderado agente de | Patríare: Raposo Frias, Luís Gonzaga Cardoso 
bombeiros e dos populares — quantas | |. aoaçã ea === 4 e Clara: Rezende, realizada, ontom, no Sá da Bandeira de 'S ” 
o, porém, diz-nos o que sabe uu no ri Cerca de mil rapazes se juntaram e Sousa Brandão, Sebastião Alvar! 
Ens S causou estragos no rio ali, acompanhados pelo reitor da Uni- Ferreira Corte-Real de Albuquerque 


delas sangraram durante essa rude mas 
humana tarefa !—saía da barra o salva- 
-vidas «Carvalho Araujo», com o fim 
de coadjuvar os trabalhos. Nessa altura, 
fora já montado outro cabo pelos Bom- 
beiros Voluntários de Leixões, que breve 
principiou a funcionar com êxito, tra- 
zendo para terra onze náufragos, entre 
os quais se contavam o comandante, O 
imediato e o 2.º piloto. 


«Só o comandante pode 


explicar como o sinistro 
k se deu» — dizem os 


cortiça que mais tarde as vagas arrojaram versidade Ciássica, sr. prof. dr. José 


à praia de Leça da Palmeira, Entre as Devido às chuvas contínuas, que asso- | Ga ári 
de by h, a Gabriel Pinto Coelho, e por diversos q cnu 
centenas de pessoas que contemplavam | laram, a área de Lisboa, durunte à noite | professores catedráticos do fodas as Pa- Fécita 
7 a, -se cheias ná Estrada | É Pro CER AUCOS - 
o doloroso e impressionante espectáculo, | da Pavalhã, Avenida de Berna, Carna- | culdades, Institutos é Escolas Superio 


y , 
viam-se muitos dos náufragos que não | xide, Campo Pequeno, Areeiro, Santa N 
y ueno, . No coro, o grupo coral entoou can- 
escondiam sentidas lágrimas. Que haviam | Apolónia, Alcantara e, como sempre, na | ticos reilgiosos, AO oiertório solene, o 
Avenida 24 de Julho, tendo os bombeiros | ceebrante recebeu as espécies parç O 


eles de fazer senão chorar se naquele la Tenreiro A! é 
recebido algumas chamadas de socorro. | Sac : nreiro Alves Eugénio e D. M 
barco que o mar destazia estava o sus- | Os estragos materiais são, porém, de ro dr ar q 


ria de Lourdes Prazeres de Sou: 
e sa 
tento de todos eles, das suas familias ? | a na o as precauções In- | Colas. DE ' E | EM AS Brandão e dos srs. Jaime Alves de Ra- 
dosos, muitos assistentes conforta- | di taís emer ? o reco- Depois do Evangelho, O ar. Cardeal poso Frias, José Luis Alves de Sousa 
icadas em tais emergências, tendo reco: c: 
vam-nos: «mas debalde. O «Vila do | Inido às docas as embarcações Pequenas Emtriaroa fajou (da «Comunhão Pascais, [ | Brandão, António Angelo Alves de 
pe da Radios a geande toseagam tutoria: | Chamando, a atenção “dos assistentes «»- "es 1) Sousa Brandão, capitão António Vas- 
poriof a tudo : pão, agasa- | cam as amarras. para 0 elgnificado das duas palavras, COLISEU — A's 16 e 21 e 30, 0 tilme | ques Osório e Rui Diogo Nascimento 
lj ab alegria. Pela nolie fora, a até irmas | portão à iiância, a, ondijação. no | arma SST dS O era into romantico, em cotorido, «A Dama das | Barbot Ferreira. 
ugada de hoje, a situação do barco — j correntes do pontão | do dos Crntãos 1 e amélias», com a seu funeral realizar-se-á 
de 'Porto Brandão, pouco depois da meia | [4º dos cristãos no mistério da Páscoa; Cervi. se-á. hoje, 
que, como acima dizemos se considera | nójte.. Em consequência do neidento é | párgotj, Passagem, com Crluo, Ga ger TNa, sexta-tera, estreia do time | Canidelo," onde "hs Err io Paroquial de 
lido, vi -Se Os prejuizos a mui enquanto não se procede aos necessários a o, em tecnicolor, s revi los do Caine, q '. o oras, sert 
ke u a dem. rezada mi 
tos milhares de contos — não se modi- | trabalhos, dependentes da Administração | desempenhado por Humphrey Bogart, missa de corpo presente. A 
€ ao No fim, toda a assistência cantou 9 : r 
«Vila do Portos tum chegando so posto | da frota dos «Carregadores Açoreanos» | ficou. Porque foi necessário, os Bom- | gelros' fez-se ontem, atraves de um ba- | hino da Acção Católica 6 o sr. D. Ma- | QUe, ontem, se realizon| ctó Fecrar, Von nebotony Ugedl Mim | Sind CR jORMA, Mdneido da" Almaiguga 
do Instituto de Socorros a Náutragos, de | — conhece bem a costa, a iluminação do | beiros Voluntários de Matosinhos-Leça | telão que foi encostado, aos cais, embora | nhduo GRSA is (Celia DO ale ronor EA ARO Too, ORA 6 cônico 
n 4 ) dá ij com algum s, Tae: E +, ) mico 
Leixões, verificavam-se. cenas. comoven. | porto de Leixões e, como todos os que | fransportaram, de manhã, ao hospital | fl algemas dlicuidades, Espeia-so Que da "nitersigado,. por cproreseres ui |NO Teatro de Sá da femeas «opte em e E Manuel Pereira da Silva 
tes. Os que primeiro haviam posto pé | têm a responsabilidade de comandar um | local, onde foram devidamente socorri- pais versitários, cónego assistente e assis- AGUIA DE OURO —A's 15 e 30 e 21 
dos, os náufragos António Eustáquio e tente geral da J. U. C., dr, Domingos Bandeira, decorreu e 30, estreia do time «Os amores dum Na sua residência, Rua Mocidade 


sobre o encalhe do «Vila do Porto». À 
versão que nos dá, ouvira-a da boca do 
comandante e será essa, sem duvida, a 
que vai constar da respectiva participa- 
ção às autoridades maritimas e compa- 
hias seguradoras. 

Segundo ele — que vinha ao leme, 
visto O imediato ter descido ao cama- 
rote do piloto — foi um forte aguaceiro 
que prejudicou a visibilidade, dando ori- 
gem a que tomasse uma luz forte que 
faíscava, pelo farol da ponta do Esporão. 
Essa luz, parece que fora empregada, na 
realidade, durante os trabalhos de amar- 
ração e desencalhe da «Corvina». Na 
verdade, o sr. capitão Amadeu Calixto 
A! medida que os tripulantes do j Ruivo — dos mais antigos comandantes 


e Coutinho, e avó das sr." D. Maria. 
Amélia Tenreiro Alves de Raposo 


Frias Vasques Osório, D. Marla José 

Tenreiro Alves de Raposo Frias Bar- 

bot Ferreira, D. Maria Fernanda Vi- 
soa 


deira de Tenreiro Alves, D. Maria Jú- 


naufragos 


em terra abraçavam, com lágrimas nos | barco como o «Vila do Porto», sabe que ] ponte, doe EPE q 
olhos, os companheiros salvos, que, en-| há pontos de referência, como aquele stato Fo Santos, os quais estavam | CARREIRAS AÉREAS orAssistiram 4, cerimónia as alungo da Co ao CRS S OR | Ega ATA ER en GAR 
harcados, transidos, logo eram abafa- | farolim do Esporão. E! de admitir, por- f niversidade Pontifícia de São Paulo, : H RIVOLI AS 16 e dl e 90, o filme ; : 
E srendêss E Brasi que estão, Bá ais, om tisor] com muito brilho | ii cose, sem ebrespécias, «scie | prnhia Aliança, fora cas Costa Oliveira 


Regressou de Paris, o er, dr. Jose 
tro e os Bombeiros | Goncalo Correia do Oliveira. presidente 


tanto, que a luz referida o tenha iludido, 
noivas para sete irmãos», tendo como 


dos com cobertores e reconfortados com 
perpretes Jane Powes e | € Pai da menina Maria Laura Oliveira 


café, aguardente e vinho do Porto. No | a ponto de chocar com o leixão da Orça, = da Comissão Técnica de Coordenação) Alunos dos liceus . Com a lotação esgotada, realizou-se, | princ país 
capitulo assistência, o encarregado do | fora do molhe Norte. Voluntários do Porto Económica” que em representação “de e colé | (Con a lotação eoindo. qoidi do | ada Ras da Silva, 
Logo que o acidente ocorreu—afir- Portugal, tomou parte na reunião do gios comungaram em Bandeira, à récita anual da Escola Co- TRINDADE — A's 16 e 21 e 30, o fil- O seu funeral realiza-se hoje, pe- 


j Ribeiro, multiplicou-se, q 
posto, sr. Pedro Ribeiro, multiplic Comité de Direcção de Trocas da QOece, S. Roque mercial de Filipa de Vilhena é de Ciara | me «A ultima noiter, com Madaieine | las 17 horas, da residência acima in- 


Com pedido de publicação, - 
pt pi ção, recebe: de Rezende, festa que, pela variedade | Robinson e Jean Gabin. dicada para o cemitério pai oquial de 


? que se realizou na capital francesa. 

[o a é bos dos Bombeiros Voluntários do Porto A dos seus numeros encenação e interpre- |  — Amanhã, para satisfazer os inu- | Lordelo do Ouro. À 

| a seguinte nota: peido. 4 pitaidência ido, E PIDO de | tação, se tornou tradicional e é sempre ) meros pedidos feitos, é apresentado, em | Anselmo Lages, EO do armador 

; i = s ne, efeciuou-se na igreja de São | ugugrdad desusado interesse, arepnisey, o flime, em tecnicolor, « . 

! ras? Comando des Bombeiros Volun- | |, Acompanhado, de sua, esposa, partiu | Roque, a, cerimônia, da, comunhão pas. | “it'Cáçia Je” ontem correspondou also. Grande Caruso com Mário Lanza, 

É ários do Porto informa que, tardia e | Dara da da Gai e Secco, antigo | cal dos alunos dos liceus e colégios de | jutumente à espectativa e os esforços BATALHA — A's 16 e 21 e 30, O filme Francisco Morais 
ação do Uruguai e de- | Lisboa, filiados na Juventude Escolar | do nosso presado cóega a Imprensa, | «O Vaie dos Reisp, com Eleanor Parker, 


particularmente, teve conhecimento dos | te; aís jui e assistência Alhaide Perry, o das professoras srt), imes «Os inimigos do rei» é 
) 'gada do seu país junto da Unesco, que | Católica com a assistência d CARLOS ALTER 
te d f le reitores, o 
acidentes marítimos verificados ontem,20, | esteve dois dias de” visita ao nosso país. | directorês escolares e professores li | Dara Luloy Noya D.Maria de Lour- | 30, os Lh ) y 


com a vedeta «Corvina» e o vapor «Vila ceais e de pessoas das famílias dos co- | des Cristino Rogado e ar* D. Flora | «Vidas sem soly 


do Porto». A sua não comparência foi mungantes, Mesquita, 1 D jensados | OLIMPIA— As 15 e 30 e 216 30,0 
E Cia Acompanhado de sua esposa, chega | Como nos anos anteriores, a missa | Mesquita. foram Oem nto espectáculo: | filme “tatiano «Tortura de mãe», com 

motivada devido a, quem de direito, não | depois de amanhã a Lisboa, em viagem | foi dialogada e acompanhada a cânticos ae e ea é | Yvonne Sanson e Amédeo Nazzari, ER 
c á JULIO DENIZ—A's 21 e 30, 0 fiime 


haver requisitado os serviços da corpo- | Para Zurique, o sr. dr. Ademar d stência 
e - Zurique, ; je Bar- | por toda a assistência, tendo sido dis- | Qnchia por Compreto à casa de capee- 
ração, conforme se encontra superior e | 108 político brasileiro, presidente. do | tribuidas muitas centenas de particias | taculos, "os mais "caiorósos aplausos. | tranco-italíano «Delírios, com Rat Val- 

Partido Social Progressista e candidato | à comunhão, A récita principlou com a apresen- | lone, Françoise Arnoul e Elena Varzi. n 


acertadamente determinado». ds próximas eleições presidenciais brasi- “ | tação do Oricão da Escola, constituido NUN'ALVARES— A's 21 e “0, o fil- | pelo que Chi 
A «Corvina» foi desenca E * Camunhão dos enfermeiros | pcs alunas dos primeiro” e cogundo | me 1h venda -dos “ejatanteio, am tácits 
ay 4 anos, sob a direcção e regência da pro- N 
lhada na manhã de ontem, |, ShSsou a Lisboa o sr. dr. Adib Nahas, | xa seres catóricos fessora se? D. Maria Luisa Noya, pus VALE, FORMOSO = A'8 210, 30, 0 
embaixado: ! a a igreja de São Domingos, assisti- | — Apesar de anualmense haver Um re- 1 : , , 
indo fundear na doca n.' 1 Ph dana Eed (alo un laa er g d PARQUE DAS CAMELIAS IT is 10 as as categorias soci 


neiro, que se demorará alguns dias entre | LM à missa, celebrada por moncenhor | novamento de componentes deste con-| | PARQUE DAS Sra mó fas As categorias sociais 


nós antes de seguir pa: r Moreira das Neves, e comungaram, nu- | junto artístico, O Orfeão apresentou-se 
Cerca das 9 horas da manhã de on. ram pasano! Brasile merosos enfermeiros e enfermeiras dos | com uma grande unidade e volume de | ria» e «O monte ido Diabom. sentidos pêsames — C, 
ter b d e rt — UM — Hospitais Civis e outros estabelecimen- | voces, interpretando «Pátria Lindar * Jerónim: 
'm, Sob a orientação do seu coman- Lu ares tos hospitalares e de assistência. “O-arl-ló-léy e «Vindimas», a duas vo- Um filme de guerra sobre os nimo José Cabeça Baixa 
dante, sr. capitão-tenente Pires Cabral, | HUB) vagos e a concurso tes, "todas músicadas por Manuel Tin6;)  qhomensrãs vai ser realizado EN a CA 
+ 18— cidade, faleceu o 


a ' T+ de em am, uatro vozes, à 
fez-se o desencalhe da «Corvina». Auxi- Na igreja de Nossa ne: “os Buccinhos” é | no cenário português do rio Tejo | sr. Jerónimo José Cabeça Baixa, viuvo 
de 87 anos de idade, natural de Vila 


' O «Di o G o im ã 
liaram a manobra, que se fez com: faci- | aviso “sos tag veo? inseriu. ui Senhora da Conceição  |ainca, a tes vozes, Romarias do Por 
Ao longo do Tejo, até Vila Franca de | Fernando, pal da sr D, Joana Rita Can 


interessados de Tel 
lidade, o rebocador «Montalto» res ' que podem) Organizad, é tugaly, de Filinto Nina. 
+ da] requerer a sua transferência para à rganizada pela Juventude Operária | “So gamente os alunos Adelina Si- | Xira, e Azambuja vão começar os traba-| deias Belchorinho, professora oficial pri- 


Administração, dos Port =| tesouraria da Fazend; » | Católica Feminina, efectuou-se, na igreja |. 
Administração dos Porto do Douro e Lei-) Coiporigia ja, pizenda, Pública do con | Geo Senbora da” Conaeicio: do | moes de Carvalho e famadei Carr do | lhos dum novo flime, estianfeiro, Para o ) ária, casada com O sr, Oscar dis Neves 
" ancha «Ramalheira», Sem da- | que homologa a classificação dos” Rato à comunhão pascal das alunas das | Casô, em acordeão, fizeram-se aplau- | que se deslocarão a Portugal cerca de aptista, 1.º sargento de Lanceiros n.º 1, 
nos de maior, aquela unidade da fisca- | didatos apremaos Jussificação dos can- | Escolas Técnicas de Lisboa, a que pre- | di Jás composições «Sobre as ondass | pessoas, entre Jécnicos, eperádiros, ope-) e do sr. António Candeias Belchorinho, 
lização da pesca foi fundear na Doca | Moção. à classe. imeaiata de” terodios | Sit o sr. arcebispo de, Cizico. Com | 8 garcia, dos, Soluçoep em Comun | ários falo eHeróia em cascas de, 623 | O eu” funeral 101” misto Tic eramos: 
n.º |, da lado Norte, visto na mura- | Sticlais do quadro do pessoal civil do | pareceram numerosas raparigas, com EA pb a a devido dj um dos grandes períodos da úl-| até ao Itério «gia ita ac Om panhado, 
, , =| Ministério da Mi h suas famílias, é professores de todos|º Séu de Palma». abrange cemitério desta cidade, Pêsames à 
lha Marinha; e a segunda 4 s, a y - | tima guerra, com a actuação dos «homens- ) família | enlutada, — 
se encontrar ancorado O submarino | lista. de classificações. das” concorentes | OS «estabelecimentos de ensino técnico D. Mani Logo Noya Cotia | rãs» que conseguiram destruir diversos RR 


«Neptt F, rovi 5 vi O coalebran! te; ums e | 4 Vi 
ptunon aprovadas mas provas tina trio B) do | pio qo Eranndlnio “as comanda ca | desrdecnisia lindos ramos de Hóres | navios, alemdes que haviam, ciurados 9! D. Maria Josô Mourato de Ollvelra 
sá 4 Maria Alciau Gomes recitou depois, e] s 
traine rã dm | de telefonistas do quadro de reserva | Nam duranto a missa. Tas ESadES “| Girênda na França, A actuação dos É 
A traineira «Mar Antár. | dos CT Lo aborto fe cien cor RE a primorosamenta, «Meu Portugal e ul mens-rãso, que conseguiram colocar | 4, ELVAS, 18 — Nesta cidade, onde re- 


tico» também est: exploração do Alt seguir, a gr* D. Maria de Lourdes Quin- tr d; em pe- sídia, faleceu q st D. Marly Ji Mou- 
steve em o Alto Alentejo. Na Basílica da Estrela tino Rogado apresentou, em dois nú- | as «minas. ventosaso, conduzidas De O do O Rae do Meia loud 


— Estão abertos concursos barcos, 
risco de encalhar proviEEtãO, jaber cursos para; 0) Na Basílica da Estrela, realizou-se a | meros, alguns dos sous pequenos/ alunos | quenos , natural do Crato, 
“ lugar de fiscal dg ob) erimónia d, j dos por «cascas de noz», será reviyida em rato, seu corpo foi 
Dano nconseno ooo A uCorvinany pouco antes do desencalha sai covono - - | Sa Câmara Municipal de Feigueishs po | novação da remessa Go Iniehdoas dos de finástica, que foram muito, aviau-| Gob hos Cor um Erupo de dez destes ma- torrar, com | grande  acompa 
À Ontem, «de manhã, quando a frai- | lugar de Ceterinário municipal de Lojes | legionários de Maria, à Nossa Senhora A aluna madeirense Maria do "Carmo | Tinheiros,, britânicos. gomandados RIO | apas e Naa US pa 
o ; ' : : : tão Brouger, ' Efe 
'mara-o pouco antes de ser socorrido pelo | neira de pesca do arrasto, «Mar Antár- o usar de médico do | Presidiu o núncio apostólico da Santa | Veiga Prado cantou, com expressão 6 | LO Lo aram à Lisboa, vindos D' Malla dá Rosário 


coadjuvado por diligentes mulheres, 
funcionários da Capitania de Leixões e 


E 2. partido municipal de Murçi Sé, q 0 e) 
ticos ada "praça! de Matosinhos, Fegres- | aaa” aa pal de Murça, com | Sé, monsenhor Fernando Cento que | sentimento, a canção «Porto Santoy, e iso Ti 
d l 5 ' ; vila; de um lugar de escri- | entrou no templ um grupo, SÍ - | de Londres, a bordo de um avião 
populares, Foi na hora de maior movi- | tou salvar o barco, mas este adornou, | sava da pesca, ao demandar o porto de | turário de 2» classe “da Câmara Muni. | rev. pároco Tobias Gomes Dussto e pés | meira” parte do programa comum mu | po, Produção é dirigido, pelo artista José | ELVAS, 18 — Faleceu nesta cida 
mento, quando os náufragos bendiziam | impossibilitando-o de qualquer manobra. | Leixões, e em consequência duma volta | CIPal de Silves ; de dois lugares de ter- | los coadjutores e directores espirituais | mero de «Dança Ciássicas, com marca- | Ferrer, intórprete de chao Perevolta- | donde era natural, a srt 
7 5) cei k A : de «Moulin Rouge, e dos «Revolta- , D. Maria di 
bio? be oldai, qua o | Núcsa altura, eiscuálas que “ábalbatari | de - vanto; Moi laica de, sob A eiros escriturários dos Serviços Muni- | dos diversos núcieos da «Legião de Ma- | ções de lindo efeito e em que a prin- | Face) de «i gen. e dos «Revolta: | Rosário, que contava 88. anos, No” eu 
i A di apa Pquálás q fe vento, foi lançada sobre as' pedras | cipalizados de Angra do Heroísmo ; e do | ria», ao com do hino «Ecce  Sacerdos | Cibal interpretação “esteve a cargo das dos do Caine», que se desocaná à Coto) funeral incorporaram-se muitas dezenas 
reporter ali esteve, ouvindo lamurias e | na amarração da «Corvina», se haviam | situadas próximas do Esporão, acorren- | lugar de agente técnico electrotécnico | et Pontitex», cantado por mais de du- | alunas Alice Inês Basto Krohn e Maria | Sal, OuNO Dot mico Trevor Nox | de Dessoss de todas as camadas social 


sr. dr. Fernando Magano — ainda ten- 


dao a] RáReo as uia. des- sta) anta to; na páplcas do-lhe prontamente a traineira «Mar Ar- | dº5 Neccos Municipnligados de Roma Porta e jogicnd e A Marvel E a Eroara A família enlutada, os nossos cumpri: 
zarem pelas faces de todos os que, mente. Segundo o sr. David José de | tico», ) FA ugar de copista na || À seguir; monsenhor Fernando Cento segunda parte do programa 10! É lizado em | mentos de profundo pesar, —C, 
p q g o ) que navegava próximo. Contudo, | secretaria notarial de" Beja pronunciou" uma  alocução, Inteicamente | preenchida com “llusãos, um cio “para | cy Netto eia ato também alguns da 


pouco antes, haviam enfrentado a morte. , Pinho, o barco vinha devagar, a fim de | como se quebrassem as amarras lança- = Está aberto concurso para o pro-| inspirada ma devoção mundial à Más | recordar o século XIX Ja dança, canto | figurantes portugueses. Manuel do Ca Bogalhe 
i ) rmo Bogalho 


A bem dizer, nenhum deles soube expli- | meter piloto para entrar em Leixões, | das, seguiu em socorro daquela embar- o ção Ecs ge, mestre de equita- ET Céu, padroeira do Mundo cujo au- | 8 poesia. vi 

ar como o sinistro ocorreu. Ao leme, | onde devia embarcar carga diversa que | caçã é scola do Exército, xillo, aíora mais do que nunca, deve] À apresentação dos diversos quauros —e— —— 

5; antas Ara id PRA a da que | cação de pascaça fanchafá ithotor «Ra: —Foi publicado o «Diário do Gover- | Str ámplorado por todos os devotos, | esteve a cargo de Maria Antónia da CASTELO DE VIDE, 18 — Com 81 

vinha o comandante, sr. capitão Amadeu | estava no armazém n.º 7, da Doca n.º 1 | malheira», que a rebocou para o porto | no» um decreto que aprova o regula- | Para que à protecção da Virgem Ma. | Costa Paesos, Eduarda Gomes Maris anos de idade, faleceu nesta vlla o gr, 

Calixto Ruivo, homem experimentado da | s, também, passageiros. de Leixões. mento dos concursos de admissão e pro- | Tia não falte nesta época em que parto | Sousa Figueiredo dos Santos, Maria da januel do Carmo Bogalho, cujo funeral 
já se realizou, com grande concorrência, 


moção do pessoal técnico auxiliar do | do Mundo se encontra presa à maior | Silva Bastos, Maria Irene Sá, Maria Fé 
Laboratório Nacional de Engenharia | de todas as heresias, lemina Braridão, Maria do Carmo Veiga Exposição de pintura de Sylvia A gamília enlutada, enviamos pesames. 


O mavio-motor «Vila do Porto» foi) q ê E 
ori 
rerá perigo um lugre | civi. Perante'o altar de Nossa Senhora da | Prado o Maria Amélia Lopes que oi do Almeida Aguiar e Santos 


frota da Companhia dos Carregadores 
construido em Inglaterra, em 1949, e 


Açoreanos. Só ele—disseram-nos—pode 


dizer como se deu o encalhe. deslocava 2.585 toneladas brutas. Era) bacalhoeiro que esteve |, O ,sDlário do Governo» publicou | Conceição desfilaram, depois, Os «logio- param valorizar, “convenientemente, a 
1 Ê : i nários» a dem F Si Somer- 
Entretanto, novos náufragos iam | Utilizado, pela companhia proprietária, | fundeado a cinco milhas | iabiitidão rueiaidaios do exame do | MÁ a a otica de a | e aprauaidas, Sor Sendo demoradamen- | — maugura-te, hoje, no Atend comer. Francisco de Paiva Laranjeh 
chegando e, com eles, interessados em | nas carreiras para Nova lorque, com es-| ga costa de S. Pedro de | 4ºs due devem suprir deficiências no- | Núncio apostólico deu a bênção do San- | | O conjunio coreogrático da Escola, cla do Foo oia do Ainieida Aguiar ranjeira 
ada-lhes fá! rs. coman- | cala pelo Funchal e Ponta Delgada. Do a tadas nos respectivos processos; a lista | tlssimo, ouvindo-se, nessa altura, no- | Composto por dezenas de alunas é diri- | tra da ao 2 

que nada lhes faltasse, os 5! Pp: M Santos, de Lisboa. OACIA, 16. — Na vizinha freguosti 

ão Pai: ira | mesmo tipo dos navios-motores - «Ri- ê Muel ? dos candidatos classificados no concurso | Vos cânticos, entoados pelo coró dos | &ido pelas professoras er D. Maria | € Q do Pi o DL 1 
dantes João Pais, Joaquim Costa e Vieira | me po para moços do troço de mar do quadro | *Legionários do Martap Luísa Noya e dr: D: Flora Mesquit a pare MEN E 
Coelho; 5 1.º tenente | beira Grande», «Monte Brasil» e a E doAguadio, k apresent Por TRE Paiva Laranjeira, do 74 anos, cusado com 
oelho, bem como os srs. 1.º tenente Ontem, de manhã; cerca das 1] ho-| 4º Pessoal civil do Ministério da Mari- = "ita numa valsa, pas-de-qua- ÕES DE a er Glória Pimentel e paí do sr, Fer- 
Cuilherme Silveira e Joel Monteiro, | «Horta», o «Vila do Porto», tombado so- ) ) nha a lista definitiva dos candidatos tre, mazurka, minueto, polca e quadris) COMUNH: nando Pimenta Laranjeira é da sex Rosa 


bre o leixão da Orça, causa pena, tanto 
mais que o mar começou a desfazê-lo, 
sendo impossiviel salvá-lo. A” tarde, já 
parte da ré estava submersa, tendo dado 
à praia de Leça da Palmeira muita ma- 


ras, foi avistado, pelos marítimos de S. | admitidos ao concurso i doi lha, com um guard 

bp ' e para escriturários + Euarda-roupa vistoso e Piment ui el c: 

Pedro. de” Muel” em lug bacahoio | ds àeqciise do quidesemermimenarsa | — Serviço Meteorológico — | aguia à tira terio uai] DESOBRIGA | amicas pia iv, morador rotor 

de quatto mastros, que navegava. em | Diteccão Geral dos Serviços Higrauii- j das as danças, com longas zeiro, O extinto exorvou o d 

e quatro ) cos; à lista de classificação dos concor- |. Efectua-se hoje, na sedo di salvas de palmas. dor cerca, de eia 

direcção à costa. Fénies aprovados manticação dos ConcE= | Meteorológico Nacional, Sede qdo Serviço | A terceira Parto do atraente pro- Dos estudantes uni- ABetmo 6 velo! polo QU to pamati ado 
Por volta das 15 horas, aquele lugre | à estágio (série “A Pao” concurso” para | clentítica “do pessoa! téenico “na qualio | Krúmia, que decorreu sempre dentro de tas simpatias, O sou funeral realizou-s 

provimento de lugares de telefonista do | Sr, dr. Humberto Fonseca faiará sobre | MNS disciplina e ritmo que não são versitários no dia 14, pelas 9 horas, com grande 


aquele patrão-mor e este sota-piloto da 
Capitania de Leixões. O unico passa- 
geiro do «Vila do Portos — o oficial do 
Exército norte-americano, sr. Arthur 


Boetcher, que trouxera consigo a cade- a 
, ch 
lita de bordo — passeava, sorridente, de | deira, sacaria, cortiças e apetrechos de ) CISBava a umas cinco ou seis milhas da | quadro de reserva dos C. T. T. aberto | 0 Problema da energia do vento à seu | yu forte pein, Ióciias dio amadores, para acompanhamento. — O, 
mãos nos bolsos, entre os restantes náu- | bordo. a, à Oeste daquela praia, e ali pa-| na circunscrição de exploração do Douro | “Proveitamento», Atdido nro, conteibulu a acção do Muitas dezenas de rapazes e rapari- k 

7 Í ' i var | 'ece ter fundeado, pois permaneceu no | Litoral; e as listas definitivas dos can- aide Perry. principiou com «Caixt- | gas, de todas as Faculdades da Univer- D. Laura Gomes Prata 
fragos, enquanto o animal, a «Negrita», Os tripulantes nada puderam salvar didatos admitidos aos concursos para O nha das Surprêsas» um acto para apre- | cidade do Porto, participaram, ontem, k pr: 


mesmo local até ao princípio da noite farias 
| SJMTOA arimitidos, AoaA donGuasos jpêna “danças nacionais 6 estrangeiri 4, unhão pascal colectiva, realizada 
E À apresentação, em números can-| ná (igreja de S, Francisco. O gr. D. João ) | VISEU. 18. — Faleceu nesta cidade 


- Dado o alarme, o sr. comandante | quadro de reserva dos C. T, T. abertos DEAL tados 01 cit, 
Jaime Couceiro, inspector geral dos So- | nas circunscrições técnicas de "Braga e ima rãno | tissas Mars sisoso steve a carão Mus | de Deus mamaiho, bispo resignatário de | oras Praça, Bra, mi 
à á le Beja. - arvalho, a- ' lo a aco- on Pd 
corros a Náufragos, comunicava rápida- ja Jari) Ê WMardes ia Jock de Sousa” Barros. Maria” do | Maca” qe uenistanto "da od. Vo Co, TO. | Jor6 Gomes itorono, do ar 


dos seus haveres, chegando a terra só- 
mente com a roupa que traziam vestida. 
Como é de uso, o comandante foi dos 


tiritante, o fitava 


Quem são os tripulantes 


do navio-motor «Vila do | ultimos a abandonar o barco, sendo am- i — Estão vagos lugares de contínuos 
, mente para todos os organismos da sua | de 2. classe n: Carmo Veiga Prado e Idallha Freitas, d a Prata e sogra do sr. Au 
4 + Joaquim Manuel Valente, 
Porto», dos Carregadores | parado carinhosamente pelo imediato e | dependência para estarem de prevenção | mexo. o iendo o, referido. Conjunto. coreogrAtios | ONES, ts Wacilicado «dos áclo, O, bros | industrial mota cidado, Plsames à fami- 
pilotos á sua chegada. Os náufragos, | rigorosa, e, cumprindo tais determina- — Está aberto concurso documental MARÇO, 19 erprotado, com a vivacidade reque- tado pronunciou, ao Evangelho, breve | lia entutada. — O. 


Açoreanos 


ig tida, uma Chula, Lavadeiras, Douro, dos deve- 

sões, os imtitutos de socorros a náuta- | Ra Be BrQUa” att câmasB PTS | o BOMBEINOS, VOLUNTÁRIOS A, po. |) Pucirinhos & Telheiras, “am dança | renda estudante católico, ER 

Pi riosa Associação Humanitária dos Bom- | nacionais; e Rapsódia sueca, Bailado de | “Depois, abeiraram-se” da Sagrada FUNERAIS 
õ beiros Voluntários de Guimarães come- | Clganas, Mercado persa e duas danças | Mesa rapazes e raparigas, toda a gente 


que foram alojados em pensões e casas 


Depois de ter vindo para terra 6) de pasto de Matosinhos e Leça da Pal- 


ultimo náufrago, foi feita a chamada, ve- | Meira, devem regressar hoje ás suas ter- | do Douro, dos Bombeiros Voluntários do| |, — Está aberto concurso para o preen- | morou, ho gúesas, 
a S tg j ) » le, o 78.º aniversário da sua | Norueguesas, templo. o 
rificando-se que, felizmente, não faltava | as: Durante a tarde e apesar do mau | Porto, logo se aprontaram para acorrer | para a concordo Va yo PAPIO | fundação. Pelos relevantes serviços pres- | DOPois da «Apoteoesy, com os quadros mora de do alunos” do Seminário Dr. Emesto Teixeira do Castro 


Ena tados no decorrer de tão longo período | Mocidade Portuguesa», «Band - 
Pa chamada, | euirdas Gana RA non, ricou | À cldado e concelho de Guimcado ia | Portugal» e «Marena por Va aenão do EP es io RETA Costa | BRAGANÇA, 18 — Da Casa do Saúde 
gundo se presumia, tratava-se do) | O aDiário do Governor publicou | merece a veneranda instituição o irater- | almas», a aluna Eduarda Gomes pró- | jiaia, entoou vários cânticos durante à | do Telhal, em Sintra, onde se encontrava 
lugre bacalhoeiro «Adélia Maria», da | 2 ssiticação dos candidatos ao | nal carinho de todos os vimaranenses. | feriu algumas palavras sobre 0 egni- | Nesimóio "internado desde 1926 e onde, recentemen- 
praça: de; Aveiro, t eh oncurso para o provimento de lugares | Cumprindo-se o seguinto programa: às 7) ficado da festa, exaltando as qualidades k te, faleceu, velo trasladado para esta ci- 
ç ro, que tem uma tripu-| de aspirantes do quadro técnico-adua- | horas da manhã, alvorada pelo terno de | da directora da Escola, sr D. Maria t dago 0, cadáver do mr, dr, Emesto Tel. 
M E Eangéilita 5 fa. | lação de oitenta homens, e que, prová- | neiro “das províncias de, Angola, e de | clarins, com salvas de morteiros: às 8,90,] Álica de Almeida d'Eçã, que tem dia- No Hospital de Santo | iira da Castro. de 63 anos, natural de 
arcos e o João Evangelista Soares, fa- | volmente, teria sofrido Uma avaria que | S: Tomé e Principe; a lista definitiva [houve “uma formatura geral do corpo | pensado aquelas réeitag "o" malor” cari- António Bragança, solteiro, licenciado em Direito 
ziam a sua primeira viagem no «Vila do | o, impossibilitasse temporariamente “de | dos eandidatos admítidos e excluídos nº | activo, de, grande uniforme, no que se) nho 6 entusiasmo; a distinta directo e que, antes da sua doença, exerceu fun- 
Porto». Quanto ao paioleiro Joaquim para o preenchimento de va- | seguiu o hasteamento das bandeiras na- | da Escola sublu ao palco, entre aplausos ções de delegado do Procurador da Re- 
o navegar. gas de engenheiro de 3. classe do qua- | cional e da corporação; seguiu-se uma | da assis A No cumprimento das tradições to- 
Nunes, com este é o terceiro acidente | A cormações colhidas pelo nosso | dfo (do, pessoal técnico “da. Inspecção | romagem ao cemitério de” Atouguia, às | de fores das" suas pndo, dindos, ramos | dos Os anos, revigoradas nós Drincipios | Extinto dra Irmão; doa ets, de, José “Pela 
maritimo que sofre, O primeiro, segundo | solicito mereonsdano do Favo no são | Geral dos Produtos Agrícolas e Indus- | campas dos comandantes € ao talhão dos | palavra, enalteceu o espirilo das: pior | Católicos que. criaram a Santa, Casy So | xeira do Castro, é eng. Manuel Teixeira 
Eai sas Pala MEasdar Saca on O 6 espondente da Figueira da | triais; a lisia dog candidatos admitidos | voluntários falecidos; pelas 11 horas, O | fessoras er” D, Maria Luisa Noya, aux | Misericórdia, do Porto, o pessoal do Hos- | 4a Castro, ensado com a sr* D. Judite 
do Ló ei Amél Foz e pela nossa Redacção, que esteve | no estágio do concurso para guarda-fios | corpo activo assistiu no templo de S.| D. Flora Mesquita e D. Maria de Lour-) Pital Gerai de Santo António fe, OM | ga Sousa Melo Telxoita de Castro, au- 
segundo no «Maria Amélia. ligada telefónicamente com o farol de| de 3º cinsse do quadro único do pes- | Francisco a uma missa de sufrágio pelos | dês Rogado pela forma como  orgai. | tem à comunhão de desobriga. O acto | sente em S, Paulo, Brasil, é sóbrinho do 
Pedro de Mal CO farol de | sont auxiliar da Direcção Geral do Asro- | companheiros « comandantes que & morte | zam aquelas récitas 6 0 estorço a” clas | realizouee na capela privativa daquele | sénte em 8. Tulo, Brósil o, sónrinho do 
Ao fim da tarde, o «Vila do o luel e com a Capitania do | nautica Civil; e a terceira lista de clas- | celfou; às 12 horas nova salva de mor- | dispensado, a estabelecimento hospitalar, sendo cele-| 27 TO tão director do. Posto 
Porto» fraccionou-se, 
sendo arrojada á praia 


tempo, milhares de pessoas estiveram a 
ver barco sinistrado, que embarcara em 
Lisboa — donde saíra na tarde de on- 
tem — quinhentas toneladas de cortiça 
e conservas. O Mário José Matias S. 


ninguém. A tripulação, composta por 
trinta e seis homens, salvara-se toda, em 
cerca de 45 minutos de trabalho exaus- 
tivo, para honra e glória das compora- 
ções de bombeiros de Matosinhos-Leça 
e Leixões. 

Da lista que nos foi fornecida, cons- 
tam os seguintes nomes : capitão Ama- 
deu Calixto Ruivo, de 63 anos, de 
lhavo ; imediato, Mário Rodrigues OI 
veira, de 51 anos, de Lisboa ; 2.º piloto, 
Alfredo to Bacalhau, de 28 anos, de 
Alenquer; 3.º piloto, Augusto F. S. 
Tavares de Almeida, de 27 anos, de S. 
Vicente; 1.º maquinista, Artur dos 
Santos, de 50 anos, de Lisboa ; 2.º ma- 


Porto da Nazaré, não confirmavam que | siticações das candidatas ao concurso |teitos. Durante o dia o quartel esteve Por t! brant ectivo capelão, rev, Joa- 
2 il R r fim, agradeceu a vi sola. | Drante o espa pers Marítimo de Desinfecção, em Lisboa, ca- 

o referido lugre estivesse em perigo. para o próviménto de lugares de tele-) franqueado à visita do PORCO boração do nosso colega 'adialdo pray aim via ae tado com & sr D. Maria Guilhermina 
a a a | Es ão, quado do Teria Gus E) A BR DA SAGE PUBLICA pat, |) qdo (e Dove nas ândos pare do | ab db oo ia FR: | Bbon rag, Deposiado a Sá Cut 

. T. aberto na circunscrição de explo: ) a, uma brigada | êxito do espectácul 9 | Arlindo Melo Peixoto, dral, onde 4 celebradas cerimônias 

pectácuio bem como à coope- | minário Maior, que so referiu à Euca- | fincbres por sua alma, renlizon-so o fa- 


quinista, Manuel da Silva Tavares, de 37 bastante carga e a direcção deste departamento, bem| ração do Baixo Alentejo, limitado a | de fiscalização dos géneros alimentícios, | ração do sr, Fernando Rocha 
anos, de Lisboa ; 3.º maquinistas, Má- como a secção maritima de Peniche, in- | Beja. avo, actuou sobre as vendedeiras de leite.) toda a locução do programa com fez | mistia como elemento da vida, | neral para o cemitério local, o qual Cons- 
rio Tores da F Magalhães, de 29 Confrangia, na verdade, ao fim da | formaram ignorar que se tivesse 'regi — Estão vagos os lugares de copista | | OS agentes levantaram 4 autos e inu:) grande sobriedade, Integrando.se perteis | qq D Saltos administrativos e titulu "sentida manifestação | de pesar. 
io Tores da Fonseca Magalhães, de angia, y q esse regis- | um em cada-—nos tribunais das co- | tilizaram o respectivo leite, por impróprio | tamente no ambiento da récita e  mane | estiveram presentes. À família enlutada, sentidas condo- 


tarde, ver a esplêndida unidade da Com-| tado qualquer ocorrência na nossa) marcas de Mogadouro, Macedo de Cava- | Para consumo. Oxalá estas salutares visi-| tendo q assistência em perm: 

À . an 

panhia de Navegação «Carregadores | costa. deiros “e Alcobaça ; Um, lugar de escri | as te renitum com trequência, a fim dê | disposição, Permanente boa | o Hospital de S. Francisco 

cista Antero Francisco Gouvela, de 60 | Açoreanos» a desmantelar-se aos pou- Contudo, as medidas de precaução | tutário de 2. clace DOS dio vel di | se abusa neste capítulo, Castro Silva, apesar das dificuldades 

Srio. do Punchalo ridicstalomrafisto, José | cos, fustigada "duramente pelo mar. Por | mantiverâm-te, até. 0 notso jornal entrar | Excásis de to cladia na ternttária fudi: | pe CINEMA. CULTURAL — No salão noi) dreveço. Meto Aiigi a vdeuios berdpro | UMA Noia de O nisoel Pass 
» dO cl , -telegr: a, Jos ) E o) k turário de classe na secretaria judi- bre da Sociedade Martins Sarmento e por ofereco soube dirigir.a sua orquestra | ticular, foi a da comunhão pascal dos 


Alves Cordeiro, de 43 anos, das Caldas | vezes, as vagas, altissimas, cobriam-na, | nas máquinas, pois, do farol de S. Pedro | cial da comarca de Viseu: os lugares | iniciativa do sr. Cônsul dos Estados Uni- | COM inteligência o contribuiu muito para | doentes e do pessoal do Hospital do São 

a ão Paso Erdos| destrindo pertences dos mastros é tudo | de. Muel, não havia possibilidade de es. | de, Chess, das secções centrais dos ti | ogia Cassânica nov boco “reniion o | O xo, da sélia, dada a dia grande ) Frencico, E. que, airaves dela genti DE VIS U 
il il t a 7] ontem, uma sêssão cinematográfica cultu- e e j 

co da Silva, dê 55' anos, da Sintra i)'qlanto encontar na bia feno A Su doeSto a o dinda ee Eno aaa) Este CBR Ad PpUÓRGÃO 0 CADA 2 ceu Apos pobro ja vida americana | sgrofap teto irão ivanodia fe doc) O Ri O Or Ri MARÇO 18 


rumo Sudoeste, ou se ainda se mantinha | secção central do 1º juizo, correccional da outros, A. assistência fot numerosa, | lútDretes e as suas directoras em cari- | vice-provedor da Ordem de São Pran- 
nior, de 55 anos, de Lagos; António | nou-se em duas, vendo-se, então, muita 


Jências. — €. 


anos, e José Maria de Oliveira Charana. 
de 24 anos, ambos de Lisboa ; electri- 


———— ea neem 


ao largo daquela costa, pois a escuridão da comarca do Porto, stindo ao convite que lhe foi endere: | Nhosas é prolongadas salvas de paimas, | cisco, celebrou a missa, proferindo, do E Ê 
E assistindo ao convite Que lho foi endere: | manitestándo, asim, o eu Plato "agrado | Evangelho, tocante homi. (FESTA (DO, LICEU — Realizase nO 


Eustáquio, de 58 anos, da Nazaré; An-| carga a boiar, entre à qual fardos de | não permitia confirmar aquela versão, 

' e) al » Ef instituição, sr. coronel Mário Cardoso,| por tão interessante e variado espec- E o rev. António Pais e Silva mi- * 

tónio Morais, de 42 anos, de Lisboa ; o : / é OFICINAS DE 8, JOSE — Nesta bene: | tácuo. nistrou, depois, a comunhão nos doen- | anunciada festa dos Ai algas brilho. 
” g : E mérita instituição, tão querida dos vima- tes e aos que os tratam, numa unidade | to ANO Dr ta se Múcio Costa, 


Marnsél. Nunas: de /Castro, “da "50. ans, Eras re A ; : ranenses, comemorou-se hoje o dia do sublime e de rara beleza. 
de Ilhavo ; moços, José Rainho Regula | HH e E do ce y seu, glorloso Patrono. Houve vários actos a portar q A 
de 31 anos, das Caldas da Rainha ; José Ê , Ro á É de cúlto, a que assistiram os internados $ fl 

joaquim Bombas Lo f , k é [o de tade, Fealizou-se o costumado Jei- pe os otá fee 
Joaquim Bombas Loupada, de 22 anos, e lão à favor das Oficinas, as quais foram É DERA DOO Rão UML 6 necessário posto 


da Nazaré ; Mário José Matias S. Mar- Edo 5 muito visitadas. É 
cos, de 22 anos, de Ilhavo ; João Evan- ah» ERES ' CAMARA MUNICIPAL — Em sua ses- jetaránico ES fréquesia de pr 
são última a Câmara Municipal tomou, 3 per Pç re da 


gelista Soares, de 48 anos, do Barreiro ; aa já ; 
além de outras, as seguintes deliberações u 4 se pode queixar, dizem-nos que outros 


Manuel Aguiar, de 36 anos; e Manuel | “RA E verificar «in locon a ex| 
, 1 ploração de águas, í ) % 
Cigeia pao a | mc Eron Boto do Lanonas ta À Eondêiaitios 28 Vl à veados com Ga 
Delgada ; paioleiro, Joaquim Nunes, de ? f pd O oa o A tape j ; á É ao + bitos aos CTT, 08 quais não correspon- 
f Junta 'de Freguesia de S. Clemente de) ; ' a E | Uitos jsos CTT, 08 quais, mãê Sorrospom 


55 anos, de Gouveia ; ajudantes de mo- EA E % é é Sande a colaboração solicitada na acção É & j 
torista, Manuel António de Sousa Rubio, , ' promovida contra António da Costa Go- á Ee fa O A Sa Err INES 
de 22 anos, de Elvas; Armando Dias f E a PE ni Ê ! o DR | alta, Pargoo quo os trata dê 
Castanheira, de 34 anos, de Lisboa; e nd É no edifício escolar de Donim; conceder 7 a EA + à É serviços que outros usuários de telefo 
Humberto do Rego, de 31 anos, de Ponta ] ' diversas licenças para obras; autorisar CR É : E nes fazem e que acabam por ser re- 
Delano? opostas Aga egos a qi, na ds SÉ Ma E pa pau de pa 
,, ” í É; 75.64 : Ir proposta: forne- o ÇA «4 
Silva, de 41 anos, de Lisboa; e Gui- a RO cimento de um camião a Óleos “para ot e c » 7 a sempre aborrecido, não há como trans 
lherme da Ponte, de 39 anos, de Ponta E serviços de obras da Câmara; contrair ; p : formar o Posto Público de Torredeita 
Delgada ; dispenseiro, Sebastião Resende : na Culxa Geral de Depósitos o emprés- : , : > E |em estação regional dos C:TT. 
i ) " : timo de 1.000 contos destinados à conclu- ; Rua ; aan bo PAR 


Santos, de 57 anoos, da Lagoa ; cozi- E são das obras do abastecimento de água: 7 
sita y 5 Re , o : 7 4 É Hospital da Misericórdia, desta cidade, 
mheiro, Manuel Pereira Falcão, de 36| | 8 ; ; : 4 Do Ciado, O e assis En a por ter sido agredida a soco é, do que 
anos, de Arcos de Valdevez ; padeiro, : E it a : os : Dra cara de qualesUrnleténiara CAS a Us do a ; Parece, aremessada pelas escadas abaixo 
Manuel Marques Mendes, de 53 anos, o Possi = ê Erê | mara, na Rua Capitão Alfredo Guimarães; a É e RA por designado indivíduo, Alice de Jesus, 
a Ages a y É a ' á autorizar o vice-presidente a entabolar E solteira, de 38 anos, residente na Rua 
le Agueda ; criados, Joaquim Jacob, de bao A negociações com os respectivos proprie- das Quintáns. 


32 anos, de Ponta Deigada; Antónia e Se á E tários É 
, ; ' Ê f A para aquisição de terrenos na Rua 
Mafalda Pimenta, de 36 anos, de Cou- ” Capitão Alfredo Guimarães e na Rua QUEM PERDEU ao na gre 
veia; António | F ipulaçã i j ão « Abade de Tagilde, em Vizela, Dara seram | y to da assistê ssa celebrada ontem na igreja de S. Fran o gua PAT THa vo TE GERea Rn 
i io Joaquim Ferreira Alves, Parte da tripulação do magnífico navio-motor da. Companhia de Navegação «Carregadores Acorcanos», pouco E TO im aspecto da assistência à missa celebrada igreja de, limpa” vidro de automóvel. Entregam-se 
para a comunhão pascal dos estudantes universitários aos seus donos. — C. 


de 31 anos. de Lisboa : e loão Inácio Ca- depois da chegada ao posto do Instituto de Socorros a Náufragos de Leixões respectivamente, — C. - 


8 Segunda-feira, 21 de Março de 1955 y O Comírrio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Se se apurar que os comunistas Um morto e numerosos | 
continuam na Coreia do Norte  |feridos “Semana de assistência aos carros «HILUMAN> 


ROOTES 


GROUP SERVICE 


“a escamecer das cláusulas lie: parião o cabo ae/)  HUMBER--<SUNBEAMTALBOT> e «COMME 
do armistício| famisch. 


um teleférico em 
o de convidar os seus estimados clientes a visitar a sua Estação de 
Serviço — GARAGEM AUTO-MOTORA — Run de D. João IV, n.º 369, 
: OS ESTADOS UNIDOS |SánMIscn - partaNKIR- 
CHEN, 20 — Em consequência de se 
E ter partido um cabo dum teleférico 


Porto, — está à sua disposição um Engenheiro das FÁBRICAS 
«ROOTES» que prestará a devida assistência técnica aos seus carros 

nesta região, de Desportos de In- 

verno, houve um morto e quatro fe- 


adoptarão idênticas medidas [Hs gera 


O acidente ocorreu no teleférico 
de cadeiras do lago Walchenesee, 
quando numerosos esquiadores su- 
biam para o cume de Herzogstand, 


Para boa organização deste Serviço, agradece o favor de mar- 
carem prêviamente pelos telefones n.º 22343, 25867 ou 25868, 0 dia 


e hora em que poderão ser atendidos. 
RR A 


WASHINGTON, 20— A noticia 
de que se fez hoje eço, um diario 
de Washingiwn pela pena do seu re- 


actor militar, e segundo a qual os | UM harco espanhol oitocentos metros acima do iago. 


Estados Unidos estorçam-se por O cabo, ao mesmo tempo tractor 


conseguir dos seus aliados durane e transportador, quebrou na estação 
conseguir dor seus aliados cureme UC ANHOU pipa facu anicoca EE 


a cláusula do armisucis coreano, dade arripiante, pela íngreme en- O quarto concerto de música 
que proibe que as duas Coreias re-| & costa. Os passageiros, que ocupa- contemporânea, no Con- 
torcem o seu potencial mulitar, pro- vam as 130 cadeiras, penduradas no servatório de Música do 

vocou grande surpresa nos meios cabo, tiveram tempo de saltar. A Porto, com cbras de Berta | de Sousa justamente 
diplomáuicos. maior parte teve a sorte de cair 


Alves de Sousa com o apreço do auditório 
Depois de um inquérito feito nos sobre neve macia e, embora os feri- Ml CD Pa q 
círculos competentes, parece que desde 0 fim do mês passado | dos sejam numerosos, apenas qua-| . Como, ontem, anunciamos, efectuou o abs che oeardo de 


mos, de passagem que o tema do 
«canto temáticos da «Sonata» para 


2 
violoncelo e piano é um cântico greco- 
-latino recolhido pelo arquitecto Rogé- 
rio de Azevedo num documento epi- 
gráfico existente em Lamas de Moledo 
(Castro 


Daire) é interpretado em no: 


que nao 


: ' ; : a -sa, no ' Conservatório de Música do o 2a 
esta informaçao reflecte, principal- tro ficaram-em perigo de vida. Mas| porto o quarto da série de Concertos Curso Infantil de Inicia- 
mente, o desejo de algumas persona- 


; um dos desportistas, mais infeliz, | ue is ai a ção Musical 
RE, lidades” militares ,dos. Estados Uni. caiu numa encosta muito ingreme, | naquele estabelecimento municipa 
qua o Prados Unt- | COM QUARENTA E SETE 


: ensino musical. Neste concerto deram- Associação da Juventude Musical 
à não conseguiu agarrar-se e morreu, | “se a ouvir, apenas obras da taientosa oe tuguaa “do Porto “etectuol, ontem, 
tantes violações dos comunistas na D 
— Coreia do Norte, a essa cláusula do HOMENS A BORDO 
À armistício, auiorizam os Estados Uni- 


ao bater com a cabeça no fundo | compositora Berta Alves de Sousa, que | no Atensu Comercial do Porto, em co- 
E apo Rdi Pr IS RE 
da pocuo aubados, à reiomarem | arrihgy à Gujana Britânica 


duma ravina: gts, tamem SP q e | lbiação cb” Et, etc alt 
cm x * | ma lição-concerto do Curso Infantil ae 
O teleférico foi inaugurado no | e soram concertistas os distintos vio- | Iniciação Musical. Na primeira parte, 
Verão passado e ainda no último | loncelistas Carlos de Figueiredo, Luis) pó, à análiso das respostas dadas ao 
Outono se procedeu à verificação da | Milet e Maria Isabel Cerqueira Míliet | questionário da lição-concerto anterior, 

- Segundo determinadas informa- 
ções, os comunistas disporiam hoje GEORGETOWN, 20 — Arribou à 
mo Coreia do Norte, de cerca de 40 | Guiana Britânica um pequeno na- 
aeródromos que não existiam quando | vio espanhol o «Antonio de Capo- 
foi assinalado o armistício. A China | wer», que andou à deriva no atlân- 


' ' É e a jovem cantora Maria Fernanda de | 6 conhecido musicólo; Fernando Cor- 

resistência dos cabos. Iniciou -se | Barros Castro Correia, tendo feito vs | reja ve Oliveira devotado presidente 
comunista teria entregue aos norte- | tico desde 28 de Fevereiro, com 40 
-coreanos, um número importante de | emigrantes espanhois e sete tripu- 


imediatamente um inquérito às cau-| acompanhamentos ao piano a próprial ga direcção da A. J. M. P. tez 
caças de reacção, tanques e canhões | lantes. 


d e pi P, autora. uma tra, los os titulos interes- 
pas dana cin E: O quditório era vultoso, vendo-se en- | Uma PACStro, a 1odos ca o nienSs 
tre ele, professores e alunos daquele | ge percussão», com exemplificações por 
— | estabelecimento de ensino e aiguns| alguns alunos da Orquestra Juvenil, es- 
vultos da escol do nosso meio musical. | pecialmente destinada a assistentes até 
Carlos de Figueiredo tocou a «So- | catorze anos de idade, tendo eido mui- 


Vítima de um choque | nais Gira vioionesio e piano) a st de- | fo apiaúdido. Em seguida, a Juvenil 


dicada e apresentada em primeira au | vioioncelista Maria Isabel Deleriio, de 


pesados. É possível, graças a infor-| Os viveres esgotaram-se, apesar de automóveis dição. Maria Isabel Cerqueira Millet | nove anos de idade acompanhada ao 
E D 4 ape dv O O y - E 
mações colhidas em fonte diplomá- | do severo racionamento estabelecido * | EDustós pura: vicloncelos “Com plano), | Piano. Paio dr dlosé Delerue. tocou pão 

tica segura, dar o seguinte esclare- | ao fim de três dias de viagem e os morreu o jornalista John |* ambos dedicado. E A 
cimento infelizes quase morreram de fome. três citados vloloncelistas to- segunda parte, o menino Mari- 
Arthur Cooper es intérpretes de «Prelúdio e|nús Pires de Lima, de doze anos de 


Nas últimas semanas, os Estados | De todas as pessoas que seguiam 
Unidos comunicaram aos represen- | no barco, a única mulher de bordo, 
tantes diplomáticos, em Washington, | foi a mais corajosa. Casada com um 
dos quinze países que combateram | dos tripulantes, nunca perdeu o 
na Coreia, debaixo do comando das | ânimo e recusou qualquer trata- 
Nações Unidas, as «vivas preocupa-) mento de favor. O barco suportou 


TA a RR ro e 
a ílio «Lamentos -20- | tuensê, e aluno de jiano do Curso Sil- 
LONDRES, 20 — Vítima de um cho- | ceio e piano), a ele dedicado, e «Ha- | va Monieiro, fez uma palesira sobre 
que de eutomea ia rolte Passacia, Ferio panoras (pai Violoncelo Ega «a ii da música pa cultuça 
je Royston (Hertfordshire), morreu John | dicada a Maria Isabel Mar elerue. | geral; revelando a eua precocidade do 
et Conter. raducter-cHisto da uijeta Maria Fernanda de Bárros Castro Cor- | presector é os seus conhecimentos da 
«Autocara e figura muito conhecida no E eormaços, em” primeira. audi: | se aplavãos do publico encantado "Por 
> 1 A: » i o «Mormaçon, - | cos aplausos do púl encantado. Por 
gões» que lhes causavam as muitas | Erandes temporais e por vezes esteve | UEMA 5 ENS] ção e a ela dedicado, «Canção de Em- | último, a violoncelista Marta 
viotações ao acordo de Pan Mun Jon, |a ponto de haver motim a bordo. Em 1952 doi intes, | Dalar» «Singra o Meu Barco» e «Can- | Isabel Delerio acompanhada pelo dr 
cometidas pelos comunistas sino- As autoridades da Guiana Bri Ea m ' e o enio iv o ção Marinha». Se os três iolenaaiataa José paes fez-se, e novo, ouvir 
-norte-coreanos. Numa reunião se-|tânica autorizaram o capitão do | foi companheiro de Stirling Moss, no Ra- | se comportaram com a Perícia de que | em obras de Liégeois, Haydn, Cláudio 
creta, o almirante Arthur Ratford, | barco a reabastecer-se antes de se- | lie de Monte Carlo. Em consequência da | prolongados “aplaseos dos! ouvintes” à | entusiásticos Sbiavtos ado sa nd 
teria feito aos chefes das missões | guir para a Venezuela, destino dos | mesma colisão morreu outra pessoa e fi- | cantora ainda aluna do Conservatório = $ 
diplomáticas dos quinze, uma expo- | emigrantes. — F. P. caram feridas duas. —F. P. de Mústea do Porto, Ens er aten para a Shssociação do Miventado Musi- 
Roma Ca A, as ra do ex es qualida ca Uguesa rto, rOSse- 
sição minuciosa da situação militar ce facultam um futuro invejável € foi | gue no cumprimento do seu programa 
na Coreia do Norie. Os adidos mi- ES por seu turno, premiada com signifi- | de acção, verdadeiramente digno de 
“ litares dos quinze, teriam pelo seu Ei nao todca no, encómioa, 


y As cinco composições para violonce- 
lado sido recentemente convocados lo é “plano agradaram * deverão pes a 


á E º e ma 
10 Pentãgono para serem também in- rluência da inspiração e pelo brilho da 
formados da situação. instrumentação, servindo para contir- 
issã e i ' mar a elevada categoria da conhecida e 
A comissão dos «dezasseis» (in- cantora, que trabalha com tanta facl- 


cluindo o representante em Washin- tdade no género difícil da sonata coma 


' i 7 resolve com êxito, os problemas delt- MARÇO, 1 
-Eton, da Coreia do Sul) reuniu-se cados da fuga. Quer nas obras para um. 


pela última vez em 25 de Fevere nun foi | mente realizado como nas pará dois e tits visioncelos O | VENDA DE VINHO NAS ADEGAS 
bom gosto de Berta Alves de Soiúsa | DOS LAVRADORES — Surpreendeu-nos 


teve amplo ensejo de se manifestar, | deveras a informação de que o Grémio 
pondo bem em evidência a fecundida- | da Lavoura de Albergaria-a-Velha, sus-| 
de melódica da indefessa compositora. | Pendeu as iicenças que passava la- 


sula| —disse o rev. Riquet, ao falar na Notre Dame, | As cinco canções seguem uma linha de ara estes poderem vende; 
dorso disse o xev. Rique, ao falar na Note Dame, |iijitzata jinia mradido, Sei aii fe 


“dor, por não | 
da Sua colheita, e isto pelo facto de que 
o mesmo não ter a graduação que é exi. 


Unidos nesta E) AML 7 : 
à em Paris no seu sermão de Quaresma 
T ão. O delegado americano ter- glda -por decreto-lei, ou seja de 10,5 


“-séja limitado a pedir aos seus in- graus, Os transgressores serão punidos 


terlocutores, que dissessem o que A a a ANN com a multa de 500500. Ora se Os lavra- 
convinha “têser. perante a ace (ODIO «TITE E IIDETOOCES DUDIICAS» Eai e 
f e à eiros, Pela” mesma razão” os “n 
"a comunista da Coreia (do Norte. Ene podem comprar, O que ;devem aqueles 
a 


a e fazer a eia aisia da almudes de vinho, 
«dezasseis, aos seus governos res- ” Es que vendem para fazer face aos enormes 
pectivos. Os observadores têm hoje | PARIS, 20 — O reverendo Riquet outra, mas também no que se re- er encargos de que a lavoura está gobrecar- 
- à impressão de que a maior parte | fez hoje o quarto sermão da Qua-| fere aos respectivos meios de acção. º potada 1 E note -so qualonvilho vendido 
* dos aliados dos Estados Unidos e, | resma, este ano, em Notre Dame, 


a e é na maior parte dos casos, tirado ao 
n Notre O que não quer dizer — salientou o S ) consumo de casa, e com grande sacrificio 

nomeadamente, a Grã-Bretanha e a| sobre o tema «Igreja e liberdades 

Fre -n, se oporiam firmemente a | Públicas». 


orado: — que a Igreja pelo aposto- 2 do produtor e do seu agregado familiar. 


[o Mas é assim mesmo, pois a isso são obri- 
lado e pela oração, não procure a ) gados para fazerem face às despesas com 


um ! údio da cláusula em questão | O orador começou por mostrar | uniao de todos os homens na mes- E Seia nala descer doc ds Compénas cum 
dos acordos de Pan Mun Jon" desde | que as leis que regulam as socieda- |ma Fé. altas eo teiuuições Celer". Os “vinhos 
j ; , i rs É , São, a 

que tal se lhes seja proposto. des humanas, 'se destinavam de) A intervenção da mensagem AS 9Eraus, mas nem por estes deixam do 

Em certos meios diplomáticos | princípio a garantir ao indivíduo, o | cristã pela acção da Igreja — con- Ru ser, apreciados é consumidos pela popu. 
faz-se notar que essa decisão cria. | exercício das liberdades públicas e |cluiu o reverendo Riquet — colocou es jagão Je constituem parte, integrante da 
: Í E É . Por todas estas ra? ê 
ria um precedente perigoso para os | pessoais e pôs em destaque o papel |no nosso mundo o germen das Ilber- ; llimentação, Por todas atas razões, crer 


acordos de Genebra. Parece, con-|que o cristianismo desempenhou na | dades públicas, que já não podemos 
ftudo, segundo indicações obtidas | elaboração de tais leis. No entanto | ve: postas de novo, sem dúvida sem 
nos meios americanos competentes, | segundo fez notar, o ideal cristão |nos insurgirmos. — F. P: 


que se se apurar que os comunistas | nunca foi plenamente realizado. 


soiução a tais inconvenientes para inteira 

satisfação de justiça e a bem dos 

TEMPERATURA Penas Camara da raio 

M APEI IDRAU- 
LICA DO MONDEGO — Como este ano 
191 excepcional em chuvas, as grandes 
enchentes do rio Vouga provocaram na 
16,5 margem direita do mesmo e nos locais 
124 94 denominados por Amfeiros, Insua, Chou- 
za e Tojo, grandes rombos por onde as 
águas irromperam com grande Impetuo- 


Lisboa vor 


continuam na Coreia do Norte, a O reverendo Riquet historiou en- 
escarnecer das cláusulas do armis- |tão as relações entre a Igreja e o 
tício, os Estados Unidos considerar- . Mostrou como o Estado, 
-se-ão livres «de facto» para toma- | após um período de luta e persegui- 


Máxima 
Minima 


rem na Coreia do Sul idênticas me- | ções do qual a Cruz saiu vitoriosa, Marés | Preamar... 1:07 sidade abrindo grandes poços numas 
didas. Quanto à comissão neutra | passou a estar intimamente associa- em 21 | Baixamai 7-00 feras e deixando noutros muitas cen- 
de fiscalização do armistício, as di-|do à Religião Cristã e colocou ao . . prol diem de areia, o que torna 
ficuldades que continua a deparar | serviço desta todo o arsenal das leis Lua nova a . vendo nisso muitos milhares: de escuros 
Ea Coreia do Norte, levam os meios |e todo o poder de coerção. No en- Quarto crescente . de prejuízos. Urge. pois, que a Direcção 
americanos autorizados a considerar | tanto, fez notar, sempre que a Igreja a Hidráulica do Mondego, mande fazer 


ç dados ola isa o devida bros 
TEMPO PROVÁVEL | menta” sis! afim de não termos de 
' novas enchentes futuras. Confiamos em 


PARA HOJE que às, Providências serão tomadas em 


sêntido. — C. 


que a manutenção destes organis- | colabora com o Estado, o resultado 
mos, mesmo reduzidos, impõe cada |do seu esforço comum para algum 


panos Ena nen Mudo cada do e a oe )O encerramento do Il 


mente objecto em breve de novas |inevitâvelmente uma margem de q H ieiri 
trocas de” impressões varão a e erteição senior dê menos | Festival Universitário, 


A venda em todas as farmácias 


PRECEPTORA 


Precisa-se de meia idade, educada, 
portuguesa ou estrangeira, para tra- 
tar e educar crianças, para casa de 
família na província. Pedem-se e 
dão-se informações. 

Resposta à Redacção deste Jornal 
2M. B. 


Os 4 CV-RENAULT 1955 


SÃO BEM CUIDADOS 


A SUA CONSTRUÇÃO ESMERADA É A MELHOR GARANTIA 
DO SEU MODESTO CUSTO 
4 portas — 4 lugares e 100 kg. de bagagem — 5 litros aos 100 km. 


Desde 38.600$00 (taxa incluida) 
ADMITEM-SE TROCAS E CONCEDEM-SE FACILIDADES DE PAGAMENTO 


ExriE: STAND RENAULT 


R. SANTA CATARINA, 129 — PORTO 
As condições do concurso encon- 


a MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 


Bão, eis de UP Horas ida Vtapésa) do INSPECÇÃO - GERAL DO FOMENTO 
dia acima designado. 5 


CABELOS BRANCOS PLANO DE FOMENTO 
LUETINOL PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


Dá aos cabelos brancos a sua cor | OBRAS DE ENGENHARIA CIVIL DO APROVEITAMENTO DE MOVENE 
primitiva absolutamente garantido. 
Tonifica, evita a calvice. Caixa para 1.º GRUPO DE ELEMENTOS DE OBRA 
um ano 55$50; manda-se à cobrança, 
LABOR, LDA.-MONÇÃO) 1- Está aberto concurso público para a adjudicação da empreitada de 
Encontra-se nas boas Perfumarias, construção civil dos elementos de obra do aproveitamento de fins 
Farmácias e Drogarias múltiplos Incomáti-Movene, aos quais é dada a designação de 1.º 
Grupo de Elementos de Obra e assim constituido : 
Galeria de Paris, 96; 


Papelaria Vasconcelos, R. Prata, 272. a) — Açude derivador em Ressano Garcia, de 18 vãos para compor- 
tas basculantes, com cerca de 396 m. de desenvolvimento, sendo 
321 m. entre os encontros; 


Aquisição de mangas de cobre 
para linhas aéreas e alicates 
de compressão 


Até às 12 horas do dia 7 de Abril 
aceitam-se na Avenida Fontes Pe- 
reira de Melo, 3, propostas para O 
fornecimento em epígrafe, 


Depósito provisório 1.500$00. 
Processo n.º 1422,1/55. 


b) — Tomada de água do açude derivador, em torre, à entrada do 
canal da derivação em túnel; 

c) — Canal em túnel com 12.060 m. de desenvolvimento, em dois 
trocaso um, o da origem, com 9.670 m.; outro, o de Movene, com 
.390 m. 


AVISO AO PÚBLICO 


HORARIO DAS CARREIRAS 
DE PASSAGEIROS 


de OLIVEIRA. FERNANDES 


2— As propostas deverão ser apresentadas na Inspecção-Geral do Fo- 
mento, em Lisboa, Rua da Junqueira, 86, às 16 horas do dia 27 de 
Abril de 1955, ou em Lourenço Marques, Rua de S. Rafael N.º 3, 

& RIBEIRO, L.DA + x dE E 

eia onde se procederá à sua abertura perante as comissões para tal 


Felgueiras — Praça da República fim designadas. 
No Porto — Rua do Almada, 492 


3— Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar no Banco Na- 
cional Ultramarino, em Lisboa, ou na sua filial de Lourenço Marques, 
iadi respectivamente à ordem do Ministério do Ultramar ou do Governo- 
; -Geral de Moçambique, o depósito provisório de 3.125 contos, mediante 

RE AO guia passada pela Direcção-Geral de Fazenda ou pelos Serviços de 


a) Não se efectuam aos domingo: Fazenda e Contabilidade de Moçambique, até ao dia 26 de Abril 
b) Efectuam-se só aos domingos. de 1955. 

e) Efectuum-se só aos sábados. ê 
a) Efectuam-se aos sábados e domin- 


17,30 (a) e 20 horas (b). 
Partidas do Felgueiras às 


da Outub) Abril E O nenda er j a 
a e dpptmodem sito» denitivorS don bi nor sento: s 
0 Eee 5— Os depósitos (provisório e definitivo) poderão ser substituídos por 


Efectuam-: 
gos de 1 de Maio a 30 de Setembr garantia bancária, consoante o decreto n.º 40.027, de 10 de Janeiro 


de 1955. 


6— As condições deste concurso e as da execução dos trabalhos são as 
fixadas no programa e no caderno de encargos a publicar no «Diário 
do Governo» e no «Boletim Oficial de Moçambique», os quais e o 
projecto poderão ser consultados, às horas do expediente, na Inspec- 
cão-Geral do Fomento, em Lisboa ou em Lourenço Marques. 


SUPOSITÓRIOS 


SUPO-GLICE 
Aliviam à prisão de ventre das 
Erlanças oradultos 
À VENDA NAS FARMÁCIAS 


Inspecção-Geral do Fomento do Ultramar, em Lisboa, Rua da Jun- 


RR | queira, 55, ãos 15 ac marco ce 1955. 
Alvaro de Vasconcelos 
Assunção 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


O INSPECTOR-GERAL. 


A sua caneta 


merece tinta 
MELHOR 


Sua esposa, Maria Emília dos 
Santos d'Assunção, reconhecida agra- 
dece a todas as pessoas que se digna- 
ram honrar com a sua presença no 
funeral do saudoso extinto, é parti- 
cipa que manda rezar amanhã, Ter- 
ca-feira, às 9,30 horas, na Igreja do 
Bonfim, a missa do 7.º dia, em su- 
frágio de sua alma e que muito grata 
fica a todas as pessoas que possam 
assistir a este piedoso acto. 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 


INSPECÇÃO - GERAL DO FOMENTO 


Porto, 21 de Março de 1955. 


ESPISTAPSTTRNESET ANÚNCIO 


tados Unidos e os seus aliados na | susceptível de decepcionar. No seu . as Aiii, ustiO de. Conta, 
comissão dos dezasseis. — F, P. entender, é deste ponto de vista que em Coimbra aoderáão. e ae, aguacsiros e po- 
convém encarar a Inquisição. ap ok e do RA 
U orador lembrou, à seguir que) COIMBRA, 19 — O mau tempo que. | com vento do Sudoeste f e 
5 a Igreja, pela voz dos pais da Igre- hoje, foz. peasqice gxisaordináriamente | Cum ia resco e 
à ; nei o jestival de aeronáutica, integrado no ll E CA 
Concluiu-se à redacção  |ja dos primeiros sécuios, e do nosso | icitivai de acronâutica, interrado no, Lt 
tempo pela de Pio XII, afirmou sem- | Apesar de, no acrodromo de Cernache sé ÃO - GERAL DO FOMENTO 
te um novo ti pre que a Fé em caso algum pode- | encontrar bastante público, à hora mar-| balão. Seguiram - se, depois, provas de 
q pacto ria impôr-se pela força. E mesmo | cada para encerramento do controle que | acrobacia, em avilo «Tiger», pelos pilo- 
7 isti o 4 foi dirigido pelo controlador de tratego, | tos Costa Reis e José Mati: que fize- . 
para com os cristãos que se insur- | sr. Godofredo José Quaresma, da Base| ram provas de grande emoção, especial- 
jam contra a sua disciplina, a Igre- | Aérea n. 2, da Ota, havia somente cinco | mente José Matias, pelo que foi muito 
ja entende não usar senão penas | avioneias que alí tinham ficado na ves- | felicitado. 


Ser E ? pera, duas que vieram de Lisboa e as) Depois de vários baptismos de voo, 
espirituais. Hoje está práticamente | restantes de um particular e da Escola | toi servido um almoço volante. aos con- 
assente a distinção entre a Igreja e | dr. Bissata Barreto. O controle, por isso. vidados, mas cerca das duas horas come. PLANO DE 
o Estado, não sômente no que res- | manteve-se aberto, e, cerca das 14 horas, [gou a chover torrencialmente, o que não 

ita A CnaE fins de chegou um avião «Austor», do Aero Clu- | impediu que o público aguardasse a che- a 
peita à natureza e fins de um e de | be do Porto. tripulado pelo sr. Duárie | gada de um «jactoy. Realizaram-se, a se- PROVÍNCIA DE 
Ferreira, que trazia como tripulantes, os | guir, exibições de aeromodelismo pelos 
srs, Manuel Machado, Meneses Alcotorado | srs. Carlos Rodrigues e José Carvalho 


inter-árabe 


que admite a fusão 
das forças armadas 
dos países signatários 


l úbli ” | Vamenta ao Porto, de onde reiressou com | Artur Cardoso Sereno, Martins de Oli- 
Fez rir o público os srs. Meneses Alcoforado e Joaquim | veira é Alfredo Magalhães Basto, da 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 


e José Serra. O mesmo piloto, voitou no- | Marques, do Clube de Lisboa e pelos srs. | OBRAS DE ENGENHARIA CIVIL DO APROVEITAMENTO DO MOVENE 


PLANO DE FOMENTO 
PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


OBRAS DE ENGENHARIA CIVIL DO APROVEITAMENTO DO MOVENE 


8.º GRUPO DE ELEMENTOS DE OBRA 


1 — Está aberto concurso público para a adjudicação da empreitada de 
construção civil do 3.º Grupo de Elementos de Obra do aproveita- 
mento de fins múltiplos Incomáti-Movene, assim concretizado : 

a) — Barragem de enrocamentos de 42,5 m. de altura acima do leito 
da ribeira de Movene e 248,5 m. de desenvolvimento no coroa- 
mento, a impermeabilizar como cortina metálica, que será 
obejecto de outro concurso; 


FOMENTO 
MOÇAMBIQUE 


b) — Tomadas de água da albufeira para a central hidroeléctrica 
e para o abastecimento de água a Lourenço Marquies; 


Pimenta, LIPA, do Porto, que foram muito apre- 2º GRUPO DE ELEMENTOS DE OBRA E 
F morre: i Entretanto, outros aviões chegaram : | ciadas. c) — Galeria de desvio e de descarga de fundo, conjugada com o 
CAIRO, 20—A redacção dum) e morreu pouco depois o «Navion» tripulado pelo José Ma Pouco depois, um jacto da Base da 


novo pacto inter-árabe está comple- 
tamente terminada — declarou hoje | , ar! NDIANAPOLIS, 20 — Quando se 


o major Salah Salem, ministro do 
Egipto da Orientação Nacional, numa 


sas sobrepostas, o palhaço Eddi Elme- | Simões. do Aero Clube de Portugal; ou- | que muito interessaram o público. 


tias tagendo como. pisssnéltos D. tea: | Ota, tipulado pelo sr” tenento Seratim| 1 — Está aberto concurso público para a adjudicação da empreitada de 
N a u bel Bandeira de Melo. filha do conde de | Reis, antigo aluno da Escola de Aviação construção civil do 2," Grupo de Elementos de Obra do aproveita- 
mantinha em equilíbrio sobre três me- | Relvas e o sr. António de Luís Morais | de Coimbra, realizou algumas evoluções. mento de fins múltiplos Incomáti-Movene, assim concretizado : 


tro, pilotado pelo sr. capitão Cerqueira.) Tiveram, depois, lugar. provas de ater- &) — Canal a céu aberto, com cerca de 50,5 km. de extensão, e capa- 


descarregador da albufeira; 


d) — Descarregador da albufeira; 


conferência de Imprensa, no fina de | netti deu uma queda mortal, caindo de- | secretário geral do À. C. E, com o st. ma | ragem do precisão que também foram se cidade para o transporte de 70 m3/segundo, destmades dedo e) — Central hidroeléctrica subterrânea e sua ventilação; 
uma reunião com Ahmed Chukairy, | “imparadamente na pista Abro is Li a Incomáti, a cerca de 1,5 km. a jusante de Ressano Garcia, e PER ibei 
3] O palhaço, que contava perto de 60 painiado polo at GORd Mac DO O e é a ». £) — Canal de restituição da central e regularização da ribeira dz 


novo embaixador da Síria no Egipto Ps de aço 
€ o general de brigada Mhmud Read, anos, fez rir o publ ico até ao fim, pois | nente-corone! Almeida Viana, chefe da) cho, do A. C. 
embaixador do Egipto na Síria, du. | 05 espectadores julgaram que o trambo- | Repartição de Instrução da Aeronáutica | Ferreira, do A. C. do Porto 


: é ã i ii Civil, que representava o Director Geral | cho, do A. C, P., L4 ) 
rante a qual o projecto do pacto foi | hão desastrado de Eddi fazia parte do | CM cá ecisão» : 1.0, Rui Grancho, do A. C. P., 


e M. Carneiro e um «Cub» do Aero Clube 


pe 
aprovado na sua forma definitiva. | numero. — F. P. do Braga, pliotado pelo sr. Ádéiio Fer- | Lisboa: 2», Gullherme Dis Valente, da —As propostas deverão ser apresentadas na Inspecção-Geral do Fo- 


ria Patacho; um «Tiger». com os srs. te- | mento de Balões» : 1.0, João Maria Pata- estrada agrícola ao longo do mesmo; 
Lisboa b) — Dique de terra — dique da portela — com 4.870 m. de desen- 
volvimento e 9 m. de altura no perfil de maior altura. 


Movene, com objectivo a um 2.º escalão do aproveitamento hidro- 
eléctrico, até à ponte da estrada ANS, localizada no seu km. 20. 


2— As propostas deverão ser apresentadas na Inspecção-Geral do Fo- 


Depois de frisar que o governo nandes com o aluno João Marinho. Errante Aviação de Coimbra, € 3. e mento, em Lisboa, Rua da Junqueira, N.º 86, às 16 horas do dia 2 de mento, em Lisboa, Rua da Junqueira, 86, às 16 horas do dia 6 de 
— agípcio examinou todos os aspectos) ()S QUE MORREM b À noite, na Associação Académica, Maio de 1955, ou em Lourenço Marques, Rua de S. Rafael Nº 3, MA ses para 
* do Pacto, militar, político e econó- E + | realizou-se Jum  Jânar, no” decorrer do onde se procederá à sua abertura perante as comissões para tal fim pandas aoNprocedera 'Bigua anetinrasperantosas comisstes! 


mico, o ministro egipcio prosseguiu : 

— Posso garantir que o. novo 
pacto difere essencialmente de to- 
dos os acordos anteriores, visto que, S É 
além de uma colaboração económica, | folvis antigo Presidente da — 
instaura uma completa colaboração | Hungara, faleceu ontem à tarde na sua 
militar sob todos os aspectos e muito | propriedade de Vence, onde vivia desde 
próxima de uma verdadeira fusão | 1950 com sua esposa, a condessa Ca- 
“de forças armadas dos países si-| tarina. Tinha 80 anos de idade —F. P. 
gnatários. Este pacto não deve pro- a 


* vocar a inimizade de quem quer . o 2, 
que seja, Tem em vista reforçar o | RUlU uma tribuna cheia 


potencial dos países árabes e diri- de espectadores 


ir a qua política para a unifica 

ção. Não creio que algum árabe 

possa criticar estes princípios ou | tendo ficado gravemente 
pôr em dúvida que elos nos enca- feridos seis 

minham para uma verdadeira uni- 
“dade, Aliás, ficou claramente esta-) OSLO, 20 — Ruiu uma tribuna cheia 
belecido no novo pacto, para sal-| de espectadores, durante um con 
vaguardar a fraternidade árabe, que | de salto em «ski», perto da cidade de 
continue aberto à adesão dos outros | Dramen. Uns cinquenta espectadores. 
países árabes, se puderem juntar-se- | entre os quais algumas crianças, cajram 
-lhe, com a condição de se sujeita- | duma altura de cinco metros. Ficaram 4 ES 
rem às obrigações dele resultantes | feridas com gravidade seis pessoas. na ” queira, 86, aos 18 de Março de 1955. 
E P. - 


5 : designadas, 
i Galhardo Simões, de Colmbra: Com um espectáculo realizado no Teatro gi 

Conde Miguel Karolyi Ferreira, do Porto; Ruí Grancho e Jono | da Faculdade de Letras. em que tomaram 

- Patacho, de Lisboa. Devido à péssima | parto o Grupo Coral Misoto e a Orques- 

NICE, 20— O conde Miguel Ka- | visibilidade, apenas o sr. Eduardo Fer-| tra de Câmara da Tuna Académioa, en- 


de 1955. 


de 1955. 


+ 


to 


a cam Ars Mao a Ari doado Deda ed guia dn LAT a DR 


3 — Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar no Banco Na- 
Republica | reira, do Porto, conseguiu rebentar um | cerrou-se o II Festival Universitário cional Ultramarino, em Lisboa, ou na sua filial de Lourenço Marques, 

E respectivamente à ordem do Ministério do Ultramar ou do Governo- 
-Geral de Moçambique, o depósito provisório de 3.250 contos mediante 
guia passada pela Direcção-Geral de Fazenda ou pelos Serviços ds 
Fazenda e Contabilidade de Moçambique, até ao dia 30 de Abril 


4—O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adjudicação. 


5— Os depósitos (provisório e definitivo) poderão ser substituídos por 
garantia bancária, consoante o decreto n.º 40,027, de 10 de Janeiro 


6— As condições deste concurso e as da execução dos trabalhos são as 
fixadas no programa e no caderno de encargos a publicar no «Diário 
do Governo» e no «Boletim Oficial de Moçambique», os quais e o 
projecto poderão ser consultados, às horas do expediente, na Inspec- 
ção-Geral do Fomento, em Lisboa ou em Lourenço Marques. 


Inspecção-Geral do Fomento do Ultramar, em Lisboa, Rua da Jun- 


fim designadas. 


3— Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar no Banco Na- 
cional Ultramarino, em Lisboa, ou na sua filial de Lourenço Marques, 
respectivamente à ordem do Ministério do Ultramar ou do Governo- 
-Geral de Moçambique, o depósito provisório de 1.790 contos mediante 
guia passada pela Direcção-Geral de Fazenda ou pelos Serviços de 
Fazenda e Contabilidade de Moçambique, até ao dia 5 de Maio 
de 1955. 


4— O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adjudicação, 


5-— Os depósitos (provisório e definitivo) poderão ser substituidos por 
garantia bancária, consoante o decreto n.º 40.027, de 10 de Janeiro 
+ de 1955. 


6— As condições deste concurso e as da execução dos trabalhos são as 
fixadas no programa e no caderno de encargos a publicar no «Diário 
do Governo» e no «Boletim Oficial de Moçambique», os quais e o 
projecto poderão ser consultados, às horas do expediente, na Inspec- 
ção-Geral do Fomento, em Lisboa ou em Lourenço Marques. 


Inspecção-Geral do Fomento do Ultramar, em Lisboa, Rua da Jun- 
queira, 86, aos 18 de Março de 1955. 


O INSPECTOR-GERAL. O INSPEOTOR-GERAL. 


O Comércio do Florto 


IMÉDICOS| 


Dr. Américo Rôla 


Fost Graduate do Children's 
Hospital of Boston (U. S. A.) 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 


Rua Sá dn Bandeira, 562 — Telet, 22240 
Telefone da residência, 710219 635 


Dr. Sousa Campos 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA, 
ESÓFAGO-BRONCO-ESOFAGOLOGIA 


Rus Sá da Bandeira, 658-8,0 
Telefone, 27785 — Resid. 28464 


DA 
MATERIA “edi a Po ' R 
; 


Aquisição de 250 Km. de 
cabo ZP 


Até às 12 horas do dia 4 de Abril 
aceitam-se na Avenida Fontes Pe- 
reira de Melo, 3, propostas para o 
fornecimento em epígrafe. 

As condições do concurso encon- 
tram-se patentes nos dias e horas 
normais de expediente naquela direc- 
ção, até às 16 horas da véspera do DIFERENCIAIS ELÉCTRIC 
dia acima designado. DE TODOS OS TIPOS PARA| || 
" TODOS OS FINS 
Depósito provisório 4.500$00. 
Processo n.º 1442,7/55. 


E Ç L : R ;! Ç K 0 ESTUDOS E PROJECTOS EXECUTADOS POR ENGENHEIRO 


Eulabaixo assinado declaro para 
EEdsaios /ALANtAS, Guara on Eai especiatizavo nas rásricas DEMAG 
sabilizo por qualquer transacção feita ENTREGAS IMEDIATAS DE STOCK 
em meu nome para a oficina de Alu- CONSULTE OS REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


minios explorada pelo sr. Francisco 
Duarte Camarinha, sita no lugar da 
Taboaça, de Anta, concelho de Espi- 


ACABA DE CHEGAR MAIS UMA 
GRANDE REMESSA DE RÁDIOS 


CorunDIC) JNymonsicf 


DE ALTA FIDELIDADE 


MODELO 2043W/3D PARA O PREÇO 


DE ESC. 3.500$00 


Rua Sá da Bandeira, 


GRUNDIG — A maior fábrica de rádios da Europa 
ESCOLHA UM GRUNDIG ENTRE OS 47 MODELOS QUE 
PRESENTEMENTE POSSUÍMOS PARA VENDA 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES : 


no monte: SANTOS, GUIMARÃES & OLIVEIRA, LIMITADA 


523 — Rua Firmeza, 567 — Telef. 27064 


(Palácio do Comércio) — PORTO 


Th andeeiro d deNova ecnica 


nho, 


E(ROMAR 


Espinho, 18 de Março de 1955. “eanização AO SERVIÇO'DA INDUSTRIA 


Fernando Francisco da Silva LISBOA - R. DA BOA VISTA, 83 — Tel. 6 1527-65966 * PORTO -R.SA DA BANDEIRA. 589 — Telf 


(Segue-se o reconhecimento) 


Leium VANTAGENS PARA TODOS 


RO O es E DS É E GU A E RD ERROR 


LEILÃO EM 


a venda do restante recheio. 


Dinheiro ao juro mínimo Prestações com Bónus 


y 7 to, 
ALUGA-SE CASA. O EROPRIBTÁRIAS, Rua Entrepare- | À VAUXHALL o Novo . Prçe,Cailog!Albolto: IA = tão 


A P) 
ao Campo Lindo, 10 divisões, q b.. gran- | des. 16 — Telef. 2004 PORTO. | 5681 | OPEL-REKOR 


hora de ver. 


: R E E - 338, | ge seu chefe, D. Maria do Sameiro Braga de Andrade e que o funeral da 
ANDAR MODERNO spas Ag E - extinta se realiza hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, no cemitério do Monte 
Aluga-se, na et, da Boavista, 904. . RELÓGIO INCLES 


de Arcos, em Braga. 


Ss dir. e bom quinta JURO ANTAL 5 MORRIS.OXFORD GA antigo Renascença, vende-se, V. pus 
Ver dias “afefe asi das 14.30 às 16.30, 3444 | DÃO 8) edita VAUXHALL — q Sã dá Bandeira, “285, Edir Sa: Braga; 21 de Março de 1955. 
O o 1 » 


ARMAZEM — ALUGA-SE Emprestamos sobre proprieda- 


mui! rio para retém ou | E des rústicas e urbanas, no Porto TUBOS DE AÇO SUECO 


to espaçoso, próp) RISO Ideiras, O melh 
qi St ne cum) es ricas o taça, qo or A qa O Bete e) PR O 


do Oro; tização por 5 e 10 anos. lefones : Comp. 28251 e 28252, Est, 181 


paca a |) [Cd : 08) | ces hit tê =) JOSÉ DE ANDRADE 
COMPRAS 


Rua de Santo Tidefonso, 84-1.º 
BRILHANTE sand] 


seu actual valor — 
FAROO, Eásolina, 4.000 kgrs. 


Prata ao y ve E 
GURI ESARTA SANTOS GEL Pe, 
Rua de Santa Catarina, 35, Pp E D I D () N 
OPERADOR DE CINEMA ANTÓNIO SARDINHA, L.DA 
ja província, perto do Porto EM. EXPUSIQAU N5 ESTAOÃU 
rssis, Era oopspádor, Escrever a dar DE SÉRVIOS 
ções ou dirigir-se a Rua de Ce- 
dofeita, 118 — Porto. 5595 Avenida Marechai 


Oarmona o. 2025 
ADMISSÃO AOS INSTITUTOS Pol 711161 3 Un.) 
«Salas de Estudo Santa Catarina» 


“Andrade, e 6 
Goa ETA horas, no cemitério municipal as 


AUSTIN 5.000500 


CAMIÕES 
Eai Lad chassis longo — 


GNFRES A: PROVA DE FOGO A 
Compra e vende a CASA COFRES 
Rua dos Caldeireiros 1 leg PIU Braga, 21 de Março de 1955. 


Tratar na mesma 


APRENDA A DANÇAR 
Senhora ensina, prática e tedricamente, 
todas as danças, Rua do 


URSO, DE QUARDA-LIVROS 


E santo Ontaniua tadores para instalações 
258 Du 


CMB7L tinhas telefónicas 


de uma espécie de governantã 


Se, 
ER E As asensamomar nisi) 400 So Tenreiro Alvo 
pelo, o te areias Miranda, cos e alguma coisa de-cozinha. p. f., aceitam-se na Avenida Fontes 


AGENTE O. MESQUITA — Telefone 22733 
l 


imprestamos s/ propriedades e auto- SEN aa ESTAS VANTAJOSAS 
Gba c/ rapidez é nas melhores condi- ÍVEI CON SoEs QUE LHES OFERECE A MEIR ANDR ADE, 
ções ; guarda-se sigilo. Deslocação e ava- RELOJOARIA TAVARES 


Precisa-se ||| 7:.5: e aeee! Dm Augusta Barbosa Basto 


S. MAMEDE 


Continua hoje, segunda-feira, às 2 e meia, na Rua Godinho Faria, 285, 


firma io de calçado, estabelecida na cidade de Braga, participa 


de Cuatei Chsinadas ao Teletono 26688 | SS: - CHEVROLET RAFIA MADAGASCAR aos seus estimados amigos e clientes o falecimento da Exma. Senhora 
entre ag 12 e as 14 horas, para a! CADILLAC Vendemos lho, aos D. MARIA DAS ANGUSTIAS BATISTA COELHO DE ANDRADE, avó 


& FILHO, SUCESSOR, 


com fábrica de calçado, em Braga, comunica a todos os seus estimados 


Telef, 25206 — PORTO clientes e amigos, o falecimento da Exma. Senhora D. MARIA DAS AN- 
E y GUSTIAS BATISTA COPLHO DE ANDRADE, mãe de seu sócio sr. João 
” a TE | OPEL-0! ia 28) .. e de, e que o funeral da extinta se. realiza hoje, segunda-feira, pelas. 


fonte de . Arcos, em Braga, co) com res- 
ponsos de sepultura na capela do mesmo cemitério. 


e Rua de Santo António, na Exigem-se informações. E Pereira de Melo, 3, propostas para 
= Falar, das 10 às 14 horas o fornecimento em epígrafe. Confortada com todos os Sacramentos 
“q O DE LETRAS E CIENCIAS . na Rua le Camões, 2 FEIRA DE RADIOS As condições do concurso encon- . 
— Gaia. tram-se patentes nos dias e horas da Santa Madre Igreja 
normais de expediente naquela direc- q 
= = —PECHINCHAS — cão, até às 16 horas da véspera do FALECEU 


EMPREGADO/A dia acima designado, 


2: ANO DOS LICEUS eis conhecimentos de inglês | À MOVEL PHILCO 
Estudo orientado nas «Saias de Estudo ES Srancts. Bom dacelógraio, “Que se com toca discos automá- 


elet. 28346 Rua da 
* (Pr. da Republica), | são a M. S. 


OFERTAS | TRESPASSES 


Dinheiro S/ propriedades ||** ==" 


Fmpresto no PORTO e PROVINCIA 
ao mais baixo juro, transacção rá- 


2,500800 À | === 


2000890 


APARELHO 


“PO 


de 6309800 - 
APARELHO «AGA; 
(o vel) de 4. 


APARELHO 


de 3400500 «1900800 
DROGARIA— PASSA-SE LOTE DE APARELHOS” A dei PADARIAS 
rea taça Rua da Meditação LOTE DE APARELHOS A & 
5762 LOTE DE APARELHOS A Arrendam-se, em Celorico da 


Beira, juntas ou separadas, sem tres- 


PREÇOS FIXOS 


motivo de saida breve para 6 estran- 


ANTONIO VIEIRA ça do acido 

A, do Almada, — 

118-1.º — Telefone, 29168 — PO E TO Qua de Alferes Malheiro, 147 HeDO Esto NORA Sara fm, Celorico, A Direcção participa o falecimento da senhora D. AMÉLIA AUGUS- 
PORTO — Telefone, 25601 DIDI | TA BARBOSA BASTO DE SÁ TENREIRO ALVES, mãe do seu Director 


| 


AUTOMÓVEIS 

Emprestamos dinheiro e/ estes em 2 ho- 

ras. naç melhores condições. ATLÂNTICA HILLMAN DE 48, 

—. Femandes Tomaz, 896-1.. Tel 28109 em estado de novo. Rua da Regene- 
5547 a MALAHEAERS ração, O 6844 


SENHORES CAPITALISTAS 


No próximo dia 21, pelas 15,30 ho- Porto, 21 de Março de 1955. 


OPEL - Kanitan MOTOR A GASOIL ras, vão à praça no Lj de 5, 
1952 Vende-se, ea CV.. 600 rotações um, aa ir FE 


rada, o qual se compõe de terreno 


Emprestamos sobre prédios em STAND CLEMENTE 
o País e 


tando amortizações s FALSEIROS GU Ti MORG: 336, Rua de Mousinho da | dernos, cuja área coberta é de 3.400 
8 ROS OU CUBA é E 
sobre automóveis em 2 HORAS LE, ven tra, 342, m2 — ficando este equipamento pró- 
EL id 


Empréstimos com rantia de R 
fiador. proprietário, Dezenas de |) Quinta do Romeu — MIRAND! 


para vend: randes citei, DE rs tes a serração, oficinas mecânicas, 
Encilidsaro de pagamento * Queen-Anne lindissim: Marca de fama mundiat | fundição etc, fazendo parte entre 


“aa di » en om facilidades delo (Gaia). 
ORGANIZAÇÃO DE MANUEL 389. 5 As vendas e el muitas um potente charriot c/ serra, 
Rua Sang Catarina nº 160: MOBILIA DE QUARTO E SALA Sa ASR Ú Wir fêrho, de. duuetros euiro pontos; Porto, 21 de Março de 1955. 
eder. 24598 ml de ora TOR Ted vo reticeda tN CASA CAIUS um potentíssimo guincho eléctrico, q q ia 


(EDIF G. SANTOS com dlevador) urgente, R. Miguel Bombarda, 120 
seu 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUÍ! VOUGA — Telef 22113 


VINHO NUTREIVO DE A 


F, 


Do 


É HOJE A INAUGURAÇÃO DAS 
NOVAS INSTALAÇÕES 


CASA NAVARRO 


um estabelecimento quase centenário de que só restam o nome 
e o local. Tudo o mais é novo, na nova CASA HAVARRO — as 
suas magníficas instalações, o seu vasto e seleccionado 


BU: 
UNGRANDE LAPK! sortido e os seus moderados preços 
k : 
Tão grande que 6 sempre o N.º L, E 
seem] NAVARRO 
* Fabrivantes : E ç 


VIEIRA, ARAUJO & O. 
S. João da Madeira PRAÇA DA LIBERDADE, 50— PORTO | 


cine dy ? 
de fypondinkas, 


O Pretinho Pejão 
arde quanto pesa! 


Se deseja bom carvão, 
Use BRIQUETES PEJÃO! 


] 
q y 
Ê . 
+ RT TENS 1 


Lavadores, 21 de Março de 1955. 


4 ço Seus filhos, nora, genros e netos, cumprem o doloroso dever de par- 

encontre, desempregado. Carta 4 redoc: | 1 APARELHO RADAR Do SUME Depósito provisório 9000800. | ticipar às pessoas das suas relações e amisade o seu falecimento e que o 
i 7.500500 Processo n.º 1182,91/65. | seu funeral terá lugar hoje às 17 horas, na igreja paroquial de Canidelo, 

onde às 11,30 horas será rezada missa de corpo presente, 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


(A cargo da casa Eduardo d'Almeida e Silva) 


[To Cao Ba O 1 pa ii] 
IDEAL RÁDIO | aii osca ae seres. vco) Fábrica de Estamparia de Lavadores (S. À. R. L.) 


Técnico Sr. JOSÉ MARIA DE SÁ TENREIRO ALVES e convida os seus 
Amigos e Clientes, a assistirem ao funeral que se realiza hoje pelas 17 
horas, na Igreja Paroquial de Canidelo (Gaia). 


Ta 
Dinheiro à 4 9Jo do ano figo dn =: EsiloHie o neles Rê trial dos sinos Estero da | 


dind de 50.000 m2 à mar- . 
gfsrécerhos 10 Rua da Bolhão. 153 — PORTO As PEÃO PARA REA E uaida cio DD oRo condi gr Diogo B. Ferreira, Herdeiros, Lda. 


Comunica aos seus Clientes e Amigos, o falecimento da senhora 
ximo da futura ponte da Arrábida. | ymrIA AUGUSTA BARBOSA BASTO DE SÁ TENREIRO ALVES, 


tomóveis dá E 6: 7 — e 
mente a prdtações, Contenda dê Prefira Acordeons HOHNER Vão vários maquinismos referen- | 49 q sócio gerente, Sr. RUY DIOGO BARBOT FERREIRA e que 0 
seu funeral se realiza, hoje, pelas 17 horas na Igreja Paroquial de Cani- 


Rua Chã, 111 — poRTO | bem como um transformador de 115 
AEE EE SP 


LIMPA REALMEN: 
OS DENTES! 


DENTOSAN 


E' UM DENTÍFRICO DE CATE- 
GORIA INTERNACIONAL QUE 
DA AOS DENTES A BRAN- 
CURA, A SEDUÇÃO, O BRILHO 


DESEJADOS POR TODA A MU- E 


LHER QUE SABE SER BELA ! 


No SUL: NACIONAL RADIO, L.DA — Praça da Figueira, 18-1.º — Tele. 25251 — LISBOA 


Assembleia de Credores 


Nos termos do parágrafo único do 
art.º 1.219 do Código de Processo Ci- ASSEMBLEIA GERAL 
vil, convocam-se os credores de VE- ORDINARIA 


“MISERICÓRDIA Do PORTO 


LOSO & CAMPOS, L.DA, em estado 


de falência, para no próximo dia 29 


De conformidade com o Compro- 


de Março, pelas 14 horas, comparece- | misso da Irmandade desta Misericór- 
rem na Câmara de Falências da Co- | dia, são convidados todos os Irmãos 
marca do Porto, sita no Largo Al-|a reunir em Assembleia Geral Ordi- 
berto Pimentel n.º 3-2.º andar, desta | nária para discutir e votar o Rela- 
cidade, onde, sob a presidência do | tório e Contas da Gerência de 1954 
M.mo Juiz Sindico de Falências se|e tomar quaisquer providências ati- 
apresentarão as contas para os fins | nentes ao bem da Irmandade. 

do disposto no art.º 1.220 do mesmo | A reunião efectuar-se-á na Sala 


código, 


das Sessões da Mesa desta Santa 


Nos termos do referido parágrafo | Casa, no próximo dia 24, quinta-feira, 


único do art.º 1.219, encontra-se pa- 
tente na Câmara de Falências a do- 


cumentação respectiva. 


de Março de 1955. 


F. G. Ferreira 
Verifiquei : 
O Sindico de. Falências, 


Orlando Soares Gomes da Costa 


Centro Trasmontano 
no Porto 


ASSEMBLEIA. GERAL 
ORDINARIA 


Aviso Convocatório : 


Porto e Câmara de Falências, 19 


O Administrador da massa falida, 


Pelo presente são convidados to- 
dos os sócios do Centro com direito 


pelas 21 horas, e se nesse dia não 
comparecer a maioria absoluta dos 
Irmãos residentes no concelho do 
Porto, fica desde já convocada a 
mesma Assembleia Geral para à 
quinta-feira imediata, dia 31, à mes- 
ma hora e no mesmo local. 

Porto e Santa Casa da Misericór- 
dia, 21 de Março de 1955, 


O Provedor, 
Luís José de Pina Guimarães 


Louça de Alumínio e Cutelarias 


(BARATÍSSIMAS) 


logo ilustrado grátis à 


CASA VIEIRA PINTO 
PAÇOS DE BRANDÃO — Tolt 


a tomarem parte na Assembleia Ge- 
pal Ordinária que se realizará pelas 
do 


Eae 


próximo dia 28 do'cor- 


AO, E E MISSAS | 


— Discussão e votação do re-, DO 7.º DIA 


Istório e contas da Gerência, refe-| 


2º — Discussão e aprovação de 
um projecto de Estatutos da autoria 


3º — Qualquer assunto de inte- 
resse social que compita especialmen- 


te à Assembleia Geral. 


Porto, 21 de Março de 1955. 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


em LUXUOSO AUTO-OARRO 


Visitando: — Coimbra, Leiria, 
Caldas da Rainha, Santarém, Evora, 
Beja, ARACENA (GRUTAS DAS 
MARAVILHAS), SEVILHA, Car- oe” 
A OMC MADRI, |, UM Erupo do amigos manda cele 
Escorial, Villacastin, Avila, Sala- 
manca, “Ciudad Rodrigo, Guarda, 


a) Francisco de Sousa Magalhães. 


GRANDIOSA EXCURSÃO 
A MADRID E SEVILHA 


Nos dias 18 a 27 de Abril de 1955 


Seus filhos D. Maria da Nativida- 

de Pinto, José Pinto Cardoso, ausen- 
te no Brasil, seu genro António Pin- 
to e restante família, vêm por este 


que assistiram ao funeral da saudo- 
sa extinta ou por qualquer forma ma- 
nifestaram o seu pesar e participam | 
que as missas por sua alma celebram- 
-se amanhã, terça-feira, às 9 horas, 
uma na Igreja do Carvalhido e outra - 
na freguesia de Sande, concelho de 
Lamego. Desde já agradecem reco- 
nhecidos. 

Porto, 21 de Março de 1955. 


M. Elsa Esteves 
Mendes Correia | 


brar uma missa amanhã, dia 22, às | 
11 horas na Igreja do Carmo. 


Santa Comba Dão, Buçaco, Porto. 


PREÇOS DESDE 400800 


Inscrições com passaporte colectivo 


até ao dia 30 de Março da 1955. 
Informações e inscrições 


CASTELO DE PAIVA 


Praça dos Poveiros, 39-41 
Telefone 20992 


SENHORES INDUSTRIAIS 


No próximo dia 21, pelas 15,30 
horas, vão à praça no Lugar de S. 


auistomaçõs e ivrções: — À Joaquim Correia Ferreira 


MISSA DO 7.º DIA 


Eua mão efaxíflia participam que 

a missa do 7.º dia é na Terça-feira, b 
dia 22, às 9 horas, da manhã, na 
Capela das Almas. 


Paio-Afurada, várias máquinas do 


extinto Estaleiro da Afurada, refe- 
rentes a serração, oficinas mecânicas, 
fundição, etc. fazendo parte entre 
muitas um potente charriot c/ serra, 
um torno de 8 metros entre pontos, 
um potentíssimo guincho eléctrico, 
bem como um transformador de 115 
KVA — Serão também vendidos na 
ocasião o equipamento industrial que 
se compõe de cerca de 50.000 m2, de 
terreno à margem do rio Douro, com 
edifícios modernos cuja área coberta 
é de 3.400 m2, — Este equipamento é 
próximo da futura ponte da Arrá- 


bida. 


PELA SUA QUALIDADE IN- 
COMPARAVEL CADA TAÇA DE 


DANUÚUBIO 
GANHA UMA TAÇA 
CONVIDE V. EX. ESTE 
«CAMPEÃO» PARA A 
SUA MESA 


DANÚBIO 


O ESPUMANTE NATURAL 
DELICIOSO 
CAVES ALIANÇA 
SANGALHOS 


rente, na sede soçial, com a seguinf e 
ordem do dia : 

rentes ao ano de 1954; 

do Presidente da Direcção; 


Futebol Clube de Gaia 


CONVITE 


Tendo falecido o sr. António Mon- 
teiro, pai do vice-presidente sr. Joa- 
quim Soares Monteiro, convidam-se 
os srs. Associados a encorporar-se no 
funeral, que se realiza hoje, pelas 16 
horas, no lugar de Bitetos, Marco de 
Canavezes. 


A Direcção. 


DA CARESTIA DO CAFÉ NASCEU 
A MISTURA DIVINO 

W DA (sqURA DI DNINO 

EM amícto mentno! 


DISTAGERAIS = 0 
A CAFÉ a RA 


RsFERNANDES WTOMAZ,779 
PORTO 


10 Segunda-feira, 21 de Março de 1955 (5) Comet 10 do qorto (Maia E eo me 
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wo... ........... . o oro 


- Li DENSNEERSR! ns rondas ir! à EESNEREEE MERAS CS CREREES E EEs banida 
; o o Es - E ' ] d o 
E I ; ; 23: JORNADA 
o Vi «En aDg FR ES RP; H CESIILILIILII LILLE (20-3-1955) 
“ 

BELENENSES 23 15 4 4 56 24 34x º S. €. de Braga-Cuf 
Benfica .. 23 155 3 5 49 17 33E don bo oo ao F | | ] E B ; ] eee ndo mtooo E. €. Porto-Benfica .. . 
Sporting .. 23 13 6 4 6425 32 E 8 Académica-Vitória de Setubal 
F.C, do Porto. 23 11 5 7 44025121 a de Belenenses-Covilhã . 
pe do Braga o W.:5 7483527 ? E aa o ; Sportins Boa ta . 

cadémica ....... 10 5 8 48 40 25 usitano-Atlético . 
Cuf do Barreiro . 23 9 vu 941] 4523 y Barreirense-Vitória de Guimarães ...... 

». E Atlético as 23 8 4 11 40 47 20 x X X 
Vitória de Setubal... 23 7 5 11 33 46 19 
S. €. da certas É 5 Sa la se 46 19 H i » JOGOS DA 24. JORNADA 
Lusitano de Évora . 8 2 13 36 67 18 : 
porcelranto += a a 6 114,23 pi a H EE a pote No domingo, com o Portugal-França, militar, o 
m ista .. 41425 671 torneio é interrompido, recomeçando no dia 3 de Abril. 
E Vit do imaão 5 3 5 Mi Mitória nítida do SPORTING sobre o BOAVISTA, por 5-0 4 rsssmenassso | 
. H Ez 4 dirá Vitória de Guimarães-Académica, em Guimarães 


Boavista-Porto, no Porto 

Covilhã-S. €. de Braga, na Covilhã 
Belenenses-Lusitano, em Lisboa 
Benfica-Barreirense, em Lisboa 

Cuf-Sporting, no Barreiro , 
Vitória de Setubal-Atlético, em Setubal 


XxX x X Ê 
RESULTADOS DA PRIMEIRA VOLTA 


Académica-V. de Guimarães . 
Porto-Boavista . 
S. €. de Braga-Covilha 
Belenenses-Lusitano ....... 
Barreirense-Benfica ... 


o mo morano nro muro 8 laborioso triunfo do LUSITANO perante o ATLÉTICO, por 4-3 
em en como) BENFICA tropeçou, mas Antas, batido por 3-0 pelo 
F.C. PORTO, 3 PORTO e cedeu o comando da classificação o 
> L BENFICA, O BELENENSES, vitorioso do COVILHÃ, por 4-0 


Não é caso para afirmar que o Ben- cassem alguns contra-ataques vistosos, a 
fica tenhu perdido, ontem, o campeona- «ua actividade íncidiu, particularmente, 


cs Prue ted Emis erra mito mods A CUF impôs inesperado empate, a dois tentos, ao SPORTING bracarense, e 0 RB E O AO 


a acontecer, porque o encontro com o | minutos, se Palmeiro, a um metro das 


Porto era quase decisivo. Novo triunfo, | redes, com Frederico batido, não atirasse 4 A ' 
Seia he dino Pons costa aan es o VITORIA DE GUIMARÃES cedeu pela tangente, 1-0, diante do BARREIRENSE, — Quatro golos de Mokuna e algumas defesas 


não sorríria tanto é a derrota seria amea- | meiro tento, se Dieste fosse mais expedi- 


z É 1 j tituiram as notas de mais 
gadora. Aconteceu, para o grupo, o pior. | to, não dando tempo à interferência de TÚB AL 3 1 de Granja cons 
Sd "Asse ft cento Pi atuo, ora te emparc tece enquanto à AGADEMICA ganhou ao VITORIA DE SE por 3- interesse... 


gtar, reforçando as suas ambições ao ti- | para o lado azul-branco, Ainda que ti- 
tulo, e o Sporting também beneficia. | vesso vindo proporcionalmente cedo, o O que há certo tempo não acontecia, a jornada de ontem influiu nos pri- 
Como resultado, mator espectativa ainda | resultado não foi alterado at ter- 7 Eu 
ortalperiodo MENA do loRnaio: valo, apesar da insistência das encnisa. p Meiros lugares da classificação e o mapa apresenta-se, cgora, modificado. O primeiro 
Foi pena que o tempo não ajudasse. | dos, aliás sempre a cederem diante ga | posto deixou de ser do Benfica, desalojado, em virtude da sua derrota, nas Antas, e 
A, chuva fustigou e inundou o terreno — | coriina defensiva do adversário. da Vitória do Belenenses, que é, agora, o «leader», embora com a vantagem mínima 
Consequências da má drenagem — e in-] Como o Benfica não logrou iguslar | de um ponto. Não é muito, mas estimula e põe duvidas quanto ao futuro campeão. 


Slulu no sentido de rodear a partida de 
ambiente. desfavorável. Mesmo assim. | nos La piautoR A Sua sorte ficou, a nosso | Ainda que, os azuis tenham de jogar com o Braga e o Sporting — dois obstáculos 


emotividade; mas com tempo seco teria- | ço," os portuenses entraram em grande | sérios — o Benfica tem de ir a Coimbra e de enfrentar o Atlético, Outro pretendente. 
mos assistido a noventa minutos tran- | estilo, teimosos e voluntariosos, à pre- | é o Sporting, para o qual se apresentam, igualmente, dificuldades. Nesta situação, 
camente velozes e dominadores, subme- | mírem a defesa, de tal modo que logo : 

E , o futuro é dificil de perscrutar ; mas, por agora, quem ganha são os azuis. Descenao 
tendo à rude prova os nervos do publico | nos dois primeiros mínutos as redes de : 
que encheu o estádio. Nota curiosa, al- | Costa Pereira estiveram expostas, a um | 20 segundo lugar, o Benfica tem atrás de si o Sporting, também com um ponto a 
guns lugares vagos víam-se no sector dos | remate que passou ao lado e, depois em | menos. Por st, o Porto superou o Braga, embora com a mesma pontuação, e prepara- 


Sócios, porque nos pagantes estava tudo | novo insistência onteiro da Costa, | - 
Cheio De facto, O encontro atraiu. gente | NOVO insistência apa SR E ruir o Pena Guesa A Et io Ene que e fai 
de todos os lados. De Lisboa vieram mi- | pouco de sorte e os dois lances result posto, não puderam adiantar-se. Daí para , até ao ultimo lugar, mantem-se 


pondeu com entusiasmo e pôde neutralizar a situação. Na primeiro volta, nota a 
tempo. O encontro teve emoção e os grupos, apesar de lutarem com o terreno desfa- 
forável, por encharcado, movimentaram-se, ainda que os visitantes acabassem por 
ceder, principalmente após o terceiro golo. Na primeira parte, 1-0 e, no primeiro 
Vitória setubalense. Os sadinos, que na primeira volta haviam empatado, no seu (No primeiro tempo : 2-0) 
campo, por 1-1, tiveram, agora, de ceder e acabaram vencidos. por, 3-1,.com 0-0 g0) A E FA E Peas as 
a ' crante assistência em número redu- de agrado, Jogou-se, é certo, de um lado 
intervalo. A melhor organização e o" maior poder realizador dos estudantes | , jo iopretudo cm relação à capacidade | como douiro, com evidente empenho de 
lhares o do todo o Norte, de Coimbra | riam. Mas foi fácil notar a boa disposi- | O que estava, Nenhum clube mudou de posto, continuando o Boavista e o Vitória 
para cá, as caminhetas formaram «bicha» | ção do Porto, cujo animo subiu na pro- | de Guimarães na zona perigosa, respectivamente com menos 4 e 5 pontos em relação qnto a É 
E é & a los jogadores de ambas as equipas. 
e ' y Attítico. Resultado duvidoso, isso mesmo foi confirmado através do equilibrio dos) cropirxG — Gomes; Caldeira, Pas: | Riiadores de ambas as equipas. 
mento, davam, antes de começado o j030 | tempo sucedeu uma movimentação dest- Os resultados foram variados, desdé o êntpáte à vitória 'tangehcial e dat ao | numeros, porque os 80 minutos terminaram com 4-3 para o vencedor, o visitado.) É c. Barros o Juca; Hugo, Tra- | Suiram expôr o seu objcetivo, O Sporting 
aspecto curioso. Mas a chuva não deixou | quilibrada e hesitante, com a consequen- | xito rotundo, como os do Sporting e Belenenses, vencedores por 5 e 4 tentos sem | a comprovar a excelente reacção dos lisboetas, que no primeiro tempo ganhavam por A Ê g 
que as falanges se manifestassem, nem À 1 quebra e desorganização dos sectores, | resposta. O Porto bateu o Benfica pelo resultado clássico; 3-0, e a Académica mar- guir tornar-se perigoso. 
BOAVISTA — Granja; Videira, Antó- Houve, não há dúvida, alguns bons 
—O desafio teve dois melos-tempos | denciar conjugação agradável O tegun: | Tesultado do Lusitano-Atiético, 4-3, que indica o equilíbrio da partida, e o triunfo — Foi fácil à tarefa do Sporting perante o Boavista, que alinhou naturat- | njo Caiado e Barbosa; Alcino e Guizanda; | Momentos de parte a parte, com o Boa- 
peito Y o a ia do golo foi a resultante desta melhoria | mínimo do Barreirense, no seu campo, com o Vitória vimaranense. 
Es Pou, pelo menos, deu: Para | o o terceiro, logo a seguir, teve a mesma No mapa da classificação, os empates voltam a aumentar, Por agora, temos : m, dep A vinte minutos de cada melo tempo (mas 
vencido não chegou para evitar a diferença dos numeros. Na primeira volta; o sempre sem ponta final) e com o Sporting 
pesada, a 29 minutos do fim, tinham ain- O numero de tentos marcados ontem foi de 28, o que dá percentagem mais Sporting também ganhou, mas pela tangente, 2-; Arbitro; Curinha de Sousa, de Porta- | & fazer alardo da sua maior capacidade 
da tempo, se do seu lado tivesse havido | elevada em relação á jornada anterior. Descontando o empate Braga-Cuf. 2-2, 05 | .- Belenenses, no encontro com o Covilhã, tendo um primeiro tempu legre. t 
na Se a : pos entraram iu uma copiosa a molde a, 
chegassem a superiorizar-se no march- Tespesta, como consequência de movimentação rápida e decidida do seu sector dian- | bátega de água, iniciando-se e decorren- | Permitir despique equilibrado e emotivo, 
“ dor, atenuariam a diferença. Mas houve ** %%* teiro, Não é de surpreender o resultado. No primeiro jogo, entre os dois grupos, os | do O jogo sob chuva até à primeira de- 7 Rados Dor BArEO o Bis RO DO 
em relação ao estado do terreno, Para | cedência nítida, contra o costume, é nes- 
— No Barreiro, o Vitória de Guimarães teve comportamento apreciável. | fluenciado pelo piso escorregadio, sobre prai int? po Sportine, p, 
esta superioridade não resultou, porque | qa baliza, agiu desastradamente, sem | empate. resultado inoportuno por todos os motivos. Mas aconteceu assim. A resis- | Perdendo, o que não causou surpresa, dificultou a tarefa do adversário e cedeu pela | 9 Qu8l a bola custou mais a ser dominada | ADcsar da dáca tora Pr OREIRA dO. É 
faltaram chutadores. Dos Cinco: PonhUm | orientação e sem nexo, prodigalizando | tência dos visitantes evitou que o marcador funcionasse no primeiro tempo « o resul- | diferença mínima, 1-0, com a primeira parte sem influir no marcador. O Barrei- | Polos jogadores. À partida já de si de | tm grp De nana PAIO qua Big 
Rs Teo Ra ta DO CAS esforços para si lamentavelmente inu- | tado fez-se após o intervalo, Mas á superioridade técnica dos minhotos, a Cuy res- 
mo dominador de bola, viu-se alvo den. 4 tudo isso, a carecer ainda mais de motivos (Continua na 5.* página) 
Do tato quê S unalou Mais | nha impressão de Incapacidade, ao con pági 
desorganizados, os portuenses não tive- AA A asas s asas Massas daa EM EVORA — CAMPO DA ESTRELA 
EM LISBOA — ESTÁDIO DAS SALÉSIAS ' EM BRAGA — ESTÁDIO 28 DE MAIO 


salientar, os grupos também igualaram, dessa vez com um ponto para cada lado, o 
o Porto, no jogo principal da jornada, impôs-se ao Benfica e logrou 
vitória apreciável, que o reabilitou perante a sua gente. Foram três tentos seguidos, , 
sem resposta, que traduziram a superioridade do vencedor, vincadamente no segundo 
encontro, 1-0, também, para o Benfica, que cedeu. agora, a desforra, com juro: Q á j 
—— Em Coimbra, a Académica desembaraçou-se, como era de prever, do 
fez-se sentir. ; E do Estádio do Jamor, os dois grupos ali- | produzir trabalho aceitável e, pode diger- 
oa Ls a ape me É, — Emotivo, também, o jogo efectuado em Evora, entre o Lusitano e o | nharam assim: -Se, com sentido posto na bola por banda 
- » e Benfica passou e is is 7 
utilizados como parque de estaciona- | ad een cê aa aos mais próximos, o Barreirense e o Lusitano. 
por inconsequência de seção, o Boavistã 
&s bandeirinhas tremulassem. Esta” parte | “ area é 2-1, O Lusitano pôde, no entanto, recuperar e acabar a ganhar pela tangente. Na | VS?" Mokuna, Martins 6 Mendonça. | por carência de poder global para conse- 
) jo que o grupo local se aproveitou par ? ia ERA ç 
Halprograma ressentiu-se. do que o grupo docal se aproveitou Para | cou dois golos de vantagem relativamente ao Vitória setubalense. A notar o curioso | vrimeira volta, 3-2 para o Atlético. 
Feat E vista tentando jogar abertamente para o 
mente convencido da derrota, como aconteceu, Com 2-0 ao intervalo, os «leões» obti- | Honório, Lourenço, Zorgo, Manero e Ama- | Vesuitaga indo Jogar abertamente para o 
— desenvolver movimentação mais sallente | O.fram E meram, depois, mais três golos e finalizaram em vencedores, por 5-0. A reacção do | deu. 
j e boetas a perderem por margem | Porto-Braga, 27 ; V. de Setubal-Covilhã, 19 ; Lusitano-Barreirense, 15. 
o O Be fe fazer andar a bola que velo a justificar 
p a receber . ai for a 0 | iai c Es aa + Toa Ê. Er 4 att o a ie Je |- [| O resul ol mi 
A aee a visitantes , espírito reorganizador e sentido de zeac- | vencedores creditaram-se de 20 tentos contra 4 para os vencidos. |imubii, no segundo construíram e avolumaram o triunfo, com quatro tentos sem | poor do ocmento. m que os dois Eru: | quas. tom DO Ara rDa nie De 
; 8º, possível aos visitantes | cão, para recompór-se e mesmo que não | “º7(fCores Grádita E às a Ea à pis o ar a po j 
Nena TAs LOS aR LRN a ataque lançados por Zorgo o Boavista sa- 
entrarem no choque com a defesa Con- | tg tempo restante, após o tercelvo ponto, f azuis obtiveram 2-1, tenha chovido mais: 0 Jog eia Pois NÃO | Iiontou-se quase Sempre pela sua organi- | 
trária, senhores de boa infciativa, Mas | &º pentica embora procurasse o caminhe — O Braga não contava, positivamente, que os cufistas o obrigassem ao 
) 3 a interesse muito relativo, dada a despro-| UM Erupo de ataque. 
próprio Coluna que é, na verdade, ópti- | Qijondos RETA SL dam aaa est vense, favorito, nem por isso se adiantou. Na primeira volta, 1 porção de forças em despique, veio por 
ram o mesmo equilíbrio e aínda que lan- (Continua na 5* página) 
NO BARREIRO — CAMPO «D. MANUEL DE MELO», 


Só depois de terem três jogadores expuls 
j : o PER a : é que os alcantarenses foram vencidos... 
Antes de sofrerem o golo que os derrotou, os A equipa mais poderosa impôs-se epic nemiirada Tachos (O Tn Es 


RES Peitos 'despfdpacarm, una pao ja qn | Eden opere LUSITANO, 4 


BELENENSES, 4 |SP. BRAGA, 2 | 
BARREIRENSE, 1 ç | E ATLÉTICO, 3 
VITÓRIA (G.), COVILHA, (0) DESP, DA CUF, 2 (No primeiro tempo: 1-2) 


q O campo «Estrela» registou boa afluén- lamentáveis que deram como resultade 
SE A Ao intervalo : 2-0 eia de público, frente ao qual os grupos | expulsão de Legas, por aeee tal 
(No primeiro tempo: 1-0) ( ) alinharam: * depois deste 1h INE RUÍDAS OR Dis. CR 
g E esiano por agressh, 
(Resultado feito na segunda parte) Aosistânia numerosa. As equipas: pacertada & ipcativas de ataque que co] rodo ate Ines parte Boda Perder | concerianos e fudo exite mormalmente.) — LUSITANO — Vital; Polido, Longo 6) NO dernddiso MINO do psiiro tem- 
É efesa belenense em apur evitado esse meio desalre ? Certamente, | M: stes tel) n ar | Paixão; D. Paola e Vicente; Flora, Duar- | DO, à seguir a um lançamento lateral, Ca- 
USE ESP ESA YET a im os ataques contrários. BELENENSES — José Pereira; Pires, | sobretudo num remate de cabeça de Ca- om O passe curto, com bonitos, com edri= a Já depol 


4 ; Mas consentiram-no e estiveram, mesmo, | com o passe curto, com bonitos, com «dri- E Taca rematou e fez golo, mas já depol 
Depois do descanso, os dois grupos | Figueiredo e Serafim; Carlos Silva e Vi- | brita que José Pereira defendeu a um | na iminência de consentir o desaire com: | biings, então é certo é sabido que a sua | e! Patalino, Caraça o José Pedro, do ter validado 0 polo, o dubla Tobois 


BARRBIRENSE — F. Silva; Reis, Pin- | surgiram mais aguerridos e dispostos q | cente; Di Pace, Dimas, Matateu, Perez e | Santo da baliza... pleto. E isso pelas mesmas causas que já | resistéricia acaba por desaparecer, Isto é diado pelos lisboetas, mandou repet 
to o Silvino; Diamantino 6 Bastos, Amân- | modificar a feição da luta. Afonso e Bár- | mito, | Até aos 20 minutos o jogo simples e | temos aqui apontado, e que mais uma | básico, no futebol, mas parece continuar | ATLÉTICO — Ernesto, Barretros, Ger- | lançamento Iatoral, pato 


| tolo, cada qual do seu lado, tiveram mo- prático dos visitantes deu nas vistas, mas, | vez produziram os mesmos efeitos, a ser desconhecido para o grupo de honra | mano e Abreu; Gaspar e Castíglia; Mesia-| Na segunda parte 
dio, Correla, Balugas, Afonso- o Custódio. | montos de perigo que foi afastado, res- depois, o Belenenses voltou à mó de cima | Na realidade, os bracarenses, que apre. | do Sporting Clube de Braga ! vi mi novo demonio Doris do radúgido 
Dostivamento e pociCirqueirare: Bliino: COVILHA — António José; Helder, o ganhou alguns cantos sem consequên- | sentaram — o que também é de conside- ESTE a no, Martinho, Rinaldi, Legas o Silva Pe-Ja novo elementos, o Atlético começou o 


No encontro de ontem contra a CUF, Jogo no ataque. Aos 10 minutos, porém, 
in e Couceiro; | cias, para no derradeiro quarto do hora | rar — um grupo de emergência, só Muito | os bracarenses fiseram todo” 6" primeiro | "eira um contra-ataque de Caraça proporcionou 


; | meteu falta sobre Lutero, na grande área, se tornar no equilíbrio territorial, de jogo | tarde se aperceberam de que a sua toada 
Auelra 6 E. Conta; Elo o Jon6 da Coto | o Guimarães beneticiou de tma grande ) Lorem» Justino, Cabrita, Carlos Ferreira 6 | 6º fo perigo Gata cs” dois Tados. “Asiiar | Normal, do passe curio à faso, vera im | tempo, dentro, dessa toada, e aínda Se) Arpitro; Evaristo Silva, do Leiria. | 4 Patalino colocar o marcador em 2:3, mas 
Bártolo, Silva, Silveira, Diogo 6 Lutero. | penalidade que Diogo desperdiçou por re- | Cavem IL. Caven II num remate de cabeça, falhou, produtiva num terrenos que se de início | riores, de longe, aós adversários e fize-| Começando com decisão, os alentejanos | nação com Rinaldi fes 8-2 para dae 
matar à figura de F. Silva. o golo por pouco, mas António José, com | era dificil, se fot tornando pior pelo tem- | ram gois bonitos golos, Também podiam | fizeram 1-0 quando havia apenas cinco mi- aaa 
Arbitro:' Santos Marques, de Lisboa. Salvos deste momento de apuro os bar- Arbitro: Fernando Valério, de Setúbal. | duas defesas nos pés de Matateu e de|Po adiante, tanta a chuva que calu €| tor feito quatro, e dessa maneira a c nutos: José Pedro rematou à figura de O desafio tove, então, o seu período 
Durante o quarto de hora inicial, o | reirenses imprimiram maior velocidade à) A equipa do Belenenses apresentou-se que tornou o campo num lençol de Água. | tenda talvez tivesse ficado praticamente | Ernesto, este defendeu para perto, e Ca- | Mais aguerridô e emocionante sucedendo- 
encontro não teve lances de interesse de | luta e conquanto continuassem ineficazes | de braçadeira preta por motivo do faleci- (Continuar Ta (sa págius) Em, terreno assim, a bola torna-se MUÍtO | arrumada, Mas não o fizeram e, depois | raca entrou à recarga sem apelo, a golpes alternados de ataque en- 
parte a parte, decorrendo numa toada mo- | no ataque, conseguiram no entanto colo- | mento do pai do jogador Sério, guardando- a -* pági mais pesadi efeitos por vezes des-| do intervalo, viram a CUF, beneficiada “Até no quarto de hora o Lusitano cau- ADa ca nei fAliqea sem temor. 
nótona que os vimaranenses aceitaram. car-se em vencedores, aos 18 minutos, por | -se um minuto de silêncio. Numa atitude num golpe de fortuna, crescer, ameaçar, | sou constantes embaraços à defesa de Al- tiro que Ernesto ELISA ê arrancou a 
A única nota de vulto dentro deste | intermédio de Custódio que rematou à | simpática, a equipa do Covilhã ofereceu a chegar ao empate e desperdiçar algumas | cantara, mas os visitantes empataram incs- | tiro que, Ernesto defendeu em voo, e cin- 
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PORTO - BENFICA — A ESQUERDA: Monteiro da Costa, ergue os braços em sinal de alegria pelo tento que acaba de m arcar. — AO CENT 


